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APRESENTAÇÃO 

 

O presente trabalho foi desenvolvido a partir de uma compilação de artigos 

desenvolvidos na Disciplina de TCC (Trabalho de Conclusão de Curso) do Curso de 

Educação Física da Universidade do Contestado – Campus Universitário de 

Curitibanos, bolsas de pesquisa da Universidade do Contestado e também reúne 

trabalhos desenvolvidos pelos Professores do referido Curso. 

Em função da forma de compilação, esta obra reúne trabalhos desenvolvidos 

nas mais variadas áreas da Educação Física, passando pela iniciação esportiva, 

Educação Física escolar e Fitness. Agregando o conhecimento desenvolvido pelos 

acadêmicos e professores nos projetos de iniciação científica com o intuito principal 

de desenvolvimento do conhecimento de forma que possamos ajudar a comunidade 

onde a Universidade está inserida. 

 

Desejamos a todos uma boa leitura! 
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A DANÇA NA PRÁTICA PEDAGÓGICA DOS PROFESSORES DE EDUCAÇÃO 

FÍSICA DO MUNICÍPIO DE SANTA CECILIA- SC: DESAFIOS E 

POSSIBILIDADES1 

 

Jéssica Aparecida Camargo2 
Magali Aparecida Ribeiro de Souza3 

Clara Carlin Ogliari4 
 

RESUMO: O ensino da dança na escola pode auxiliar no aprendizado do aluno, 
mostrando que eles podem ser mais criativos. Dançar é um dos conteúdos mais 
completos na educação, pois ela pode auxiliar no crescimento criativo e 
interpretativo dos alunos. Sabemos que a dança dentro do ambiente escolar 
contribui para que o aluno desperte respeito, aprendizagem, interesse, socialização, 
compromisso, aprender a fazer, conhecer. Sendo assim essa pesquisa teve como 
objetivo geral, analisar de que maneira a dança é desenvolvida pelos professores de 
Educação Física. Tratou-se de uma pesquisa que teve como instrumento um 
questionário, sendo que o mesmo foi entregue para dez professores de Educação 
Física atuante em escolas do município de Santa Cecília-SC. Neste contexto o 
presente estudo foi pesquisar quando e de que maneira esses professores utilizam a 
dança. Como resultado percebemos que os professores sabem da importância e dos 
benefícios que a dança pode proporcionar aos seus alunos, porém se sentem 
inseguros ao aplicá-la durante sua prática pedagógica. 
 
Palavras-chave: Dança. Educação Física. Prática Pedagógica. 

 

 

ABSTRACT: The learn of dance at school can help in the learning of the student, 
doing with their more interesting. To dance is a more complex on the education, 
because it help in the progress and interpretation of the students. We know that the 
dance at school to resolve for children in the respect lear, interesting, socialitizacion 
and other things. Then this search had how objective general analyse the dance 
developed for physical education teachers. It treated of search in form of questions 
went did to ten physical education teachers, that working at schools of the Santa 
Cecilia’s city. In this context the present study went to search when the teachers 
doing the dance. How result we feel the teachers know the importance and of the 
benefit of the dance to the live of your students, because many times the afraid is the 
problem during the pedagogy practice. 
 
Key Words: Dance. Physical education. Pedagogy practice. 

 

 

                                                
1Artigo apresentado como requerimento parcial para obtenção do título Bacharel em Educação Física 
2Acadêmica do Curso de Educação Física da Universidade do Contestado Campus Curitibanos. 
3Professora orientadora. 
4 Professora co- orientadora 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Podemos considerar que a dança sempre fez parte da história da 

humanidade. Desde os primórdios, percebemos que o homem usava a dança como 

forma de comunicação, ou em rituais, batiam os pés no chão, e com o tempo foram 

descobrindo que poderiam fazer outros sons, com as mãos, com os objetos. Há 

registros em cavernas que antes mesmo de escrever, ou falar, o homem já dançava. 

 A dança segundo os parâmetros curriculares nacionais é um dos conteúdos a 

ser trabalhada durante as aulas de Educação Física.  Por meio da expressão 

corporal, o professor pode conhecer melhor o seu aluno. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) publicou no ano de 1996, que 

a dança tem que estar presente no ambiente escolar. A dança quando trabalhada 

dentro da Educação Física, ela é vista como um conteúdo de atividades expressivas 

e artes, que são divididas em: artes visuais, música, dança e teatro.  

Os PCN’s servem como bases educativas, que auxiliam os professores nas 

questões do cotidiano, embora o ensino da dança seja pouco trabalhado dentro das 

escolas. 

Entende a Educação Física como (BRASIL, 1997, p. 26-7) "dentre as 

produções dessa cultura corporal, algumas foram incorporadas pela Educação 

Física em seus conteúdos: o jogo, o esporte, a dança, a ginástica e a luta". 

 Enquanto conteúdo escolar a dança pode auxiliar os alunos a desenvolver 

diversas habilidades, dentre elas podemos citar a socialização, a coordenação 

motora, o ritmo e a criatividade.  

Consideramos também que a dança pode contribuir na melhora da 

autoimagem da autoestima. Por meio dos movimentos os alunos podem se 

comunicar, trabalhar, aprender, sentir o mundo e interagir com ele. 

A dança auxilia a criança no seu processo de ensino-aprendizagem, além de 

contribuir para seu desenvolvimento, favorece para que aluno tenha uma boa 

relação com os outros, com o professor e com ele mesmo, por que através da dança 

ela irá buscar socialização.  

Além de interagir o aluno, a dança ajuda a descobrir novos espaços, a ter 

mais confiança, e faz com que a criança perca a timidez na frente dos professores e 

de outras pessoas, trazendo novas formas de se expressar e enfrentar os desafios. 
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Dançar é uma atividade envolvente que faz bem para o corpo e mente, 

melhora a flexibilidade, agilidade, estimula a coordenação motora, fortalece a 

musculatura, exercita a concentração, atenção e a postura, diminui o estresse e 

ansiedade, promovendo a criança a ter uma boa qualidade de vida, e uma 

autoestima elevada. 

Aulas de dança nas escolas contribuem para o desenvolvimento da 

aprendizagem e a melhorar o desempenho da criança dentro da sala de aula. 

Possibilita o aluno a se expressar, permitindo que ele absorva informações com mais 

facilidade, a música e a dança são grandes parceiras no processo de ensino, só 

basta o professor encontrar a melhor maneira para que isso aconteça. 

Por meio de movimentos a criança, desperta a criatividade, pois a dança 

trabalha expressões, provoca emoções, faz com que a criança interprete aquilo que 

ela está sentindo, desenvolve a imaginação de maneira mais saudável. A dança 

serve como ferramenta para se expressar, é mais um meio de educar. 

A dança pode ser considerada por muitos um ato de apenas mexer, porém 

percebemos que isso é uma consideração simplista, pois dançar é uma mistura de 

criatividade, sentimentos, expressões. Quando o professor trabalha dança, ele pode 

contribuir em diferentes disciplinas, basta apenas o professor ter criatividade e 

aproveitar o momento. 

Cada criança tem um tempo certo para aprender, uns tem grande facilidade 

outros não, por isso é preciso respeitar cada individuo no seu tempo. A dança faz 

que com o aluno, aprenda de forma diferente, dinâmica e com mais facilidade.  

A dança dentro do ambiente escolar contribui no aprendizado da criança, e 

desempenha um papel importante para o crescimento criativo e interpretativo, que 

ajudarão aluno conviver em sociedade.  

Dançar é conhecer seus limites, é escrever com o corpo, é interpretar, ter 

confiança em si mesmo, descobrir um novo mundo, ter uma boa autoestima, além de 

trazer benefícios à saúde. É desenvolver na criança, para que ela possa crescer, 

conhecendo seu corpo. 

As atividades de dança na escola não devem apenas buscar o 

desenvolvimento motor das crianças, mais ajudar a explorar a imaginação, 

expressar emoções, fazer com que a criança perca o medo, a timidez, enfrentar 

novos desafios. 
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A dança na escola tem um papel fundamental na parte pedagógica, mais 

alguns professores ainda não sabem como e por que ensinar dança na escola. O 

ensino da dança reflete como meio de socialização possibilitando a criança 

expressar-se através do movimento.  

As atividades que estejam ligadas a dança, flui o aluno, a ter compromisso, 

comunicação, respeito, aprendizagem, interesse, socialização, aprender a fazer, 

conhecer e a ser, a dança transborda emoções, sentimentos, ajuda na coordenação 

motora, equilíbrio, flexibilidade, sentir os movimentos, sentir-se bem. 

A dança na escola possibilita que a criança aprimore suas habilidades 

básicas, além de favorecer socialização, ela é um beneficio, para que a criança 

adquira uma boa coordenação motora, e ao mesmo tempo proporciona o 

autoconhecimento, e ajuda a criança a ter um bom relacionamento com outros 

alunos e professores. 

Seja qual for o movimento, a dança tem a capacidade de demonstrar aquilo 

que a criança pensa, ajuda a combater a insegurança, a tímidez. A dança contribui 

no ensino-aprendizagem de outras disciplinas, porque não é só sentado que se 

aprende. 

Sendo assim o problema central que envolveu essa pesquisa foi verificar 

como que a dança é vivenciada no ambiente escolar, buscou-se, portanto com essa 

pesquisa responder ao seguinte questionamento: Como a dança é trabalhada por 

professores de Educação Física no município de Santa Cecilia- SC? 

O objetivo geral que norteou essa pesquisa foi analisar de que maneira a 

dança é desenvolvida pelos professores de Educação Física do município de Santa 

Cecília-SC. 

Como objetivo específico vislumbramos: relembrar alguns momentos 

históricos da dança, elencar de que maneira a dança pode ser utilizada como 

ferramenta interdisciplinar, entregar aos professores de Educação Física um 

questionário com o objetivo de descobrir de que maneira a dança está presente 

durante suas aulas. 

Ao iniciar essa pesquisa foi realizada uma pesquisa bibliográfica sobre a 

dança na escola, a Educação Física e a prática pedagógica. Sendo assim para o 

autor Gil (2002, p. 44) “a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em 

material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”. 
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Logo após foi realizado uma entrevista com um questionário semiestruturado 

com os professores de Educação Física do município de Santa Cecília- SC para 

verificar como os professores de Educação Física desenvolve a dança durante a sua 

pratica pedagógica. 

O instrumento entrevista para Cervo (2007, p. 50) “entrevista não é apenas 

uma simples conversa e sim uma conversa orientada por um objetivo definido: 

recolher, por meio do interrogatório do informante, dados para a pesquisa”. 

 Sendo assim a entrevista foi previamente agendado com os professores 

marcando dia, hora e local. Considera-se essa pesquisa como sendo de campo. 

Segundo Barros e Lehfeld (2000, p. 34) “o investigador na pesquisa de campo 

tem o papel de explorar e observar, e coletar dados do local (campo) onde está 

surgindo os fenômenos. O observador deve manter certo distanciamento para obter 

informações”. 

O universo da pesquisa foi composto por professores do município de Santa 

Cecília-SC, onde a população foram professores de Educação Física das escolas do 

município. A amostra dessa pesquisa foram 10 professores de Educação Física que 

lecionam nas escolas do município de Santa Cecília- SC. O município de Santa 

Cecília-SC localiza na Microrregião do Contestado, no coração do Estado de Santa 

Catarina, com 16.315 habitantes. O mesmo conta com três escolas Estaduais e três 

Municipais. São elas: E. E. B. “Irmã Irene”, E.E. B “Léia Matilde Gerber”, E.E. B 

Maria Salete Cazzamali, E.E. B. Prof.ª Dilma Grimes Evaristo, E.E. B. Municipal 

Cancianila Arbegaus, E. E. B. Municipal José Ribeiro Thomaz. Após a coletar de 

dados por meio da entrevista foi analisado e interpretadas respostas dos 

professores. 

O projeto desta pesquisa foi postado no CEP- UnC para obtenção do parecer 

consubstanciado conforme prevê a resolução 196/96 do Ministério da Saúde. 

 

2 RELEMBRANDO MOMENTOS HISTÓRICOS DA DANÇA 

 

Desde os tempos mais primórdios o homem usava a dança, como forma de 

comunicação, ou em rituais, e sobrevivência, cultivavam formas expressivas, batiam 

os pés no chão, e com o tempo foram descobrindo, que podiam fazer outros sons. 
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Há registros em cavernas, que antes mesmo de escrever, ou falar, o homem 

se comunicava através da dança. A dança é uma das artes mais antigas já 

existentes, pois foi através dela que o homem manifestava aquilo que ele desejava. 

Segundo Garcia e Haas (2003, p. 65): 

 

Desde que existe o homem, existe a dança. A dança existe até mesmo 
antes de o homem começar a falar, ele já usava a dança como forma de 
comunicação e expressar seus sentimentos usavam a dança como forma de 
agradecimento para agradar seus deuses, dançar passou a ser algo natural. 
Eles uniram a música e o gesto, e assim surgiu a dança. 

 

A dança no Brasil, historicamente foi influenciada por várias culturas, 

indígenas, africanas, europeias, com o tempo o ritmo foi se diversificando com cada 

região e seus costumes, entre elas está o frevo, samba, maxixe, baião, capoeira, 

forró, gaúcho, etc. 

E no dia 29 de abril de 1982, comemora-se o dia internacional da dança, 

fundado pela UNESCO, em homenagem a Jean Georges Noverre, criador do balé 

moderno. 

 

3 DANÇA NA ESCOLA: CONCEITOS E BENEFÍCIOS 

 

A dança na escola vem a cada dia ganhando mais espaço, ela auxilia no 

aprendizado dos alunos, mostrando que eles podem ser mais criativos, elaborando 

gestos que ajudaram em seu desenvolvimento.  

Segundo Ossana, (1988, p. 155): 

 

O que falta entre os professores, é que eles se situem em um ponto 
intermediário, em que a criança seja possibilitada e que a dança seja um 
prazer de enriquecimento para elas, é o dever oferecer as crianças uma 
finalidade, para que elas amadureçam e cresçam tendo boas recordações 
da sua infância. 

 

A dança na escola tem um papel fundamental na parte pedagógica, mais 

alguns professores ainda não sabem como e por que ensinar dança na escola. O 

ensino da dança reflete como meio de socialização possibilitando a criança 

expressar-se através do movimento.  

A dança tem objetivo melhorar as qualidades físicas do ser humano, como a 

agilidade, equilíbrio, flexibilidade, resistência, força, ritmo, coordenação, velocidade, 
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além de promover a qualidade de vida, estimula o potencial criativo, proporcionando 

uma relação positiva no meio social. 

 

4 RITMO E EXPRESSÃO CORPORAL: HABILIDADES PROPORCIONADAS 

PELA DANÇA 

 

O ritmo e a expressão corporal são habilidades presentes durante a dança. 

Faz parte da vida e da natureza, é tudo aquilo que sentimos e vivenciamos no 

cotidiano, e quando trabalhos com crianças, ela estimula na aprendizagem, trazendo 

aperfeiçoamento em seus movimentos. 

Para Galway (1987) apud Artaxo (2008, p. 9): 

 

O homem primitivo utilizando seus próprios meios imitou os sons de sua 
experiência com a natureza ouvindo o quebrar dos ramos quando 
caminhava pelas matas, o sussurrar do vento nas árvores, o ruído das 
águas no regato, a percussão da maré batendo regularmente na praia e 
assim, passou a conhecer o ritmo por meio da natureza. 

 

4.1 RITMO 

 

A palavra ritmo vem do grego rhytmos, significa tudo àquilo que se move. É a 

parte mais importante de uma música, o ritmo se caracteriza de reações esperadas 

e inesperadas. 

Sem ritmo não há dança, o simples fato de bater palmas e pés no chão, 

andarmos, pularmos, já consideramos ritmo. O ritmo faz partes do nosso cotidiano, o 

corpo de ser humano está em ritmo toda à hora, até mesmo os batimentos cardíacos 

é constituído por ritmo. 

 

4.1.1 Expressão Corporal 

 

A expressão corporal é uma das manifestações mais antigas do homem, ela 

tem o significado de demonstrar, compreender e descobrir movimentos cotidianos. 

É através da expressão corporal que a criança vai interagir com outras 

pessoas. A criança começa a construir sua autoimagem, e descobrir novas coisas se 

transformando ao seu redor. 
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Segundo Garcia e Haas (2003, p. 141): 

 

A dança é uma das manifestações artísticas mais antigas capazes de 
expressar os sentimentos das pessoas. A dança projeta no tempo e no 
espaço, nas mais diferentes pontos de criatividade do ser humano. Ela tem 
uma capacidade de levar a pessoa a outro mundo. 

 

Cada pessoa tem uma forma de se expressar, e é através dela que 

percebemos certas atitudes, podemos entender a pessoa através de expressão e 

com de palavras, a gente aprende a ver o que as pessoas querem dizer. 

 

5 O PAPEL INTERDISCIPLINAR PROPORCIONADO POR MEIO DA DANÇA 

 

A ideia da interdisciplinaridade é cruzar varias disciplinas no mesmo tema, 

construir uma visão mais detalhada de conhecimento para a criança. A 

interdisciplinaridade é uma palavra muito usada nos dias de hoje, é um grande 

recurso que além ajudar a criança a aprender ajuda também o professor no convívio 

com seus alunos. 

Fazer com que a criança solte a imaginação, em uma atividade lúdica, ela ira 

criar, expressar seus movimentos, sentir que é capaz de fazer muito mais. A 

interdisciplinaridade utiliza de conhecimentos de outras disciplinas, para ajudar o 

aluno a resolver dificuldades obtidas em outras matérias, ela resolve problemas de 

diferentes pontos de vista. 

Ela tem como objetivo, contribuir para que o aluno tenha um olhar, no sentido 

de explicar, compreender, intervir, mudar, prever, ter uma nova realidade, obtendo 

resultados necessários em ser aprendizado. 

 

6 PRÁTICA PEDAGÓGICA DO PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

CONCEITOS E REFLEXÕES 

 

Produção de saberes para ensinar e, ainda, a reflexão sobre a atividade 

docente; se constitui num espaço de produção que integre conhecimentos teóricos e 

práticos. 
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Segundo Kunz (2003, p. 122): 

 

O ensino escolar necessita, dessa forma, se basear numa concepção 
crítica, pois é pelo questionamento crítico que se chega a compreender a 
estrutura autoritária dos processos institucionalizados da sociedade e que 
formam as falsas convicções, os falsos interesses e desejos. 

 

Entendo que o professor precisa adotar uma postura crítico-reflexiva na e 

sobre a sua prática; que a pesquisa deve ser parte efetiva de sua prática 

pedagógica; e que as mudanças na educação serão possíveis se houver 

possibilidade de uma boa formação de professores como um profissional capaz de 

dar conta dos desafios inerente à profissão. 

A Educação Física é uma proposta que está atenta a diversificar e socializar 

em diversas áreas é um instrumento de aprendizagem e movimento, que deve ser 

planejada pelo professor de forma estruturada, em jogos, esportes, dança, 

linguagens corporais, brincadeiras atividades psicomotoras, pois antes mesmo de a 

criança começar a falar, ela já expressa através da linguagem corporal, cada 

movimento facilita e motiva a aprender. 

A prática pedagógica na área da Educação Física, tem seus fundamentos de 

corpo e movimento, o professor é o transmissor de conhecimento para o aluno, é 

uma integração instrutiva e educativa, que contribui para a formação do aluno dentro 

e fora da sala de aula. 

O objetivo da prática pedagógica é sempre procurar o melhor, é a ação em 

que o professor busque a melhorar cada vez mais a seu trabalho, mais sempre 

mantendo o papel de professor e alunos. 

 

7 ANALISE DE DADOS 

 

Os resultados apresentados na entrevista com dez professores de Educação 

Física, atuantes em sala de aula, onde aceitaram a participar desta pesquisa. 

Para a coleta de dados cada professor foi identificado por um ritmo de dança 

sendo eles: Carimbó, Xote, Tango, Bolero, Valsa, Forró, Merengue, Salsa, Zouk e 

Lambada. Esses nomes foram dados aos professores com a finalidade de proteger 

suas identidades. 
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As entrevistas foram realizadas por meio de perguntas abertas e fechadas, 

dividido em três blocos, definidos pela pesquisadora e orientadora. Os resultados 

foram analisados de acordo com o objetivo da pesquisa. 

Para compreender qual o entendimento que professor de Educação Física, 

tem sobre a dança, foi necessário ponderar dados sobre a sua vida profissional. 

Podemos dizer que, apenas três professores de Educação Física, não mostraram 

interesse pela pesquisa. Cada entrevista teve a duração entre 10 e 15 minutos, 

sendo que algumas foram entregues em dias anteriores, a entrevista foi realizada no 

local no local de trabalho de cada professor. 

Os resultados obtidos nesta entrevista foram analisados de acordo com os 

objetivos específicos. São eles: 

- Quem é esse professor? 

- Compreensão da Dança. 

- Prática Pedagógica. 

Cada bloco transcreve as respostas dos professores, permitindo ao 

pesquisador e ao leitor aprimora o conhecimento acerca da dança na escola. 

Optamos por transcrever na íntegra, as respostas dos professores que em 

nosso ponto de vista esclareciam nossos questionamentos. Ao leitor, cabe a opção 

de centrar-se nos destaques que foram feitos ou no percorrer de toda a resposta. De 

nossa parte, decidimos apresentar a fala completa oportunizando assim ao leitor a 

opção de uma informação mais contextualizada. 

 

8 QUEM É ESSE PROFESSOR 

 

Então quem é são esses professores? Para o questionário ser respondido 

começamos inicialmente com perguntas básicas, nas seguintes informações: 

gênero, idade, graduação e tempo que atua na área.  

Dos professores entrevistados sete são do gênero masculino e três do gênero 

feminino. As idades variam entre 22 anos e 47 anos, tendo como tempo de atuação 

na aérea entre 3 a 25 anos. 

Todos os professores entrevistados são formados em Licenciatura em 

Educação Física, tendo apenas dois formados em Licenciatura e Bacharel, um 

professor com pós-graduação, e outra formada em na área de Artes Visuais e 

Especialista em Artes. Neste sentindo Miranda (1994, p.4) inclui que: “O estudo está 
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frente a mudanças significativas, evidenciadas por um maior reconhecimento do 

campo, uma maior aceitação como área específica e legítima de estudo.” 

Cabe, portanto o professor estar sempre se aperfeiçoando buscando novos 

conhecimentos, que poderá melhorar não só a sua prática pedagógica, mas também 

a seus alunos a descobrir caminhos de novas aprendizagens. 

Na sequência, apresentaremos as reflexões realizadas na primeira categoria 

de nossa pesquisa de campo. 

 

9 COMPREENSÃO DA DANÇA 

 

Neste item, constatamos a opinião dos professores, qual sua compreensão 

pela dança. Como ela pode ser trabalhada dentro do ambiente escolar, interagindo 

alunos e professor a compreensão dos mesmos. 

Ao inicio da pesquisa, realizamos a seguinte questão: Professor em sua 

opinião que você entende por dança? 

As respostas apresentadas foram que, a dança é por o corpo em movimento, 

libertar sentimentos, que a dança é uma arte, uma mistura de ritmos, que vem 

ganhando cada vez mais o mundo, uma atividade envolvente e prazerosa.  

A resposta do professor com o ritmo Tango, nos fez refletir, que a dança vem 

se desenvolvendo cada vez mais no ambiente escolar, ganhando a cada dia mais 

espaço, onde quer que ela esteja.  

Sabemos que quando trabalhada nas aulas, ela possibilita ao aluno a 

absorver com mais facilidades as informações de seu cotidiano. Para Steinhilber 

(2000, p.8): "Uma criança que participa de aulas de dança (...) se adapta melhor aos 

colegas e encontra mais facilidade no processo de alfabetização”. 

A dança sempre fez parte da nossa vida, o homem utilizava a como uma 

forma de se comunicar, um ato de sobrevivência. Quando a mesma é incluída dentro 

da escola, ela promove um olhar de novas descobertas, possibilitando o aluno a 

satisfazer sua própria vontade, é um mundo de aventuras. 

Nota-se que para os professores entrevistados, a dança é uma mistura de 

sentimentos, é por o corpo em movimento, uma forma de expressão com ritmos 

variados quem vem cada vez mais ganhado mais espaço. 

A dança pode ser trabalhada por meio de estímulos, onde professor e aluno 

são uma só, consideramos assim que a dança é uma grande oportunidade de 
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conhecimentos. Devemos considerar que a mesma, poderá auxiliar no aluno a 

autoestima, autoconfiança e autoimagem. 

 

10 PRÁTICA PEDAGÓGICA 

 

Com um planejamento bem elaborado o profissional, pode planejar, organizar, 

estudar, coordenar, é incentivar a prática da dança durante as aulas de Educação 

Física. A palavra “planejar” faz parte do nosso dia-a-dia, acordamos e dormimos 

planejando, pois desejamos transformar aquilo que planejamos em realidade, é um 

fator necessário no futuro profissional. Segundo Oliveira (2007, p. 21) “planejar é 

pensar sobre aquilo que existe, sobre o que se quer alcançar, com que meios se 

pretende agir”. 

Os professores do ritmo Valsa, Tango, Bolero e Carimbó apontam que o 

importante é o respeito e a participação doa alunos. Percebemos que as respostas 

dos professores coincidem uma com a outra, pois a participação dos alunos faz com 

que a aula, seja mais envolvente, despertando interesse de outros alunos. O 

respeito entre professores e alunos, e alunos com alunos, é um dos fatos mais 

importantes para que haja valorização do profissional. 

Um fato importante é que dança além de ajudar no desenvolvimento do aluno, 

ela contribui também para o professor, na convivência dele com o aluno dentro do 

ambiente escolar. O professor se torna umas das pessoas mais marcantes na vida 

do aluno, é nele que irá se espelhar. Neste sentindo Saba (2008, p. 66) afirma que: 

“Um professor compromissado com a educação do corpo do seu aluno deve estar 

sempre prestando atenção ao que o aluno deseja, necessita e sente, mesmo que 

este não diga”. 

O que nos chamou mais atenção foi que muitos deles, têm conhecimento pela 

dança, e que o mesmo esteja em seus planos, não aplicam durante a sua prática 

pedagógica. Eles têm um olhar sobre a dança com o termo saúde, e que o gosto 

pela pratica do exercício acaba tirando o aluno do sedentarismo. 

O que mais marcou nessa entrevista foi o relato do professor do ritmo 

Merengue, o mesmo nos abordou que não existem dificuldades quando se quer 

aprender, desde que gostamos e colocamos amor no que fazemos o resultado 

sempre será positivo. 
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11 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A dança está presente na vida do homem antes mesmo do ato de escrever ou 

falar, ele a utilizava como forma de comunicação e sobrevivência. É considerada 

uma das artes mais antigas já existentes. 

O presente trabalho teve como objetivo proposto analisar de que maneira a 

dança estava sendo aplicada na escola pelos professores de Educação Física do 

Munícipio de Santa Cecília-SC. 

Quando se fala em dança na escola, a primeira concepção que nos vem à 

mente é que a mesma acontece apenas em homenagens, festas juninas ou em 

algum evento escolar. Porém considera-se que a dança pode ir além, ela é 

fundamental para o desenvolvimento global do aluno, pois a partir da mesma o aluno 

poderá ter uma melhor noção de espaço, força, agilidade, coordenação, flexibilidade. 

A dança é uma atividade envolvente, onde possibilita o aluno a melhorar seu 

convívio dentro e fora da escola. Não existe idade, tempo e nem lugar para dançar. 

A dança te faz acreditar que você é muito mais do imagina. 

Por meio da analise de dados percebeu-se que alguns professores têm 

insegurança de desenvolver a dança, mesmo incluindo em seus planos de aula, eles 

não chegam a aplicar, pois alguns relataram que não se sentem preparados, mesmo 

tendo o conhecimento básico da dança. 

Todos os professores entrevistados relataram que quando a dança é aplicada 

da escola ela ajudará o aluno a desenvolver suas potencialidades, a inventar, criar, a 

ter um bom relacionamento entre professor e aluno. 

Com essa pesquisa relatou-se que os professores entrevistados percebem 

que quando trabalham a dança, eles estarão ajudando os seus alunos a se 

interessar pela magia dos movimentos que a dança é capaz de proporcionar. 

Por fim, cabe ressaltar que a entrevista com os dez professores levou a 

seguinte conclusão: todos os professores entrevistados destacaram a importância de 

aplicar a dança nas escolas, pelos inúmeros benefícios que a mesma pode 

proporcionar, porém ela é pouco trabalhada no contexto escola, um dos motivos 

relatados pelos entrevistados de não desenvolverem a dança em suas aulas é que 

os mesmo dizem não ter habilidades motoras necessárias exigidas para a dança. 
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Finaliza-se essa pesquisa afirmando que foi um trabalho agradável, onde 

enquanto pesquisadores aprimoramos o conhecimento sobre a dança e como a 

mesma é desenvolvida nas escolas do município de Santa Cecília- SC. 

Percebe-se que quanto mais a dança for trabalhada com os alunos, mais 

valorizados e reconhecida à mesma será. Cabe a nós professores buscar cada vez 

mais possibilidades e caminhos para contribuir no aprendizado do nosso aluno. 

Como continuidade desta pesquisa sugere-se um estudo de como a disciplina de 

dança é desenvolvida nos cursos de graduação. 
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RESUMO: O treinamento resistido vem demonstrando diversos benefícios para a 
melhora da saúde e da qualidade de vida, no entanto, não é tradicionalmente 

indicado para a melhora do sistema cardiorrespiratório. O objetivo do presente 

estudo foi de avaliar as alterações no VO2máx de dois treinos diferentes, um de 

hipertrofia e outro de resistência muscular em circuito durante 8 semanas. A 
amostra constituiu-se de 3 indivíduos, sedentários, do sexo masculino com idade 
entre 17-20 anos. O Indivíduo 1 (I1) realizou o treino de hipertrofia três vezes por 
semana com séries de 8 a 12 RM, o Indivíduo 2 (I2) realizou o treino de resistência 
muscular em circuito com séries de 18 a 20 RM e o Indivíduo Controle (I3) que não 
realizou exercício. Foram realizadas avaliações semanais da composição corporal e 
do VO2máx. Para o estudo do VO2máx foi utilizado o Teste de Cooper de 12 

minutos em pista. Observou-se que não houve diferenças significativas na 

composição corporal dos indivíduos, entretanto, todos os indivíduos apresentaram 

melhora no seu VO2máx, sendo o Indivíduo 2 destacado com maior índice (40,9%), 

para 10% do Indivíduo 1 e 3,2% para o indivíduo controle. 
 

Palavras-Chave: Treinamento Resistido. VO2máx. Capacidade aeróbia máxima. 
 

ABSTRACT: The Resistance Training comes demonstrating many benefits for 
improved health and quality of life, not however, is not traditionally indicated for 

improvement of cardiorespiratory system. The present study's goal was of assessing 

how changes in VO2máx two different training, a hypertrophy and other muscular 

endurance circuit during 8 weeks. The sample consisted of 3 sedentary male 
individuals aged between 17-20 years. The Individual 1 (I1) held hypertrophy training 
three times a week with series 8-12 RM, the Individual 2 (I2) held muscular 

resistance training circuit with 18-20 RM series and Control Individual (I3) that did 

not perform exercise. Weekly evaluations were carried out in body composition and 

VO2máx. For the study was used Cooper VO2máx test track for 12 minutes. It was 

observed that there were no significant differences in body composition of 

individuals, however, all individuals presented improved their VO2max, and the 

Individual 2 highlighted with the highest rate (40.9%), 10% for individual 1 and 3.2 
% for individual control. 
 

Keywords: Resistance Training. VO2máx. Maximal aerobic capacity. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O exercício físico exerce papel fundamental na melhora do sistema 

cardiorrespiratório e cardiovascular, o que significa na melhoria da saúde e 

qualidade de vida do indivíduo que o pratica. O exercício físico é uma atividade 

programada, repetitiva e proposital, pois almeja algum objetivo; seja ele recreativo 

ou não. 

O exercício físico tem papel claramente definido na prevenção de doenças 

cardiovasculares, resultantes de interações complexas de efeitos psicológicos e 

fisiológicos. Além de auxiliar na diminuição do estresse e a melhora da função 

cardiorrespiratória (BOSCO et al, 2004). 

O treinamento aeróbio é o mais comumente lembrado quando desejamos 

introduzir algum plano de atividades físicas em nossas rotinas, onde saúde e aptidão 

tornaram-se sinônimos de exercícios aeróbios. É importante lembrar que em 1968, 

Ken Cooper listou os melhores exercícios para estimulação do sistema 

cardiovascular, as quais a caminhada, corrida, ciclismo, natação e esportes como 

handball, squash e basquetebol seriam os mais indicados (GRAVES; FRANKLIN, 

2006). Como benefício da atividade aeróbica, podemos citar a melhora da eficiência 

cardiorrespiratória, o controle do peso através da redução de gordura corporal, 

prevenção de doenças como hipertensão, diabete mellitus, lombalgias, AVC e 

obesidade, além melhorar o sistema imunológico. 

O VO2máx (consumo máximo de oxigênio), assim como a frequência 

cardíaca, é uma medida utilizada para a determinação da intensidade de alguma 

atividade física, mas também pode ser utilizada para determinar em quais níveis de 

aptidão aeróbia o indivíduo se encontra. Quanto maiores os valores do VO2máx, 

maior é o aproveitamento do oxigênio pelos tecidos do nosso corpo, resultando 

numa menor fadiga muscular, melhorando o rendimento do atleta em suas provas ou 

até mesmo no realizar das suas tarefas rotineiras com menor cansaço. 

As atividades físicas são divididas em exercícios aeróbicos, ou de endurance 

que são exercícios de longa duração, assim como a maratona, o ciclismo e a 

natação de longa distância. Este tipo de exercício estimula as fibras de contração 

lenta, que são altamente oxidativas. Já os exercícios anaeróbicos estimulam as 

fibras do Tipo II, de contração rápida, pois geralmente são de curta duração. São 

caracterizados por serem exercícios explosivos como sprints de corrida, natação ou 
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o treino de força, que é definido pela utilização de cargas de resistência, gerando 

hipertrofia muscular e aumento da força. 

O treinamento resistido vem demonstrando ser uma ótima forma de treino que 

traz diversos benefícios no ambiente competitivo, profilático, recreativo, terapêutico 

estético e de preparação física. Porém, ainda há dúvidas em relação ao aumento 

dos parâmetros aeróbicos após a intervenção do treino de força. 

É importante ressaltar que a musculação apresenta diferentes concepções 

acerca de sua definição. O exercício para desenvolver a força muscular, a 

resistência muscular e a hipertrofia, é referido como treinamento resistido. O 

levantamento de pesos com barras e máquinas é, provavelmente, a forma mais 

popular de treinamento resistido (GRAVES; FRANKLIN, 2006, p.3). Portanto, 

diferentes definições para um mesmo tema poderá estar presente ao longo do 

trabalho, pois todos se referem ao treinamento com pesos. 

Entretanto, a escassez de estudos na literatura relacionando o treinamento 

resistido com as capacidades aeróbicas motivou a curiosidade em pesquisar e 

buscar um melhor entendimento acerca do tema referenciado no trabalho em 

questão, portanto, um misto de inquietação associada ao desejo de respostas por 

maiores detalhes referente às adaptações fisiológicas oriundas deste tipo de 

treinamento. Professores, alunos e adeptos do treinamento com pesos são 

diariamente surpreendidos com perguntas e situações que nos deixam intrigados 

sobre os reais benefícios no VO2máx em indivíduos que realizam o treinamento 

resistido. 

A composição corporal do indivíduo, bem como as suas capacidades físicas 

(força, resistência, velocidade, agilidade, coordenação, flexibilidade e equilíbrio) 

podem ser modificadas conforme o nível de atividade física e hábitos de vida. 

O Treino de Força tem papel fundamental para melhora da composição 

corporal dos indivíduos, principalmente quando se inicia o processo de 

envelhecimento. Mas não é só para idosos que o treino de força é indicado, 

indivíduos jovens e adultos também buscam através do Treino de Força a melhora 

das suas aptidões físicas. Hipertrofia, aumento de força e o emagrecimento são os 

objetivos mais comuns encontrados nas academias. 

Segundo Wilmore, Costil e Kenney (2010, p. 231) indivíduos sem treinamento 

prévio exibem aumentos médios de 15% a 20% no VO2máx após um treinamento de 
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20 semanas de treinamento aeróbio. Os autores indicam aumentos de 30% no 

VO2máx de um indivíduo após período de 12 meses. 

O treinamento aeróbico é quase que exclusivamente indicado para fins de 

melhora cardiorrespiratória, diferente do Treinamento Resistido, que é indicado para 

diversos objetivos (emagrecimento, hipertrofia, ganho de força, resistência muscular, 

reabilitação, entre outros), mas para melhoria do sistema cardiorrespiratório o 

mesmo não é lembrado. É provável que devido à escassez de artigos publicados 

com esta finalidade seja o principal motivo. Professores e pesquisadores ficam 

limitados e sem uma resposta definitiva quando a dúvida é se o treino de força irá 

beneficiar o indivíduo que deseja melhorar seu VO2máx e sua aptidão aeróbia. 

A musculação não é um campo novo, mas é bastante complexo, polêmico, 

intrigante, desafiador e instigante. Neste sentido, a importância do presente estudo 

deve-se principalmente aos amantes e praticantes de musculação, que poderão 

descobrir se os seus valores cardiorrespiratórios e cardiovasculares, assim como a 

utilização do oxigênio pelos tecidos serão afetados beneficamente após a 

intervenção do Treinamento de Resistido. 

O presente trabalho buscou evidenciar as adaptações causadas por 

diferentes tipos de treino, a saber: um de hipertrofia e outro de emagrecimento, 

sendo estes os mais utilizados em academias. 

Nessa perspectiva de investigar a influência do treinamento resistido no 

VO2máx procuramos responder a seguinte questão: Será que o Treinamento 

Resistido contribui para a melhora do VO2máx em jovens sedentários? 

Essa é a questão que norteia o problema da presente pesquisa. Questão que 

se mostra relevante, principalmente para os educadores físicos e demais 

profissionais envolvidos com a temática apresentada e para levantarmos subsídios e 

contribuições para um tema instigante e desafiador. Devido a isso, necessitamos de 

estudos mais precisos sobre os possíveis benefícios desta pratica esportiva, além 

dos já esperados, como hipertrofia muscular, redução da gordura corporal, aumento 

da resistência muscular localizada, etc. Em função dessa problemática, enunciamos 

os seguintes objetivos: 

Para tanto, o presente trabalho objetivou verificar a relação entre o Treino de 

Força: hipertrofia x treinamento de resistência em circuito e sua contribuição na 

melhora do VO2máx em indivíduos jovens. Além deste, objetivou-se também definir 

o perfil dos praticantes de musculação; determinar a composição corporal dos 
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praticantes em diferentes tipos de treino no período de oito semanas; e comparar o 

efeito de diferentes tipos de treino no VO2máx no período de oito semanas. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Esta pesquisa foi caracterizada como sendo do tipo experimental com 

abordagem no estudo de caso. Na concepção de Lüdke e André (1996), o estudo de 

caso “tem por objetivo aprofundar a descrição de determinada realidade”. Na 

pesquisa experimental determinamos um objeto de estudo, selecionamos variáveis 

que seriam capazes de influenciá-lo e definem-se as formas de controle e de 

observação dos efeitos que a variável produz no objeto (GIL, 2007). 

A amostra desta pesquisa foi composta por dois praticantes de musculação 

que se dispuseram a participar do estudo de forma voluntária, sendo que para 

compor os dados do trabalho um indivíduo que busca hipertrofia e outro que objetiva 

o emagrecimento. O treinamento teve duração de 8 semanas, com avaliações 

semanais de VO2máx. 

Os indivíduos participantes da pesquisa efetuaram o teste avaliativo (teste de 

Cooper) 1 dia antes da intervenção com o treino de força, para avaliação do seu 

VO2máx estimado. 

A escolha dos treinos ficou de acordo com a possibilidade e o objetivo de 

cada um. Cada sessão de treinamento teve duração máxima de 1 hora e o treino foi 

realizado de maneira diferente entre os indivíduos. O indivíduo que busca hipertrofia 

realizou o treino intervalado, executou 7 exercícios por sessão de treinamento, 

utilizando 3 séries de 8-12 repetições máximas para cada exercício e com intervalo 

de 45-60 segundos. 

Já o indivíduo que estava em busca de emagrecimento realizou a mesma 

quantidade de exercícios e séries que o primeiro, porém em maneira de circuito 

(sem intervalo entre as séries ou o mínimo possível), com uma faixa de 18 a 20 

repetições máximas. 

Após a quarta semana, ambos passaram a realizar 4 séries em cada 

exercício. Aumentamos também para nove, o número de exercícios em cada sessão 

de treinamento. 
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Os testes foram realizados semanalmente, totalizando 9 testes, para então 

compararmos os resultados e analisar se houve melhora do condicionamento 

cardiorrespiratório. 

Para assegurar que o exercício estava correspondendo com as expectativas e 

objetivos, foram realizados periodicamente testes para acompanhamento da aptidão 

aeróbia. Como o objetivo em questão era avaliar as possíveis mudanças no sistema 

cardiorrespiratório após o treino de força, utilizamos um teste de VO2máx por um 

método indireto. Já que, Wilmore e Costill (2001) sentem que a melhor maneira de 

julgar as adaptações cardiorrespiratórias e musculares que acompanham o 

treinamento é por meio de uma avaliação da capacidade aeróbica do atleta. 

Segundo a ACSM (MEDICINE, 2011) “a aptidão cardiorrespiratória reflete as 

capacidades funcionais do coração, dos vasos sanguíneos, dos pulmões e dos 

músculos esqueléticos de realizar um determinado trabalho.” 

O teste utilizado foi o teste de corrida/caminhada de 12 min criado por Ken 

Cooper. Este é um teste de caráter submáximo, que segundo Queiroga (2005) 

impõe menores riscos à saúde do avaliado, além de praticamente dispensar da 

presença de um médico na sua realização. Outra vantagem deste teste é o curto 

tempo para sua finalização e de permitir que várias pessoas realizem o teste 

simultaneamente. 

No Teste de Cooper o indivíduo deve percorrer a maior distância possível em 

12 minutos, caminhando, correndo ou ambos. De acordo com Queiroga (2005), “este 

teste fundamenta-se no princípio de que o indivíduo mais apto será aquele que 

percorrer a maior distância no tempo determinado”. 

Também foi avaliada a composição corporal dos dois indivíduos 

semanalmente para obter uma maior compreensão dos resultados oriundos do 

treinamento. Foi aferida a massa corporal dos avaliados e o protocolo utilizado para 

determinação do peso livre de gordura, bem como o percentual de gordura, foi o 

Pollock de 7 dobras. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Participaram do estudo três jovens do gênero masculino, com faixa etária 

entre 17 e 20 anos, sedentários, sem histórico de doenças, de classe média e que 

não possuíam vícios como tabagismo ou com bebidas alcoólicas. 
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O Indivíduo I (I1) corresponde ao jovem que realizou o trabalho de hipertrofia 

muscular; o Indivíduo II (I2) corresponde ao jovem que realizou o treinamento em 

circuito e o Indivíduo III (I3) corresponde ao indivíduo controle, que não realizava 

treinamento, apenas as avaliações. 

A tabela a seguir apresenta as características dos indivíduos 1, 2 e 3: 

 

Tabela 1 – Perfil dos praticantes de musculação. 

Indivíduo Idade (anos) Massa (kg) Estatura (m) 
Percentual de 
gordura (%) 

I1 – Hipertrofia 20 62,5 1,62 8,52 

I2 – Circuito 17 65,3 1,68 8,31 

I3 – Controle 18 65,5 1,73 6,09 

Média 18,3 64,4 1,67 7,64 

 

As coletas de dados foram realizadas semanalmente, incluíram 

acompanhamento das variáveis de massa muscular, percentual de gordura e 

avaliação da aptidão cardiorrespiratória, realizadas no mesmo dia na academia e em 

uma pista de atletismo, respectivamente. 

 

Quadro 1 – Divisão do treino e das avaliações 

Segunda-feira Treino A 

 Membros inferiores 

 Dorsal 

 Bíceps 

Quarta-feira Treino B 

 Peitoral 

 Deltóides 

 Tríceps 

Sexta-feira Treino C  Todos os grupos musculares 

Domingo  Avaliação da composição corporal 

 Teste de VO2máx 
 

Na fase inicial do treinamento (primeiro mês), compreendida pela fase de 

adaptação aos exercícios, ambos realizaram 7 exercícios para os principais grupos 

musculares, que foram aumentados para 9 exercícios no segundo mês, conforme 

detalhado na tabela a seguir: 

 

Tabela 2 – Número de exercícios, séries, repetições e descanso entre as séries 

 Indivíduo Exercícios Séries Repetições Descanso 
Sessões 
semanais 

Mês 1 
I1 
I2 
I3 

7 
7 
- 

3 
3 
- 

8 a 12 rm 
18 a 20 rm 

- 

45 s 
Sem descanso 

- 

3 X 
3 X 

- 

Mês 2 
I1 
I2 
I3 

9 
9 
- 

4 
4 
- 

8 a 12 rm 
18 a 20 rm 

- 

45 s 
Sem descanso 

- 

3 X 
3 X 

- 
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A tabela a seguir mostra os dados dos testes e das avaliações realizados 

nos três indivíduos durante as oito semanas de treinamento. 

 

Tabela 3 – Resultados de composição corporal e VO2máx após 8 semanas de treinamento resistido 

  Pré 
teste 

Sem 
1 

Sem 
2 

Sem 
3 

Sem 
4 

Sem 
5 

Sem 
6 

Sem 
7 

Sem 
8 

I1 

m. corporal (kg) 62,5 62,0 62,5 62,9 62,3 63,0 62,6 61,8 62,8 

m. magra (kg) 57,2 56,9 57,3 57,3 56,9 57,3 56,4 56,2 57,3 

% gordura 8,5 8,2 8,3 8,8 8,6 8,9 9,8 8,9 8,6 

VO2 max (ml.kg.min)  45,2 46,0 4,,5 48,1 47 48,4 46,2 50 49,7 

I2 

m. corporal (kg) 65,3 65,3 65,5 66,9 66,6 66 65,5 65 65 

m. magra (kg) 59,9 60,2 60,7 61,4 61,8 60,3 60,1 60,1 60,0 

% gordura 8,3 7,8 7,3 8,1 7,2 8,6 8,3 7,5 7,9 

VO2 max (ml.kg.min)  38,4 48,7 48,7 53,1 52,8 52,8 54,7 55,3 54,1 

I3 

m. corporal (kg) 66,0 65,9 64,6 64,7 65,6 65,6 65,0 65,5 66,0 

m. magra (kg) 61,5 61,8 61,4 60,0 62,4 60,6 61,4 60,6 61,6 

% gordura 6,0 6,4 6,8 7,4 3,5 7,5 6,4 6,7 5,9 

VO2 max (ml.kg.min)  46,8 48,6 44,7 51,5 49,5 47,4 49,2 49,8 48,3 

 

Observa-se na tabela 3 que as variáveis antropométricas de percentual de 

gordura e peso corporal não sofreram grande influência com o treinamento, onde a 

variável VO2máx foi a que mais se alterou. Nota-se uma alteração um pouco mais 

relevante no indivíduo controle (I3), na quarta semana houve uma diminuição no 

percentual de gordura, voltando a aumentar na quinta semana. 

Pode-se observar que os indivíduos que realizaram o treino de hipertrofia e de 

resistência muscular em circuito aumentaram discretas 200 gramas de massa corporal 

magra neste período de treinamento. Em contra partida, enquanto que no I1 houve 

um pequeno aumento no percentual de gordura (100g), o I2 obteve uma redução de 

0,4% (400g). Já no I3 tanto o percentual de gordura quanto a massa corporal 

permaneceu praticamente inalterada. 

Em concordância com estes dados, Laurentino (2000) também observou maior 

diminuição no percentual de gordura no grupo que realizou o treinamento de 

resistência muscular se comparado ao grupo que realizou o treinamento de hipertrofia. 

Fleck e Kraemer (apud LAURENTINO, 2000, p. 133) dizem que o aumento da 

massa muscular e a diminuição da gordura corporal são metas de vários programas 

de exercício com pesos, com pequenas mudanças no peso corporal. Entretanto 

esperava-se um aumento mais expressivo da massa muscular especialmente no 

indivíduo que realizou o treino de hipertrofia, pois ambos os indivíduos, nunca tiveram 

contato com algum tipo de treinamento. Laurentino (2000 p. 87) afirma que é 
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possível observar aumento da massa muscular com apenas 2 meses de 

treinamento, sendo que a síntese de proteínas contráteis ocorrem em ambas as 

fibras musculares tipo I (aeróbia) e II (anaeróbia) tendo seu desenvolvimento nas 

fibras do tipo II. Entretanto, fora o treino muitos fatores estão envolvidos no processo 

de hipertrofia, como a alimentação, o descanso e a genética, por exemplo. 

A pesquisa se mostrou substancial na medida em que os dados foram sendo 

coletados, aumentos substanciais no VO2máx foram sendo observados a cada teste 

realizado. 

Os indivíduos apresentaram melhora na variável VO2máx do pré para o pós- 

treinamento. O indivíduo controle também apresentou melhora, demonstrando haver 

influência das avaliações na variável VO2máx. 

O I1 apresentou uma melhora linear entre as 2 avaliações. O I2 apresentou 

melhora significativa do VO2máx da primeira semana para a quarta, seguida de 

aumento mais discreto da quarta para a oitava avaliação. 

Podemos observar que entre a primeira e a quarta avaliação, todos 

apresentaram melhora considerável no VO2máx. Já na avaliação seguinte, o I3 

apresentou decréscimo nesta variável. Em contrapartida, os indivíduos que realizaram 

o treinamento resistido continuaram aumentando, porém de forma menos 

expressiva. Indicando que, enquanto o I3 se estabilizou, não apresentando melhora, 

o I1 e o I2 apresentaram melhora, possivelmente atribuída aos efeitos do 

treinamento. 

Porém, é notável que o indivíduo que realizou o treinamento de resistência 

muscular em circuito apresentou melhora superior ao indivíduo que realizou o 

treinamento de hipertrofia, o que de certa forma já era esperado. Pois segundo 

Santos, Nascimento e Liberali (2008, p. 37) dentro das características do treino de 

força, o treinamento em circuito é o método que mais estimula o sistema 

cardiorrespiratório. 

Gettman e Pollock (apud POLLOCK; WILMORE, 1993 p. 120) confirmaram 

esses dados, mostrando que o levantamento de peso tradicional, na qual são movidas 

grandes cargas com baixas repetições e longos períodos de descanso não resultavam 

em qualquer melhora na capacidade aeróbia. Em contrapartida, os circuitos de 

treinamento com pesos moderados que incluíam várias repetições com poucos 

períodos de intervalo entre as séries mostraram-se capazes de oferecer modesta 

melhora da capacidade aeróbia. 
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Tradicionalmente os exercícios aeróbios são encarados como única forma de 

melhorar a capacidade cardiorrespiratória. É consenso na literatura que os 

exercícios cíclicos que envolvem grandes grupos musculares são eficazes para 

incrementar o VO2máx, porém há estudos que apontam que o treinamento resistido 

também pode alterar favoravelmente tal qualidade física. Entretanto, são 

consideradas apenas melhorias modestas (3-12%) se comparado ao treinamento 

aeróbio (15-30%) (POLLOCK; WILMORE, 1993, p. 115). 

Apesar de haver a necessidade de um tempo de treinamento maior para se 

obterem ganhos mais expressivos, observou-se resultados significativos tanto pra o 

I1 quanto para o I2 (10% e 40,9%, respectivamente), mostrando que o treinamento 

na forma de circuito pode trazer benefícios superiores ao método tradicional. 

Para Pollock e Wilmore (1993, p. 117) a magnitude das melhorias 

encontradas no consumo máximo de oxigênio provenientes do treinamento resistido é 

determinada por vários fatores como: 

1. Os níveis de condicionamento pré-treinamento do indivíduo; 

2. O volume de treinamento; 

3. Os intervalos de repouso entre as séries; 

4. A duração do treinamento (onde a maioria dos estudos foi conduzida por 

períodos menores que 20 semanas, pois estudos de longa duração podem 

mostrar maiores melhorias na massa muscular e no VO2máx). 

 

Em relação com os fatores acima citados, pode-se afirmar que apenas o 

tempo de intervalo entre as séries é que foi diferente para os dois indivíduos (I1 e 

I2), podendo se tornar este um fator determinante de tal melhora no VO2máx do 

indivíduo que realizou o treinamento  em circuito, quando comparado com o 

indivíduo  que realizou o treino de hipertrofia. 

O aumento do VO2máx observado neste estudo, pode ser atribuído a diversos 

fatores que podem ter desencadeado uma série de adaptações de natureza tanto 

fisiológicas, quanto psicológicas. 

Os motivos que norteiam as adaptações do treinamento resistido no sistema 

cardiorrespiratório ainda não estão bem esclarecidos. O  VO2máx é uma variável 

complexa e depende de vários fatores fisiológicos, como a função cardiovascular, 

pulmonar e muscular. Evidências apontam que as principais alterações ocorrem a 
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nível muscular e cardiovascular, Wilmore, Costil e Kenney (2010, p. 242) asseveram 

que o sistema respiratório raramente limita o desempenho de resistência. 

Tubino (apud PAULO; FORJAZ, 2001, p. 100) afirma que o desempenho do 

sistema cardiovascular é o determinante da performance, como nas provas de 

fundo, por exemplo. O sistema cardiovascular parece ocupar um papel-chave no 

desenvolvimento da endurance (PAULO; FORJAZ, 2001, p. 101). 

O exercício aeróbio e o exercício resistido fornecem estímulos diferentes no 

sistema cardiovascular. Enquanto que no exercício de resistência há necessidade de 

bombear um grande volume de sangue em uma pressão relativamente baixa, durante 

o treino de força, um volume relativamente pequeno de sangue é bombeado em 

uma pressão alta (FLECK; KRAEMER, 1997 apud PUGLIESE, 2008). 

 

4 CONCLUSÃO 

 

A realização deste trabalho seguiu uma trajetória que explorou, à luz de 

fundamentação teórica sobre musculação, principalmente no que se refere ao 

VO2máx, e suas variantes, no intuito de explicitar o seu entendimento sobre 

adaptações causadas por diferentes tipos de treino, a saber: um de hipertrofia e 

outro de emagrecimento, sendo estes os mais utilizados em academias. 

Ao analisar o caminho percorrido, pode-se perceber que o tema musculação 

tem uma consistente produção científica, mas, por outro lado, a pesquisa voltada à 

relação entre treino de força e sua contribuição na melhora do VO2max ainda é 

pouco explorada. 

O percurso realizado permitiu, como todo trabalho científico, refletir e 

contribuir para o entendimento das relações complexas que são as questões 

voltadas a este campo do conhecimento, principalmente quando remetemos 

academias cujo foco acaba sendo a musculação e seus efeitos sobre a hipertrofia, 

ganho de força e emagrecimento. 

A pesquisa tornou-se substancial ao mesmo tempo em que revelou a 

existência de certa fragilidade na sua compreensão por alguns autores no que diz 

respeito ao treinamento resistido e sua influência no VO2máx. 

Foram encontrados problemas, dificuldades e benefícios durante a pesquisa. 

Algumas das principais dificuldades encontradas dizem respeito ao teste de Cooper 

em si, pois podemos observar que houve grande variação de resultados entre os 
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testes. Indicando que estes resultados sofreram grande influência da temperatura, 

da hora do dia em que o teste foi realizado, do estado emocional, estado de sono 

dos indivíduos, tipo e tempo desde a última refeição realizada. O fato de possuir 

outras pessoas utilizando a pista no momento do teste também pode ter influenciado 

negativamente, porém este fator era inevitável. 

Entretanto, muitos efeitos positivos podem ser elencados durante todo 

andamento da pesquisa. Foram notadas melhoras tanto na estratégia da corrida dos 

indivíduos, onde cada um adotou o seu próprio ritmo/estilo para o seu melhor 

desempenho, quanto no estado motivacional de cada um, pois foi notada melhora 

significativa nos resultados quando os indivíduos eram incentivados na forma de 

pequenas metas e desafios. Estes fatores foram aprimorados progressivamente a 

cada semana de teste, talvez isso justifique, em parte, a grande variação nos 

resultados entre os testes. Os ganhos na resistência muscular nos indivíduos que 

realizaram o treinamento resistido, passou a não ser mais fator limitante na corrida, 

pois ambos queixavam-se de fadiga muscular durante o teste nas primeiras 

semanas. 

Os indivíduos que participaram da pesquisam eram jovens sedentários do 

sexo masculino, saudáveis e de classe média. Nenhum tipo de acompanhamento 

nutricional foram adotadas, apenas algumas instruções para uma alimentação mais 

saudável. 

Podemos observar que não houve modificações significativas na composição 

corporal dos indivíduos, salvo uma pequena redução no percentual de gordura do 

indivíduo que realizou o treinamento de resistência em circuito, provavelmente 

atribuído ao alto gasto calórico neste método de treino. 

O treinamento de resistência muscular em circuito se mostrou mais eficiente 

na melhora do VO2máx do que o método da forma tradicional voltado à hipertrofia. 

Esta maior eficiência do método em circuito pode estar atribuída à sua maior 

exigência do sistema cardiorrespiratório, proporcionado por uma faixa de frequência 

cardíaca mais elevada sensível ao treinamento, causando maior impacto no sistema 

cardiovascular. 

De forma geral, podemos dizer que vários fatores contribuíram para 

melhora da aptidão física nestes indivíduos. Entretanto, não podemos afirmar com 

clareza as possíveis adaptações do treinamento sobre o sistema cardiovascular, 

pela falta de equipamentos específicos. Desta forma, acreditamos que vários 
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fatores podem ter contribuído para o aumento do VO2máx: melhora na capacidade 

de transporte de oxigênio do sistema cardiovascular e maior eficiência na 

capacidade de utilização e extração de oxigênio pelos músculos. Outros fatores 

como a melhora da resistência muscular, da estratégia da corrida e o estado de 

motivação dos indivíduos, assumem papel significativo para tais resultados. 

Embora o treinamento resistido forneça um ótimo estímulo à saúde 

cardiovascular dos indivíduos e seja capaz de elevar o VO2máx em diferentes 

populações, o treinamento aeróbio ainda é o mais efetivo programa para melhora da 

aptidão aeróbia. Entretanto, o treinamento resistido pode ser encarado como uma 

ferramenta adequada para manter os valores adquiridos com o treinamento aeróbio 

e também para impedir a sua redução para valores críticos. 

Contudo, os dados devem ser analisados com cautela, pois podemos 

observar diferentes metodologias de avaliação do consumo máximo de oxigênio, o 

que pode interferir nas análises dos resultados. Sugere-se que estudos com critérios 

de avaliação cardiorrespiratória mais minuciosos sejam desenvolvidos para um 

maior esclarecimento das controvérsias existentes sobre o tema abordado. 
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ADOLESCENTES, ATIVIDADE FÍSICA E EDUCAÇÃO FÍSICA: CONCEITOS E 
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RESUMO: A adolescência é considerada como um período de intensas 
modificações: física, psicológicas e motoras. Na atualidade percebemos que os 
adolescentes passam grande parte de seu tempo nas redes sociais, assistindo e 
jogando vídeo games, sendo assim tendem a levar uma vida mais sedentária. A 
pesquisa teve como objetivo geral, verificar a concepção dos adolescentes do 3º ano 
do ensino médio no que diz respeito à atividade física e a Educação Física escolar. 
Sabemos que praticar atividades físicas é necessário para prevenir doenças 
crônicas, como hipertensão, obesidade, diabetes, entre outras. Sendo assim 
consideramos que a Educação Física na escola pode incentivar os adolescentes a 
praticar atividades físicas e adotar estilos de vida mais saudáveis. Sendo assim foi 
entregue aos alunos do 3º ano do ensino médio um questionário, para analisar o que 
os mesmos conhecem sobre atividade física e quais concepções acerca da 
Educação Física na escola. O resultado da pesquisa demonstrou que todos os 
alunos entendem que atividade física é todo movimento que fazemos com nosso 
corpo, a partir de caminhar, correr, etc. Percebemos também que os alunos tem 
conhecimento sobre a importância da pratica de exercícios físicos para a saúde, 
para evitar doenças no futuro, também para condicionamento físico, para 
realizarmos nossas atividades do dia a dia. No que diz respeito à Educação Física, 
os alunos relataram que é uma matéria que se estuda na escola e que nos ensina a 
usar melhor a atividade física para o bem do funcionamento do próprio corpo. 
Relataram também que a pratica de esportes se inicia na educação física escolar, 
momento onde o professor tem o objetivo de incentivar e ensinar várias 
modalidades, trabalhando de forma lúdica, respeitando a individualidade de cada 
aluno. 
 
Palavras-chave: Adolescentes. Educação Física. Atividade Física. 
 
ABSTRACT: Adolescence is considered as a period of intense changes: physical, 
psychological and motor. Nowadays we realize that teens spend much of their time 
on social networks, watching and playing video games, and thus tend to lead a more 
sedentary life. The research had as general objective, evaluating the design of 
adolescent 3rd year of high school in regards to physical activity and physical 
education at school. We know that physical activities is necessary to prevent chronic 
diseases such as hypertension, obesity, diabetes, among others. Therefore we 
consider that physical education in school may encourage teens to practice physical 

                                                
9Artigo apresentado como requerimento parcial para obtenção do título Bacharel em Educação Física. 
10 Acadêmica do Curso de Educação Física da Universidade do Contestado Campus Curitibanos. 
11 Professora orientadora. 
12 Professora Co- orientadora 
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activities and adopt healthier life styles. Thus was delivered to the students of the 3rd 
year of high school a questionnaire to analyze what they know about physical activity 
and what conceptions of physical education in school. The survey results 
demonstrated that all students understand that physical activity is any movement that 
we do with our body, from walking, running, etc. We also see that students are aware 
of the importance of the practice of physical activity to health, to prevent disease in 
the future, also for physical fitness to perform our day to day activities. With regard to 
Physical Education, students reported that it is a matter that is studied in school that 
teaches us to use the best physical activity for the good functioning of the body. They 
also reported that the practice of sports starts in school physical education time 
where the teacher aims to encourage and teach various modalities, working in a 
playful manner, respecting the individuality of each student. 
 
Keywords: Teens. Physical Education. Physical Activity. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Uma simples caminhada, uma corrida, a prática de algum esporte, ir ao 

supermercado a pé, buscar os filhos na escola, os afazeres domésticos, são 

considerados na atualidade como atividade física e podem fazer mais saudável o 

dia- a dia das pessoas. 

Antigamente homens e mulheres por circunstancias da época, estavam 

envolvidos com a atividade física diariamente, pois para realizar suas tarefas os 

mesmos precisavam realizar varias atividades corporais. O trabalho braçal era um 

dos meios, ou talvez o único para conseguirem sobreviver, pois precisavam caçar 

seus alimentos ou plantar para sobreviver, ou seja, não havia a utilização de 

maquinários em suas lavouras de subsistência e nem mesmo alimento pronto. 

Na atualidade isso já é diferente, porém percebemos que existe a 

necessidade de algumas mudanças de hábitos, já que as maquinas, os carros, as 

tecnologias estão substituindo a força do trabalho, deixando de lado as habilidades 

naturais de andar, correr, saltar, levantar, empurrar. 

Percebemos, também que um dos motivos para as pessoas não praticarem 

atividade física é a exigência do mercado de trabalho, pois a jornada de trabalho 

muitas vezes não tem limite de tempo, diferente das oito horas diárias da década de 

oitenta. O controle remoto do lado, tecnologias, carros, cada vez mais as pessoas 

deixam de lado a pratica de exercícios para viver uma vida mais fácil, sem tanto 

esforço, porém menos saudável.  
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Porém quando praticamos a atividade física temos condições de viver mais e 

com qualidade, evitando assim algumas doenças, por que geralmente depois que 

doença surge, é que mudamos nosso hábito de vida. 

Hoje muitas pessoas buscam a atividade física não apenas para manter a 

saúde, mas também por outros vários motivos. Há quem busca para encontrar novas 

amizades, recomendação médica, pela estética, para quem deseje modificar sua 

silhueta para se tornar mais atraente, ou seja, são vários fatores que podem levar a 

pratica de exercícios físicos, saindo assim do comodismo. 

Geralmente o comodismo é passado dos pais para os filhos. Crianças e 

adolescentes que passam o dia inteiro e até altas horas da madrugada em 

computadores, televisão e vídeo games13, levam uma vida sedentária que no 

momento é prazerosa, mas que no futuro trará malefícios, que poderão acarretar 

doenças para o mesmo.  

O sedentarismo pode ser considerado a doença do século, sendo assim o 

mesmo é um dos motivos para o aparecimento de doenças, como por exemplo, o 

excesso de peso que vem sendo encontrado na população mundial cada vez em 

números maiores.  

Além do sedentarismo notamos também que maus hábitos alimentares estão 

presentes na história dos indivíduos desde cedo. Se a criança está obesa na sua 

infância as chances de ela se tornar obesa na vida adulta são grandes, pelo fato dos 

maus hábitos alimentares e a não participação em programas de atividades físicas 

regularmente. Como também futuramente, as chances de se desenvolver alguma 

doença são grandes em relação a este mesmo grupo. Doenças como diabetes, 

colesterol, hipertensão, pressão alta, problemas que poderiam ser prevenidos com 

uma vida mais saudável e menos sedentária. 

A saúde e a doença estão ligadas lado a lado, pois a falta de um é a 

predominância de outro. Quando a pessoa percebe que a doença esta fazendo parte 

da sua vida, não mede esforços para se livrar o mais rápido dela, fato esse que na 

realidade deveria ser o contrario, procurar a atividade física antes do aparecimento 

de doenças, levar a prática de atividade física como um hábito de vida, realizar todos 

                                                
13 Trata-se daqueles consoles onde não existe a interação de movimento do participante. 
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os dias, ou pelo menos três vezes durante a semana, já diminuem as chances do 

aparecimento de morbidades14. 

Manter-se em boa forma, melhorar o condicionamento físico, melhorar o 

estado de saúde devem ser levados como aspectos motivadores para a prática de 

atividade física. Motivos estes que se estendem como, por exemplo: ter prazer em 

realizar a atividade, reduzir o estresse no trabalho e na vida pessoal, reduzir 

ansiedade e prevenir doenças, isso pode ser também realizado por meio da prática 

esportiva. 

A prática esportiva é fundamental para manter a qualidade de vida das 

pessoas, porém é preciso que o indivíduo torne a atividade física como um hábito no 

seu dia a dia. Percebemos que esse hábito pode ser desenvolvido enquanto o 

individuo encontra-se no ambiente escolar, mais especificamente durante as aulas 

de Educação Física e esse estimulo se estende durante a adolescência, isso pode 

auxiliar os adolescentes a levarem uma vida menos sedentária e tornarem-se 

adultos menos propensos a doenças causadas pela falta de atividade física. 

Considerando, portanto que a atividade física é importante, e que o 

sedentarismo pode ocasionar varias doenças é que as aulas de Educação Física 

podem auxiliar os alunos a terem uma vida mais saudável surge à dúvida: qual a 

concepção dos adolescentes em relação à prática da atividade física e da Educação 

física escolar? 

Sendo assim esta pesquisa esta atrelada em conhecer e analisar qual o 

conceito que os alunos do ensino médio (adolescentes) têm sobre a atividade física. 

Pois, os mesmos durante toda sua trajetória escolar vivenciaram atividades físicas 

durante as aulas de Educação Física, portanto tivemos com essa pesquisa o intuito 

de questionar esses alunos para saber o que sabem e o que pensam sobre 

atividade física e Educação Física Escolar. 

Esta pesquisa justificou-se, pois no dia a dia não é nada fácil conseguir aliar 

todas as tarefas diárias com a prática de exercícios físicos, o estilo de vida que 

temos hoje em dia, “conspira” a favor da comodidade. A correria, a falta de tempo, 

compromissos em horários impróprios, acumulo de atividades levam-nos a uma vida 

mais sedentária. O estilo de vida que se leva na atualidade torna-se cansativo e 

                                                
14Característica, particularidade ou estado do que é mórbido; morbidez. Que possui a propensão ou a 

capacidade para ocasionar doenças. Número que se refere aos doentes atingidos por determinada 
doença; incidência de uma doença. (Dicionário online de português). 
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esgotante, pois deixa-nos ao final do dia a vontade de sentar no sofá, deitar na cama 

e não fazer mais nada. Com tantos compromissos todos os dias, não achamos 

tempo para praticar exercícios físicos. 

Essa vida mais sedentária tem aumentando as doenças crônicas 

degenerativas na população em geral, doenças do coração, diabetes, acidente 

vascular cerebral, osteoporose, entre outras. Todas elas têm-se como tratamento 

preventivo a prática da atividade física. 

Sendo assim a educação física escolar quando bem conduzida pode 

incentivar os alunos a terem uma vida menos sedentária. Pois a atividade física 

realizada durante as aulas podem proporcionar aos adolescentes a saúde, o prazer, 

a melhora da autoestima, a autonomia, sendo que esses são fundamentais para as 

pessoas viverem bem.  

Sendo assim os alunos ao praticarem atividades físicas durante as aulas de 

educação física e saberem da sua real importância perderam fazer com que a 

atividade física sempre esteja presente em suas vidas.  

Essa pesquisa apresentou como objetivo geral, verificar a concepção dos 

adolescentes do 3º ano do ensino médio no que diz respeito à atividade física e a 

Educação Física escolar, e vislumbrou como objetivos específicos: buscar junto aos 

alunos do 3º ano do ensino médio da Escola de Educação Básica Nadir Becker 

conceitos que os mesmos têm sobre atividade física e educação física; aplicar um 

questionário com alunos do 3º ano do Ensino Médio. 

Esta pesquisa consiste em um estudo de caso. Segundo Costa (2011), o 

estudo de caso é um estudo limitado a uma ou poucas unidades, que podem ser 

uma pessoa, uma família, um produto, uma instituição, uma comunidade ou mesmo 

um país. É uma pesquisa detalhada e profunda. No nosso caso pesquisamos alunos 

de uma instituição escolar. 

Também consideramos essa pesquisa como sendo qualitativa, pois a mesma 

constitui “[...] uma propriedade de ideias, coisas e pessoas que permite que sejam 

diferenciadas entre si de acordo com suas naturezas” (MEZZAROBA; MONTEIRO, 

2003, p. 110). 

O universo deste estudo forma os adolescentes que residem no município de 

Brunópolis SC.  

O município conta com duas escolas estaduais, Escola de Educação Básica 

Nadir Becker e Escola de Ensino Fundamental Prefeito Augusto Carlos Stefanes; 
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duas escolas municipais, Escola Municipal Padre Bruno e Escola Municipal Vicente 

Pires; e três CEIs, sendo Centro de Educação Infantil Criança Feliz e Centro de 

Educação Infantil Sossego da Mamãe. 

A população envolvida foram os adolescentes que estudam na Escola de 

Educação Básica Nadir Becker do município acima citado, sendo que apenas esta 

escola possui ensino médio no município. 

A amostra do estudo são todos os adolescentes matriculados no 3º Ano do 

Ensino Médio da Escola de Educação Básica Nadir Becker- Brunópolis- SC. 

Optamos por questionar alunos do ensino médio, pelo fato de que os mesmos estão 

há  mais tempo inseridos na escola.  

Para a coleta de dados foi entregue um questionário aos alunos. Foi marcado 

previamente com a direção da escola, horário e dia para realizar a entrega dos 

questionários para os adolescentes pesquisados. Sendo assim foi entregue a 

diretora da instituição escolar um termo autorizando para coletar os dados da 

pesquisa. Após coletar os dados, os mesmo foram compilados utilizando a 

metodologia proposta por Laurence Bardin. Bardin (1977, p. 33), descreve que a 

análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de análise das comunicações. Após 

a analise dos resultados será marcado juntamente com a direção escolar uma 

reunião com os alunos participantes da pesquisa, sendo abordado os resultados da 

mesma. Também realizaremos uma palestra onde serão elencadas dicas de saúde, 

qualidade de vida e atividades físicas.  

Esse projeto foi postado no CEP – UnC para obtenção do parecer 

consubstanciado conforme prevê a resolução 196/96 do Ministério da Saúde. 

 

2 A TEMPESTUOSA ADOLESCÊNCIA 

 

A palavra “adolescência” vem da palavra latina adelesco, que significa 

“crescer”. A adolescência é a transição entre a infância e a vida adulta. É nela que a 

pessoa descobre sua identidade e define a sua personalidade. 

Fase onde ocorrem diversas mudanças: físicas, psicológicas e 

comportamentais. Mudanças relacionadas a um aumento na massa corporal e 

mudanças na composição corporal, principalmente o crescimento muscular e do 

esqueleto. 
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Gallahue e Ozmun (2005, p. 349) citam que “a adolescência costumava incluir 

pessoas entre 13 e 18 anos, mas agora começa mais cedo, às vezes já aos 8 anos, 

e não termina até aproximadamente a idade de 20 anos ou mais.” 

 

3 A PRÁTICA DA ATIVIDADE FÍSICA 

 

Atividade física deve ser aquela que faz com que o corpo do individuo 

movimente-se. No nosso dia-a-dia, é natural do ser humano se movimentar. 

Caminhamos, subimos escadas, movemos braços e pernas, agachamos, sentamos, 

tudo isso se define como atividade física, que é o corpo em movimento. 

É chamada de atividade física toda ação humana que envolva movimentação 

e acelere os batimentos cardíacos. Por este motivo, ao praticar muitas de nossas 

atividades cotidianas como ir a pé até a padaria, subir escadas, fazer faxina, dançar, 

brincar de pega-pega, subir em arvore, cavalgar, jogar uma pelada, praticar natação, 

etc., estamos praticando atividade física. 

 

Atividade física é todo movimento corporal voluntario humano, que resulta 
num gasto energético acima dos níveis de repouso, caracterizado pela 
atividade do cotidiano e pelos exercícios físicos. Trata-se de comportamento 
inerente ao ser humano com características biológicas e socioculturais. 
(SABA, 2003, p. 48). 

 

4 EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

 

Para que se entenda a Educação Física Escolar atual, faz-se necessário um 

breve apanhado histórico que delineará e facilitará a compreensão da prática 

pedagógica que permeia a Educação Física nos dias de hoje. 

Para Soler (2003, p. 14) “A educação física escolar deve resgatar e valorizar o 

corpo, pois ela fala através de gestos e movimentos, está sempre relacionado com a 

vida, acumula experiências, e traz, tatuado em si, as marcas de uma cultura”. 

A educação física escolar grita por mudança há muito tempo, e essa mudança 

deve começar percebendo as diferenças individuais sem rotular todas as crianças 

como iguais, entendendo que os alunos são diferentes no inicio e, com certeza 

serão diferentes ao final do processo educativo, não adianta querer transformá-las 

em padrões estabelecidos antecipadamente. 

 



40 
 

 

A Educação Física persegue alguns objetivos dentro da Escola. Entendo 
que o seu maior objetivo deva ser o desenvolvimento de atitudes e 
conceitos, como participação, cooperação, solidariedade, autonomia, 
criticidade, fraternidade, dentre tantos outros. Dentro de um programa de 
Educação Física Escolar, podemos através das atividade propostas estar 
ampliando e diversificando a bagagem motora dos alunos sem perder de 
vista valores humanos positivos (SOLER, 2003, p. 44). 

 

O professor de educação física deve ser criativo e inovador, deve usar os 

interesses dos alunos ao seu favor, não deve visar rendimento e sim deve priorizar a 

individualidade de cada aluno, para assim proporcionar as melhores atividades que 

irão ser realizadas com satisfação, pois se o professor propor atividades que os 

alunos não gostem de fazer, apenas farão porque são obrigados, e não é este o 

objetivo da educação física escolar. 

As atividades de correr, saltar, arremessar (atletismo ligeiro), trepar, pendurar-

se, equilibrar-se, levantar e transportar, puxar, empurrar, saltitar, girar, saltar corda 

permitem a descarga da agressividade, estimulam a auto expressão, concorrem 

para a manutenção da saúde, favorecem o crescimento, previnem e corrigem os 

defeitos de atitude (boa postura). (Barros e Barros, 1972, p. 16). 

As aulas de Educação Física devem ser lúdicas, com atividades que os 

alunos sintam-se a vontade e, que levem essas atividades para o seu dia a dia. 

Para Libâneo (1999): 

 

Os conteúdos de ensino são os conjuntos de conhecimentos, habilidades, 
hábitos, modos valorativos e atitudinais de atuação social, organizados 
pedagógica e didaticamente, tendo em vista a assimilação ativa e aplicação 
pelos alunos na sua prática de vida. Englobam, portanto, ideias, fatos, 
processos, princípios, leis científicas, regras; habilidades cognoscitivas, 
modos de atividade, métodos de compreensão e aplicação, hábitos de 
estudo, de trabalho e de convivência (LIBÂNEO, 1999, p. 128-129). 

 

A Educação Física no Ensino Médio deve atender às necessidades dos 

alunos, e não aprofundar ou apenas reproduzir os conteúdos trabalhados durante o 

Ensino Fundamental (BETTI; ZULIANI, 2002). 

 

5 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Esta pesquisa consiste em um estudo de caso. Segundo Costa (2011), o 

estudo de caso é um estudo limitado a uma ou poucas unidades, que podem ser 

uma pessoa, uma família, um produto, uma instituição, uma comunidade ou mesmo 

http://www.grupoescolar.com/pesquisa/as-finalidades-e-os-objetivos-da-educacao-fisica-escolar.html
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um país. É uma pesquisa detalhada e profunda. No nosso caso pesquisamos alunos 

de uma instituição escolar. 

Também consideramos essa pesquisa como sendo qualitativa, pois a mesma 

constitui “[...] uma propriedade de ideias, coisas e pessoas que permite que sejam 

diferenciadas entre si de acordo com suas naturezas” (MEZZAROBA; MONTEIRO, 

2003, p. 110). 

O universo deste estudo forma os adolescentes que residem no município de 

Brunópolis SC. 

A população envolvida foram os adolescentes que estudam na Escola de 

Educação Básica Nadir Becker do município acima citado, sendo que apenas esta 

escola possui ensino médio no município. 

A amostra do estudo são todos os adolescentes matriculados no 3º Ano do 

Ensino Médio da Escola de Educação Básica Nadir Becker- Brunópolis- SC. 

Optamos por questionar alunos do ensino médio, pelo fato de que os mesmos estão 

há  mais tempo inseridos na escola.  

Para a coleta de dados foi entregue um questionário aos alunos. Foi marcado 

previamente com a direção da escola, horário e dia para realizar a entrega dos 

questionários para os adolescentes pesquisados. Sendo assim foi entregue a 

diretora da instituição escolar um termo autorizando para coletar os dados da 

pesquisa. 

Após coletar os dados, os mesmo foram compilados utilizando a metodologia 

proposta por Laurence Bardin. Bardin (1977, p. 33), descreve que a análise de 

conteúdo é um conjunto de técnicas de análise das comunicações. Após a analise 

dos resultados será marcado juntamente com a direção escolar uma reunião com os 

alunos participantes da pesquisa, sendo abordados os resultados da mesma. 

Também realizaremos uma palestra onde serão elencadas dicas de saúde, 

qualidade de vida e atividades físicas.  

Esse projeto foi postado no CEP – UnC para obtenção do parecer 

consubstanciado conforme prevê a resolução 196/96 do Ministério da Saúde. 

 

6 ANALISE E DISCUSSÕES 

 

Nesta seção, apresentaremos reflexões e conceitos de 30 alunos do 3º ano 

do Ensino Médio da Escola de Educação Básica Nadir Becker, do município de 
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Brunópolis – SC, que se dispuseram a participar dessa pesquisa. Procuramos, 

nesse momento, articular os dados empíricos à fundamentação teórica previamente 

sistematizada, sempre respeitando os passos metodológicos pré-estabelecidos e os 

objetivos traçados para a pesquisa.  

Para a coleta dos dados cada aluno foi identificado por um número que foi 

definido de1 a 30. Essa opção de dar números aos entrevistados teve como 

finalidade proteger as identidades dos alunos e foi combinado previamente durante a 

entrevista que o sigilo seria mantido. 

As entrevistas foram realizadas por meio de perguntas abertas e fechadas, 

em blocos previamente definidos pela pesquisadora e orientadora. Os depoimentos 

foram analisados e relacionados com os objetivos da pesquisa. 

Os alunos mostraram interesse pela pesquisa, estavam cientes e 

concordaram que a mesma fosse utilizada de forma anônima para fins dessa 

investigação. O tempo para os alunos responderem teve duração aproximada de 20 

minutos e foram respondidos na sala de aula dos mesmos; foi marcada 

antecipadamente com a direção da escola. 

Os resultados encontrados foram reunidos em três eixos de acordo com os 

objetivos específicos. São eles: 

4.1 Quem é este aluno? 

4.2 Conceito sobre Atividade Física; 

4.3 Compreensão da Educação Física. 

Optamos por transcrever na íntegra, as respostas dos alunos que em nosso 

ponto de vista esclareciam nossos questionamentos. Também optamos por deixar 

em negrito, o que consideramos importante para as reflexões da nossa pesquisa. 

 

6.1 QUEM É ESTE ALUNO? 

 

Mas afinal, quem são esses alunos? Para responder esse questionamento 

inicial procuramos centrar-nos nas seguintes informações: gênero, idade e saber se 

praticavam alguma atividade física, se sim, qual. 

Dos alunos entrevistados quinze são do gênero masculino e quinze do gênero 

feminino. As idades variaram entre 15 e 18 anos. Todos os alunos responderam que 

praticam alguma atividade física. 
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Os alunos de numero 13, 14 e 16 relataram que só praticam atividade física 

nas aulas de Educação Física, sendo duas vezes na semana. Dez alunos relataram 

que jogam futsal e futebol, sendo que o aluno 18 joga representando seu município 

em competições na região. Percebemos que apenas um aluno relatou que pratica 

quatro modalidades esportivas, o aluno número 29, relatou que pratica atividades 

físicas, como: “Futsal, handebol, vôlei e atletismo”. 

 

6.2 CONCEITO SOBRE ATIVIDADE FÍSICA 

 

Neste item, constatamos com a quarta pergunta do questionário, a opinião 

dos alunos sobre o que eles entendiam por atividade física. Onde com muita 

surpresa obtivemos respostas muito interessantes. 

Com esta pergunta o aluno de numero 1 relatou: “É uma prática muito 

importante, pois auxilia no nosso bem estar, condicionamento físico, saúde, 

boa forma. É movimento!”. 

Dezesseis alunos descreveram que atividade física é estar com o corpo em 

movimento. O aluno 17 escreveu: “São praticas corporais que promovem um 

bom condicionamento, preparo físico e saúde”. O aluno 16 nos relata que: 

“Atividade física melhora a saúde das pessoas e ajuda a prevenir algumas 

doenças”. E o aluno de numero 15 diz: “Atividade Física além de fazer bem para 

a aparência nos ajuda a cuidar da saúde, é todo e qualquer movimento feito 

com o corpo”. 

Segundo Saba (2011, p. 37), “o estilo de vida do homem do século XVI 

‘conspira’ contra sua saúde. É a correria, é a falta de tempo, são os compromissos 

em horários impróprios, é o acumulo de atividades, muitas vezes desde a infância”. 

A quinta pergunta, consistia em questionar os alunos se eles consideravam 

importante praticar alguma atividade física e por que. 

O aluno de numero 5 respondeu que considera importante praticar alguma 

atividade física “porque faz bem a saúde”. Sabemos que hábitos que são impostos 

desde a infância e adolescência são levados para o resto de sua vida. 

Dos alunos que responderam o questionário dois citaram que praticar 

atividades físicas é bom para melhorar sua qualidade de vida, assim citado pelos 

alunos 17 e 23, consequentemente; “É importante praticar atividades físicas, 
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pois ela aumenta nossa qualidade de vida”, “É importante para ter uma boa 

qualidade de vida, ter mais saúde e ficar de bem com o corpo”. 

 

6.3 COMPREENSÃO DA EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

Neste ultimo bloco, gostaríamos de desvelar o entendimento dos alunos sobre 

a Educação Física, para isso foi utilizado três perguntas sendo elas: o que é 

Educação Física; o que consideravam importante nas aulas de Educação Física; e 

um relato sobre como foram as aulas de Educação Física até o dia que foram 

questionados. 

O aluno de número 3 nos disse que Educação Física “é um método para 

ajudar jovens e adultos a praticar exercícios físicos, atividades físicas e 

principalmente, também cuidar da saúde”. O aluno 4 relata “é um estudo que 

nos proporciona diferentes formas de trabalhar com o nosso corpo, com o 

nosso ser físico”. “Uma disciplina que nos ajuda a praticar esportes e nos da 

mais condicionamento físico”. 

Uma boa maneira para os adolescentes e jovens iniciarem a pratica de 

atividades físicas é pela Educação Física escolar. Como cita o aluno numero 7 “é 

uma matéria que nos incentiva a praticar esportes para termos uma boa 

saúde”.  Também citado pelo aluno numero 12, onde fala “é a educação da parte 

física do corpo. Ensinada na escola”. 

O aluno de numero 15 diz “Educação Física é a matéria que se estuda no 

colégio, que nos ensina a usar melhor a atividade física para nosso bem”. Em 

algumas respostas foram mencionadas que a educação física é deixar nosso corpo 

em movimento, e também a pratica de esportes, utilizando da aula para aprenderem 

novas modalidades esportivas. 

Na sequência questionamos os alunos sobre o que eles consideram 

importante nas aulas de Educação Física. O aluno numero 2 relata “A aula de 

Educação Física ajuda os alunos a adquirir educação, respeito, principalmente 

no decorrer das aulas, todos participarem”. Concordando com a resposta do 

colega, o aluno numero 3 fala ainda “A introdução de todos os alunos nas 

devidas atividades, respeito e muita colaboração com os colegas e 

professores”. 
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O que mais chamou nossa atenção com esta pergunta foi à resposta de dois 

alunos, o numero 21 diz, “Aprendemos que mesmo que dependendo do esporte, 

futsal, por exemplo, se um time perde para o adversário, sabemos que o 

importante foi competir e praticar o esporte de forma prazerosa”. E acrescenta 

ainda o aluno numero 24, “É uma matéria escolar que nos ensina a importância 

de como praticar esportes e fazer atividades físicas para melhorar nossa 

saúde”. 

Seguimos agora para a ultima pergunta deste questionário, sendo que com 

ela gostaríamos de saber como foram até agora as aulas de Educação Física dos 

alunos do 3º ano do Ensino Médio desta escola. 

Interessante a resposta do aluno de numero 1: 

 

Desde o inicio tive diferentes professores de Educação Física, cada um 
deles era diferente. Neste ano praticamos alguns esportes, inclusive 
avaliação de condicionamento físico. Mas como sempre, se resume em 
futsal. 

 

Outra resposta que chamou-nos a atenção foi do aluno numero 16, onde nos 

relata, “Foram muito boas, além de fazer vários exercícios, a gente se divertiu 

muito, aprendemos muito sobre os modos de acomodar o corpo e os melhores 

exercícios para gastar calorias, o que é bom para a saúde do ser humano”. 

Mas apenas alguns relataram que as aulas foram diversificadas, como na 

resposta do aluno numero 17, “Os professores não se diferenciavam uns dos 

outros, não sei por qual motivo somente jogamos futsal. Nesse ano ainda 

tivemos atividades e exercícios que testaram nosso preparo físico”. 

 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Chegamos à fase das considerações finais desta pesquisa com a experiência 

de experimentar alguns sentimentos, como a satisfação de ter alcançado os 

objetivos propostos no inicio da pesquisa, conhecer o novo, pois no decorrer da 

pesquisa também tivemos novos aprendizados, auxiliando-nos assim nossa 

caminhada na área da educação. 

Sendo assim, escrever essas considerações finais, não significa que o 

processo está encerrado. Pelo contrário, espera-se que novas possibilidades e 
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novas discussões sobre esse tema possam surgir. Pois pesquisei alunos do 

município onde resido e provavelmente estarei em contato com eles novamente 

sendo assim o interesse em questioná-los poderá emergir. 

O problema que iniciou a pesquisa foi: qual a concepção dos adolescentes 

em relação à prática da atividade física e da Educação física escolar? 

Por esse caminho, mostramos um interesse e vontade em descobrir qual a 

realidade e entendimento dos alunos do 3º ano do Ensino Médio da Escola de 

Educação Básica Nadir Becker, do município de Brunópolis – SC, sobre este tema. 

A partir desse pressuposto, fomos buscar o entendimento e conceitos dos 

alunos, aplicando-lhes um questionário com trinta alunos desta escola. 

No dia da data marcada para coletar os dados, primeiramente expliquei o que 

eu queria com esta pesquisa, deixei claro que as respostas deles seriam de grande 

valor para a importância da pesquisa. Após este momento, eles assinaram um termo 

de consentimento livre e esclarecido – TCLE, e por fim responderam o questionário 

apresentando muito interesse em estarem respondendo. 

Após coletar os dados, os mesmo foram compilados utilizando a metodologia 

proposta por Laurence Bardin (1977).  

Guiadas nos objetivos específicos da pesquisa, buscamos dar conta do geral 

que buscou verificar a concepção dos adolescentes do 3º ano do ensino médio no 

que diz respeito à atividade física e a Educação Física escolar. Assim, nos 

detivemos a pensar a partir dos três eixos; quem é este aluno? Conceito sobre 

Atividade Física; e a Compreensão da Educação Física. 

Ao analisar o primeiro eixo denominado: quem é este aluno, observamos 

quinze alunos são do gênero feminino e quinze do gênero masculino. As idades 

variaram entre 15 e 18 anos. Todos os alunos responderam que praticam alguma 

atividade física. Segundo Saba (2003, p. 48): Atividade Física é todo movimento 

corporal voluntario humano, que resulta num gasto energético acima dos níveis de 

repouso, caracterizado pela atividade do cotidiano e pelos exercícios físicos. 

Nas reflexões realizadas sobre o segundo eixo, conceito dos alunos sobre 

atividade física, percebemos que todos os alunos entendem que atividade física é 

todo movimento que fazemos com nosso corpo, a partir de caminhar, correr. 

Percebemos também que os alunos tem conhecimento sobre a importância da 

pratica de exercícios físicos para a saúde, para evitar doenças no futuro, também 

para condicionamento físico, para realizarmos nossas atividades do dia a dia. 
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Os alunos nos relataram também que Atividade Física é estar de bem com 

seu corpo e mente, que além de melhorar na saúde, também ajuda na estética, boa 

forma, deixa os músculos fortalecidos e mais resistentes. Acrescentaram a 

importância de tornar como habito um estilo de vida com praticas regulares de 

atividades físicas, desde cedo para no futuro obterem benefícios. 

Mostraram interesse em exercícios físicos, sabendo que os mesmos fazem 

parte de nossa vida. Também os benefícios da pratica, na melhora do corpo e 

autoestima. Os alunos também relataram que atividade física é praticar seu esporte 

favorito com intuito de trazer benefícios para o praticante. 

Sabemos que se não levarmos uma vida ativa e sem cuidar da alimentação, 

as chances de chegarmos a um estado de obesidade são grandes. Os alunos estão 

cientes que se levarem uma vida sedentária os problemas na saúde irão surgir. 

No terceiro eixo dessa pesquisa onde pesquisamos a compreensão dos 

alunos em relação à educação Física, onde percebemos que os alunos do 3º ano do 

ensino médio, têm vários conceitos e entendimentos sobre o assunto. Sabem que é 

na Educação Física escolar que adquirem conhecimento sobre praticas corporais, 

que é onde inicia as atividades físicas, ou ao menos, um incentivo para fazer 

exercícios físicos surgem nas aulas da escola. 

Educação Física é uma matéria que se estuda na escola e que nos ensina a 

usar melhor a atividade física para o bem do funcionamento do próprio corpo. 

Relataram também que a pratica de esportes se inicia na educação física escolar, 

momento onde o professor tem o objetivo de incentivar e ensinar varias 

modalidades, trabalhando de forma lúdica, respeitando a individualidade de cada 

aluno. 

Neste ultimo eixo os alunos também falaram das suas aulas de educação 

física durante toda sua jornada de estudos. Muitos falaram bem das aulas, que os 

professores ensinam coisas interessantes, outros já citaram que os professores 

deixam a desejar, que poderiam fazer mais atividades, já que sempre se resume em 

futsal. Mas deixaram claro que Educação Física é a disciplina que mais gostam na 

escola, por ser um momento de convívio com os amigos, e sempre momentos 

alegres e animados. 

Consideramos que a Educação Física é de suma importância para a 

população, é a partir dela que as pessoas podem estabelecer um sentimento de 

solidariedade, respeito e convivência entre os mesmos. 
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Para continuidade dessa pesquisa seria interessante realizar um estudo no 

município de Brunópolis - SC com o intuito de saber se os alunos que terminaram o 

ensino médio praticam algum tipo de atividade física ou esporte. Ou seja, pesquisar 

se a prática da Educação Física escolar formou alunos cidadãos preocupados em 

cuidar da sua saúde. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: A PERCEPÇÃO DOS PAIS DOS ALUNOS 

MATRICULADOS NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL DE UMA 

CIDADE DO ALTO VALE DO ÍTAJAI 

 

Amanda Bogo15 

Clara Angela Carlini Ogliari16 

 

RESUMO: A Educação Física tem como objetivo proporcionar a criança os 
conhecimentos específicos da disciplina,  favorecendo a aquisição de competências 
motoras, ampliando o repertório de movimentos na busca de desenvolver na criança 
os aspectos cognitivo, afetivo e motor. Durante a infância as capacidades 
perceptivas se tornam mais refinadas, o aparelho sensório motor trabalha cada vez 
mais no final desse período, de modo que, a criança possa executar inúmeras 
habilidades demonstrando a importância da Educação Física Escolar. Os 
Parâmetros Curriculares Nacionais contribuem de forma norteadora na elaboração 
das aulas de Educação Física para cada ano escolar. Esta pesquisa teve como 
objetivo verificar a percepção dos paisem relação à Educação Física Escolar dos 
alunos matriculados nos anos iniciais do Ensino Fundamental da Escola Municipal 
de Vitor Meireles - Santa Catarina. Foi realizada uma entrevista com os 
responsáveis onde foi aplicado um questionário semiestruturado para colher as 
informações necessárias para a pesquisa. Concluiu-se que:o número de 
entrevistados que não praticam atividade física foi significativamente alto em se 
tratando do dias atuais;era uma disciplina onde a maioria das crianças 
participavamcom interesse e disposição; praticavam principalmente esportes; seus 
filhos relataram adorar as aulas; houve uma melhora em relação a sua época; a 
disciplina é importante para incentivar a prática de exercício na vida adulta; evoluiu 
em decorrência da capacitação dos profissionais;proporciona o desenvolvimento 
global da criança; incentiva a ter uma vida saudável e facilita a socialização. 
 
Palavras-Chave: Educação Física Escolar. Infância. Parâmetros Curriculares 
Nacionais. 
 
ABSTRACT: The objectives of Scholar Phisical Education is to provide to children 
the specific knowledge of the subject, favoring the acquisition of motor skills, 
expanding the repertory of movements in order to develop the cognitive, affective 
and motor aspects of children. During childhood the perceptive skills become more 
refined, the Sensory-motor coupling works harder and harder at the end of this 
period, so that the child can perform several skills showing the importance of scholar 
physical education.The National Curriculum Parameters contribute to guiding way in 
the preparation of physical education classes for each school year.This study aimed 
to verify the perception of those fathers in relation to the Scholar Physical Education 
of students registered in the early years of elementary school in the Municipal School 
of VitorMeireles, Santa Catarina. An interview with those responsible was performed, 
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in which a semi structured questionnaire to collect the necessary information for the 
survey was applied. was concluded that: the number of interviewees who did not 
practice physical activity was significantly high considering the current days; was a 
subject that most of the children participate with interest and willingness; they mostly 
practiced sports; they report that their children love the classes; there has been an 
improvement compared to their time; the subject is important to encourage the 
practice of exercise in adult life; has evolved due to the qualification of professionals;  
provides the global development of the child; serves as an incentive for children 
having a healthy life and that facilitates socialization. 
 
Keywords: Physical Education. Childhood. National Curricular Parameters. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A Educação Física Escolar deve satisfazer as necessidades da infância, bem 

como, desenvolver as potencialidades próprias de cada faixa etária. São várias as 

possibilidades de trabalhos envolvendo a dança, esportes, ginásticas, lutas e os 

jogos. Tendo estas vivências, as crianças estarão desenvolvendo as Habilidades 

Motoras Fundamentais de manipulação (arremessar, pegar, chutar, volear, 

rebater) e de locomoção (correr, galopear, skip17, saltitar, saltar em distância). 

O ingresso da criança na escola significa que a mesma será inserida em 

situações de grupo onde não será mais o centro das atenções. Durante a 

infância, as capacidades perceptivas ficam cada vez mais refinadas e o aparato 

sensório- motor trabalha de forma mais harmônica em função do crescimento físico 

gradual da criança. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais como documento tem como princípio 

nortear a proposta de orientação curricular relacionada à Educação Física Escolar 

do país. Deste modo, os professores de Educação Física podem utilizar deste 

componente curricular singular para elaborar de forma consciente as suas aulas 

atendendo aos objetivos e conteúdos propostos para cada ciclo escolar. Sendo 

assim, por meio do jogo ± as crianças conhecerão as regras, a disputa, o saber 

ganhar e perder, a cooperação de forma prazerosa e descontraída; por meio da 

dança- conhecerão novas maneiras de se expressar; dos esportes ± conhecerão as 

regras especificas; das lutas aprenderão a respeitar as regras para que não haja 

descontrole emocional; - das ginásticas ± conhecerão os métodos que influenciaram 

a Educação Física Escolar (BRASIL 1997). 

                                                
17 Entende-se por skip ³a execução de um passo ± saltito com um pé, seguido de um passo ± saltito  

Sp´ Vegundo Gallahue (2013 
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O desenvolvimento da criança se dá através do movimento, da ação, 

experiência e da criatividade, possibilitando a formação da consciência de si própria. 

Sua realidade corporal é expressar - se através de sentimentos, pensamentos, bem 

como,  movimentar-se  no  espaço,  e  no  tempo.  O  professor  deve  ultrapassar  o 

modelo existente, oportunizando o jogo de diferentes formas de trabalhar os 

conteúdos propiciando a vivência da corporeidade. Segundo Gallardo, 2005 a 

EFE na idade de 6 aos 10 anos, é a fase onde a criança começa os jogos de 

construção na  qual  desenvolve  as  experiências  sensoriais,  potencializa  a  

criatividade  e  o desenvolvimento de habilidades. Com base nessas afirmações 

surge a seguinte pergunta: Qual a percepção dos responsáveis dos alunos 

matriculados nos anos iniciais do ensino fundamental em relação da Educação 

Física Escolar? 

O objetivo geral desta pesquisa foi verificar a percepção dos pais em 

relação a  Educação  Física  Escolar  dos anos  inicias  do  Ensino  Fundamental 

da  Escola Municipal Vitor Meireles. Já, os objetivos específicos foram: descrever o 

papel da Educação Física Escolar; avaliar a importância da Educação Física 

Escolar; classificar as respostas coletadas durante a entrevista. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR NO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

A Educação Física segundo Gebara (1988) apud Albuquerque; Santiago; 

Fumes (2008) em um momento histórico definido, como ciência aplicada, enfocando 

o corpo humano em movimento como seu objetivo. A Educação Física é benéfica 

no ambiente escolar e na vida de cada criança, pois provoca sensações de prazer, 

estimula a liberdade de expressão corporal e da mente, incentivando a criança a ter 

uma vida saudável através do movimento. Além das atividades físicas admite de 

modo amplo uma representação social saudável, de liberdade (ALBUQUERQUE; 

SANTIAGO; FUMES 2008). 

Nas aulas de Educação Física, as crianças utilizam o seu próprio corpo como 

instrumento de pensamento. O que é vivenciado pelo corpo, a criança irá carregar 

para a vida toda, pois o ato mental se desenvolve a partir do ato motor. As aulas de 

Educação Física auxiliam ainda as crianças e adolescentes a descobrir e ou 
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aumentar as possibilidades de movimentar-se individualmente e coletivamente, 

colocando-as em contato com uma sociedade e sua cultura. A Educação Física 

deve ser pensada de uma forma sistêmica em relação a movimentação do corpo 

humano e a cultura corporal. Pois, os conhecimentos adquiridos serão 

transformados em competências motoras, nos aspectos cognitivo, afetivo e motor. 

A Educação Física Escolar tem como objetivo maior segundo Soler 

(2003, p.44 solidariedade, autonomia, atitudes podem ser desenvolvidas nas aulas 

de Educação Física de forma descontraída e divertida com a aplicação de aulas 

planejadas de acordo com os conteúdos e objetivos propostos para cada ciclo 

escolar. A Educação Física Escolar visa ainda: Desenvolver o Conhecimento do 

Próprio Corpo - onde as atividades devem ser realizadas com o objetivo de 

conhecer  melhor o corpo; Desenvolver o Conhecimento  do  Meio Ambiente ± onde 

o objetivo é que o corpo seja utilizado para mediar às ações entre o interno e 

externo; Cultura Específica da Educação Física ± mediar o acervo de conteúdos 

existentes os jogos, as lutas, as ginásticas, a dança e os esportes (SOLER, 2003). 

O ensino da Educação Física Escolar é dado através da Proposta Curricular 

(PC/SC) onde é seguido de acordo o conteúdo que está sendo proposto para cada 

faixa etária. As leis vão sendo alteradas conforme muda a sociedade. A Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 9.394/96 redefiniu o ensino 

brasileiro agrupando-o em: 

 

Educação Básica (Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio), 
o primeiro voltado para a faixa etária de zero a cinco anos, o segundo de 6 a 
14 anos e o último de 14 a 17 aproximadamente [...] a correspondência 
entre a faixa etária e os anos de escolaridade não é linear, e encontramos 
sempre alunos de diferentes idades nas diversas seriações estabelecidas. 
Há a possibilidade de várias formas de agrupamento, e cada Estado da 
União estabelece a sua (série, ciclos, períodos, grupos) ( BRASIL, 
1996 apud RANGEL 2010, p. 5). 

 

Cabe ao Estado da União agrupar seus alunos conforme faixa etária e anos 

de escolaridade em ano, ciclos, períodos, grupos. Desta forma visa estabelecer a 

construção de componentes curriculares que atendam às necessidades dos alunos. 

A Lei de nº 11.274, de 6 de fevereiro de 2006 ± amplia o Ensino Fundamental para 

nove anos de duração, com a matrícula de crianças de seis anos de idade e 

estabeleceu prazo de implantação até 2010. 
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O Ensino Fundamental caracteriza-se por crianças entre 6 e 14 anos. Em 
várias regiões do país esse período de idade não se aplica rigorosamente, 
pois a variância de idades de alunos nesta fase do ensino é grande e 
decorrente de vários fatores sociais [...]. Esta questão pode gerar um 
problema sério, provocando uma heterogeneidade significativa nas classes 
de Educação Física Escolar (GALLARDO, 2005, p. 65). 

 

O problema de encontrar turmas com diferentes idades é frequente na 

realidade escolar.  Desta forma cabe ao professor ter um maior embasamento em 

relação aos conteúdos e estratégias de ensino na elaboração das aulas de 

Educação Física. 

 

2.2 INFÂNCIA 

 

Importantes para o desenvolvimento das funções cognitivas que resultam no 

pensamento lógico e na formulação de conceitos. Neste sentido, a brincadeira torna-

se. 

Brincar faz parte do crescimento e ocupa a maior parte das horas vagas da 

criança, o que é normal e benéfico. A brincadeira é o momento em que a criança 

vivência  experiências  diferentes  com  o  seu  corpo  através  do  movimento,  em 

contatos com outras crianças.  O brincar das crianças é o modo primário pelo qual 

aprendem sobre seus corpos e potencialidades de movimento, sendo um recurso 

importante no desenvolvimento das habilidades motoras fundamentais. Os jogos 

e as brincadeiras costumam ser o ponto de partida para  que seja estabelecida 

a relação da criança com a cultura corporal de movimento. 

 

2.3 PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS 

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais foram introduzidos em todos os 

componentes curriculares para todas as faixas etárias da Educacão Básica a partir 

de 1997 (RANGEL, 2010 p. 71). 

 

Também considerado como uma abordagem, embora não tenha 
conseguido atingir todos os professores do país (era a intenção 
governamental da época) e não tenha fornecido exemplos de aulas aos 
professores, que se sentiram forcados muitas vezes a utilizá-la sem saber 
por onde começar (DARIDO 2005, 2006 apud RANGEL 2010, p. 71). 
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Documento escrito e supervisionado por professores de Educação Física, na 

qual tem como preocupação a autonomia e a cidadania. 

 

A sistematização de objetivos, conteúdos, processos de ensino 
aprendizagem e avaliação tem como meta a inclusão do aluno na Cultura 
Corporal de Movimento, por meio da participação e reflexão concretas e 
efetivas. Busca-se reverter o quadro histórico da área de seleção entre 
indivíduos aptos e inaptos para as práticas corporais e, resultante da 
valorização exacerbada do desempenho e da eficiência (BRASIL, 1998 
apud RANGEL, 2010, p. 72). 

 

A inclusão do aluno na Cultura Corporal de Movimento por meio da 

participação e da reflexão é a meta dos Parâmetros Curriculares Nacionais.  Cabe 

ao professor nas aulas de Educação Física saber mediar as situações que surgem 

em relação a alunos que se apresentam mais aptos dos menos aptos. Além disso, 

evitar valorizar de forma exagerada o desempenho e a eficiência perante as 

atividades propostas. 

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O caráter dessa pesquisa foi qualitativa ± descritiva pois os métodos de 

várias técnicas, como entrevistas, questionários, formulários etc. e empregam 

procedimentos (MARCONI; LAKATOS, 2010, p. 169). 

Os instrumentos utilizados para coleta de dados foram uma entrevista e um 

questionário semiestruturado para verificar a percepção dos pais em relação e 

Educação Física Escolar dos alunos matriculados dos anos iniciais (período 

matutino) da Escola Municipal de Vitor Meireles-SC. 

O universo da pesquisa foram todos os pais dos alunos dos anos iniciais do 

ensino fundamental. A população envolvida neste estudo foram os responsáveis dos 

alunos matriculados em anos inicias do ensino fundamental da escola do município 

de Vitor Meireles-SC. A amostra foi composta por trinta por cento (30%) do total de 

noventa (90) responsáveis de alunos matriculados nos anos iniciais (período 

matutino) da Escola Municipal Vitor Meireles- SC. 

Para a coleta dos dados foram aplicados três blocos de perguntas. No 

primeiro bloco Conhecendo os entrevistados, Breve relato dos no terceiro bloco.  
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Segundo Marconi e Lakatos (2010, p. 149) a coleta de dados é a em que se 

inicia a aplicação do instrumento elaborado e das técnicas selecionadas, afim de 

se efetuar a coleta. 

Os dados coletados foram de fonte primária, pois os pais dos alunos dos 

anos iniciais do (período matutino) do ensino fundamental foram os fornecedores 

das informações. Para a coleta dos dados, primeiramente as respostas foram 

selecionadas de acordo com cada bloco, para uma melhor discussão dos resultados. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A pesquisa de campo foi realizada logo após a aprovação do parecer 

consubstanciado do CEP no dia 25 de maio de 2015. A coleta de dados foi iniciada a 

partir de 26 de maio a 05 de junho de 2015. Participaram da pesquisa trinta (30) 

responsáveis dos alunos matriculados na Escola Municipal de Vitor Meireles-SC, 

dentre eles, dezenove (19) mulheres e onze (11) homens. Procurou-se nesse 

momento, articular os dados empíricos a fundamentação teórica previamente 

sistematizada, respeitando os passos metodológicos pré-estabelecidos e os 

objetivos traçados para a pesquisa. O local da aplicação da entrevista deu-se 

através de um pré - agendamento com todos os pais no local de sua preferência 

(casa, escola, trabalho). Optou-se por selecionar as respostas de cada bloco 

separando as questões fechadas e abertas, no segundo momento foram descritas 

as respostas mais significativas (as que mais chamaram atenção), no último 

momento realizou-se a discussão dos resultados 

No primeiro Bloco Conhecendo os entrevistados, foi referente ao gênero no 

qual participaram da pesquisa dezenove (19) mulheres e onze (11) homens. A 

pesquisadora optou por escolher os pais para a realização desta. Considerando 

importante entrevistar os pais de diferentes idades (25 a 59 anos), e, não somente 

os que participam de forma ativa na vida escolar de seus filhos. Neste sentido 

Szymanski (2011. p. 13 GL] TXH  ³R  SHVTXLVDGRU p TXHP HOHJH D questão 

de estudo, como algo de importância, na maior parte das vezes escolhe TXHP  

HQWUHYLVWDU H GLULJH D VLWXDomR GH HQWUHYLVWD´ Diante da 

segunda pergunta Prática Atividade Física Atualmente verificou-se que dezoito (18) 

dos entrevistados responderam que praticam atividade física atualmente e doze (12) 

responderam que não  praticam. O número de entrevistados que não praticam  
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atividade  física demonstrou-se  significativamente  grande  em  se  tratando  do  

dias  atuais,  pois  a informação de que atividade física é importante para saúde do 

ser humano está chegando  com  frequência  e  facilidade  no  dia  a  dia  das  

pessoas.  Segundo 

O aumento  da actividade física e desportiva como promotora da aptidão 

física e funcional torna-se, portanto, um dos objectivos da saúde pública nacional, 

devendo ser promovida durante todas as fases da  vida  do  ser  humano> @´ e 

QHFHVViULR  TXH DV SHVVRDV  DOpP GH WHU R conhecimento de que a 

atividade física proporciona a melhora da qualidade de vida, tomem a atitude de 

incluir a prática de exercícios físicos na sua rotina. 

No segundo Bloco Breve relato dos pais quanto a Educação Física 

Escolar na sua época, a pergunta Durante sua vida Escolar como eram as aulas de 

Educação Física as respostas obtidas foram de que vinte e dois participantes, aonde  

o seus anseios. Em razão dos vinte dois (22) entrevistados que responderam que as 

aulas  de  Educação  Física  em  sua  época  eram  muito  boas,  demonstra  que  a 

Educação Física Escolar é um componente curricular onde a maioria das crianças 

participam das aulas com interesse e disposição por ser uma aula desejada. 

 

A importância da Educação Física no contexto escolar deve-se ao fato de a 
escola ser a maior agência educativa, depois da família, com capacidade 
para influenciar os alunos na aquisição de hábitos e atitudes que contribuem 
para um harmonioso desenvolvimento pessoal e social. (CONFEF, 2014 
p.17). 

 

Em função dos conteúdos que a Educação Física Escolar aborda, as crianças 

em sua grande maioria demonstram-se interessadas pela prática de atividades 

físicas, como jogos, dança, esporte, lutas, ginástica, atividades rítmicas e 

expressivas. 

Diante da segunda pergunta do bloco 2  Quais atividades eram praticadas  o 

futebol foi mencionado por vinte e nove (29) dos entrevistados, dezenove (19) 

voleibol, quatorze (14) handebol, dez (10) basquetebol, nove (9) brincadeiras, quatro 

(4) atletismo, quatro (4) ginastica, três (3) brinquedos cantados, dois (2) teoria, dois 

(2) alongamento. Pode se verificar que os esportes foram as atividades mais 

praticadas na época escolar dos entrevistados, seguidos pelas brincadeiras, e os 

demais apresentaram uma menor representação dentre as atividades praticadas na 

época. 
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Segundo  os  Parâmetros  Curriculares  Nacionais  (FUNDAMENTAL  1997  

p. 30): 

 

No âmbito das práticas coletivas da cultura corporal com fins de expressão 
de emoções, sentimentos e sensações, as relações de afetividade se 
configuram, em muitos casos, a partir de regras e valores peculiares a 
determinado contexto estabelecido pelo grupo de participantes. Assim, é a 
partir do fato de uma atividade se revestir de um caráter competitivo ou 
recreativo, se a eficiência ou a plasticidade estética serão valorizadas, ou se 
as regras serão mais ou menos flexíveis, que serão determinadas as 
relações de inclusão e exclusão do indivíduo no grupo. 

 

A Educação Física Escolar proporciona através das diversas modalidades e 

atividades um  momento  em  que  o  aluno  interaja  com  os  colegas  de  forma 

competitiva ou recreativa onde são estabelecidos valores, atitudes e cooperação. 

A terceira pergunta do Bloco 2 Tinha conhecimento da importância da 

Educação Física Escolar para o desenvolvimento geral da criança para essa 

pergunta, quatorze (14) entrevistados responderam que recebiam informação. 

Entende-se desta forma que faltou por parte do professor estímulo e 

informação. Um (1) dos dezesseis (16) entrevistados relatou que considerava 

importante por fazer parte da grade curricular e um (1) dos dezesseis (16) fazia a 

aula por fazer. Diante dos resultados obtidos nesta questão pode-se verificar 

que os responsáveis enquanto alunos estavam pouco informados e estimulados 

sobre a importância da EFE. Diante disso, o professor necessita ter consciência 

quanto a sua função social e sua importância no processo ensino- 

aprendizagem. 

Segundo o CONFEF (2014 p. 22) são atribuições do professor: ser 

pesquisador, reflexivo sobre o processo de ensino ± aprendizagem deve 

selecionar e organizar previamente os recursos materiais, utilizar metodologia que 

favoreça o aproveitamento da aula relatar ocorrências e resultados por meio de 

registros, considerar os aspectos cognitivo, afetivo, biológico e motor, incluir temas 

relacionados à promoção da saúde proporcionar experiências práticas 

acompanhadas de significados com base teórica, respeitar a individualidade dos 

alunos, desenvolver atitudes interdisciplinares, tornar a Educação Física Escolar 

significativa à formação dos alunos. 

No terceiro Bloco para os pais, a primeira pergunta era: O que seu filho relata 

sobre Educação Física na escola nesta questão vinte e seis (26) dos entrevistados  
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responderam  que  os  filhos entrevistados  acrescentou  a  sua  resposta  o  relato  

de  que  seus filhos tem consciência de que a Educação Física Escolar faz bem a 

saúde. Já, dois (2) entrevistados relataram que seus filhos não gostam e não se 

interessam pelas aulas de EFE. Foi de forma significativa a representação dos 

alunos que relataram a seus responsáveis o gosto pelas aulas de EF. Isto pode ser 

justificado pela influência da vida familiar, através de incentivo e exemplo bem como, 

da competência do profissional da área no planejamento de suas aulas. 

 

Uma criança com deficiência perceptivo-motora pode apresentar falta de 
habilidade para as atividades cotidianas, falta de vontade de participar das 
atividades, falta de predominância lateral, dificuldade em associar símbolos 
e formas, constante desconcentração, dificuldades em interpretar direções 
laterais, incapacidade de citar partes do corpo, dificuldade em colorir 
símbolos grandes e incapacidade de reproduzir letras, números e símbolos 
corretamente. Dai a grande importância da interação e a comunicação 
existente entre as disciplinas, buscando a integração do conhecimento num 
todo harmônico e significativo. (FERREIRA, 2003, p. 38) 

 

A criança quando não tem a imagem do corpo desenvolvida não dominou seu 

esquema corporal e não consegue se relacionar consigo mesma pode apresentar 

dificuldades nas relações com os outros. 

A segunda pergunta do Bloco 3 questionou: Enquanto responsável como vê a 

Educação Física na escola hoje? os entrevistados relataram: melhorou em relação a 

sua época - doze (12); falta opções (acredita-se que seja em relação a variedade de 

conteúdos) - um (1); importante por ser uma atividade do dia a dia que promove o 

desenvolvimento geral das crianças - nove (9); que a EF demonstra ser importante 

para incentivar a prática de exercício na vida adulta - um (1); evoluiu em decorrência 

da  capacitação  dos  profissionais  -  cinco  (5);  tão  importante  quanto  qualquer 

disciplina  -um (1); por fim, que as aulas deveriam ser mais  competitivas - um (1). 

Entre os entrevistados nove (9) deles relataram que a EF é importante para o 

desenvolvimento geral da criança, isso mostra que eles têm conhecimento de 

que nas aulas de EF, as atividades aplicadas exercem influência nos aspectos 

físico, motoras em manipulativas (realizadas com as extremidades do corpo), 

locomotoras (com as quais nos deslocamos) e estabilizadoras, não locomotoras (as 

que ajustam criança. Já, o desenvolvimento cognitivo diz respeito à forma de 

compreensão da inteligência, influência e é influenciado pelo movimento, 

envolvendo a memória a formação de símbolos, a hipótese e dedução, chegando 

ainda a compreensão de regras e a resolução de problemas. Em relação a 
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Educação Física Escolar as maiores influências acontecem pelo exemplo dos 

amigos e pelas opções ofertadas pelos professores. Sendo que a primeira 

influência sociocultural das crianças é a que vem da família e em seguida da 

escola. 

Diante das respostas de cinco (5) os pais relataram que a EF evoluiu em 

decorrência da capacitação dos profissionais na atualidade em relação a sua 

época é de fácil entendimento, pois a exigência da capacitação de profissionais 

especializados está cada vez mais requerida. 

Segundo o Confef (2014 p. 45): 

 

A docência, como intervenção profissional no âmbito da educação física, 
exige conhecimentos aprofundados e competência especifica. Estes 
adquiridos e aperfeiçoados por estudos rigorosos e continuados com 
responsabilidade social e ética visando a educação para a cidadania, a 
disseminação de valores e bem estar, ou seja, a formação integral dos 
alunos. 

 

Quanto ao relato do entrevistado que considera que as aulas deveriam ser 

mais competitivas cita para que os alunos se tornem mais amigos um dos outros 

exerçam a cooperação, aliada a competição sadia, desde que, é evidente, o 

professor trabalhe esses que surgem na prática esportiva, fazendo com que o aluno 

compreenda momentos favoráveis  e não favoráveis  (saber  ganhar  e  perder). O 

ideal é que sejam trabalhadas as habilidades fundamentais que futuramente servirão 

para o aprendizado de técnicas esportivas. 

A terceira pergunta do Bloco 3 a ser questionado tem conhecimento dos 

benefícios que a Educação Física proporciona à criança. Qual descreva.´ 2V 

entrevistados relataram que tem conhecimento dos seguintes benefícios: 

desenvolvimento integral, sociabilidade, saúde, qualidade de vida, conhecimento 

do corpo, equilíbrio, disciplina comportamental, coordenação, concentração, 

agilidade e habilidades motoras. 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997, p. 21) houve uma 

mudança de enfoque em relação aos objetivos, conteúdos e pressupostos 

pedagógicos de ensino e aprendizagem. Na qual o primeiro aspecto, se ampliou a 

visão de uma área biológica, reavaliaram-se e enfatizaram-se as dimensões 

psicológicas, sociais, cognitivas e afetivas, concebendo o aluno como ser humano 

integral.  No  segundo,  se  abarcaram  objetivos  educacionais  mais  amplos  (não 
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apenas voltados para a formação de um físico que pudesse sustentar a atividade 

intelectual), conteúdos diversificados (não só exercícios e esportes) e pressupostos 

pedagógicos mais humanos  (e não apenas adestramento). Os entrevistados 

apresentaram conhecimento quanto aos benefícios que a EF pode proporcionar 

aos alunos. 

Nesta questão os entrevistados tinham liberdade de assinalar as alternativas 

que representassem a Educação Física na sua percepção. A concepção dos 

responsáveis em relação a Educação Física Escolar mostrou-se coerente com o 

propósito desde componente curricular, pois, segundo os Parâmetros 

Curriculares Nacionais  (1997, p. 35) os conteúdos a serem  trabalhados na  

Educação  Física Escolar tem a função de: 

 

Evidenciar quais são os objetos de ensino e  aprendizagem que estão 
sendo priorizados, servindo como subsídio ao trabalho do professor, que 
deverá distribuir os conteúdos a serem trabalhados de maneira equilibrada 
e adequada. Assim, não se trata de uma estrutura estática ou inflexível, mas 
sim de uma forma de organizar o conjunto de conhecimentos abordado, 
segundo os diferentes enfoques que podem ser dados: Esportes, jogos, 
lutas e ginásticas, Atividades rítmicas e expressivas, conhecimentos sobre o 
corpo. 

 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, cabe ao professor 

utilizar e distribuir os conteúdos sugeridos para cada ano escolar. O ensino e a 

aprendizagem devem acontecer de forma coerente e equilibrada contribuindo para o 

crescimento e desenvolvimento da criança no decorrer de sua vida escolar. Desta 

forma, a Educação Física no contexto escolar exerce grande influencia no sentido 

dos  alunos  adquirirem  hábitos  e  atitudes  que  venham  a  contribuir  para  uma 

formação social e pessoal harmoniosa. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Este estudo nasceu da inquietação de uma acadêmica diante da condição de 

verificar a opinião dos responsáveis dos alunos matriculados nos anos iniciais 

sobre a Educação Física Escolar em uma escola do Município de Vitor Meireles - 

SC. 

Após meses de aprofundamento teórico e maturidade acadêmica-cientifica 

buscou-se atender os objetivos da mesma. Desta forma, verificou-se que a 
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percepção dos pais em relação a Educação Física Escolar dos anos inicias do 

Ensino Fundamental é vista de forma positiva. Demonstraram conhecimento sobre a 

importância das aulas de Educação Física para o desenvolvimento geral das 

crianças, que houve melhora quanto a capacitação dos professores, que a disciplina 

despertava interesse na época em que eram alunos e que continua despertando 

nos dias de hoje. 

Com a aplicação da entrevista por meio de um questionário os responsáveis 

relataram que tinham conhecimento da importância da EF na escola e que muitos 

praticavam algum tipo de esporte desde sua infância até os dias atuais. Porém, em 

determinado momento, os participantes demonstraram dificuldade em relatar 

informações relacionadas à sua época escolar, bem como, demonstraram 

dificuldade na questão (s) relacionada  ao seu filho, ficando  evidente  a falta  de 

diálogo no que se refere ao que acontece nas aulas e na escola. 

No primeiro Bloco denominado conhecendo os entrevistados, verificou-se 

que dezenove (19) eram mulheres e onze homens (11), com idade entre 25 e 59 

anos. Verificou-se ainda que o número de entrevistados que não praticam (doze) 

atividade física é significativamente grande. 

Breve relato dos pais quanto a Educação Física Escolar na sua 

época´ que vinte dois (22) dos entrevistados Educação Física Escolar era uma 

matéria onde a maioria das crianças  participam das aulas com interesse e 

disposição por ser uma aula desejada, que as aulas tinham uma frequência de 

2 a 3 vezes semanais, que praticavam principalmente esportes  (o futebol, 

voleibol, handebol, basquetebol) e que estes eram sempre bem desejados por 

todos. Dezesseis (16) dos pais relataram não ter conhecimento na época que a 

aula de Educação Física tinha grande importância em sua vida 

No terceiro Bloco vinte e seis (26) pais dos trinta (30) responderam  que  os  

filhos  significativo. Dois (2) pais revelaram que os filhos sabem que a disciplina é 

um meio de melhorar a saúde. E, apenas dois (2) revelaram que seus filhos não 

gostam das aulas. Verificou-se também que alguns pais não tinham conhecimento 

do que seus filhos relatam sobre a Educação Física na escola, provavelmente por 

não haver diálogo em família e interesse no que se refere aos assuntos 

escolares de seus filhos. Desta forma as crianças podem sentir-se desmotivadas 

por falta de incentivo. Quando questionados quanto a percepção que eles tem em 

relação à Educação Física, os resultados mais significativos foram, que houve uma 
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melhora em relação a sua época, que a disciplina é importante para incentivar a 

prática de exercício na vida adulta e que evoluiu em decorrência   da capacitação 

dos profissionais. Percebeu-se que o trabalho que está sendo realizado na escola 

corresponde o que se espera da disciplina de Educação Física tanto no que se 

refere aos conteúdos e na forma de ensino. Em relação aos benefícios, 

responderam que a disciplina é importante para o desenvolvimento global da criança 

ajudando em todas as fases de sua vida, que serve de incentivo para que a criança 

a tenha uma vida saudável, facilitando a socialização. A Educação Física Escolar 

deve ter cunho educativo e a competição  deve  ser  controlada  de  forma  que  

estimule  o  companheirismo,  o respeito, sem qualquer tipo de discriminação. Por 

fim, verificou-se que os pais consideram que a Educação Física proporciona através 

de suas aulas e conteúdos uma forma de exercitar e conhecer o corpo, melhorar a 

qualidade de vida e proporcionar um momento de socialização no âmbito escolar. 

Educação Física é um componente curricular que leva o aluno a conhecer o 

seu corpo, vivenciar experiências através de movimentos, adquirir e melhorar as 

habilidades motoras básicas. Além disso, desenvolve o aspecto cognitivo e afetivo 

das  crianças  de  forma  divertida  e  prazerosa  através  do  jogo,  do  esporte,  da 

ginástica, da luta, da dança e das atividades  rítmicas e expressivas.   Cabe ao 

professor utilizar os conteúdos de forma coerente e bem distribuída de acordo com 

cada ano ou ciclo escolar, respeitando a individualidade de cada aluno. A Educação 

Física tem grande importância para a formação do indivíduo, pois através de aulas 

práticas e teóricas busca-se estabelecer um sentimento de solidariedade, respeito e 

convivência. 

No entanto, o fato de escrever as considerações finais, não significa que o 

processo esteja encerrado. Pelo contrário, novas possibilidades e novas discussões 

sobre esse tema podem surgir. Pesquisando os pais do município onde resido 

(considerando que o número de habitantes é pequeno e as pessoas se conhecem), 

possibilita o meu contato com os entrevistados em outros momentos na qual o 

interesse ou a vontade em questioná-los sobre a experiência de participar da 

pesquisa e sobre a Educação Física escolar poderá emergir. 

Para continuidade dessa pesquisa sugere-se realizar um estudo no 

município de Vitor Meireles - SC comparando  a  percepção  que  os  responsáveis  

têm  da Educação física Escolar em escolas(s) estadual (is) e municipal (is). 
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ESTADO NUTRICIONAL DE CRIANÇAS DE 05 A 11 ANOS DE IDADE DE 

CAÇADOR – SC EM 2007 E 2008 

 

Marcos Adelmo dos Reis18 

Saray Giovana dos Santos19 

 

RESUMO: O objetivo deste estudo foi analisar o nível antropométrico, de 
composição corporal e o estado nutricional em crianças na cidade de Caçador – SC. 
Participaram do estudo, no ano de 2007, 5.118 crianças e, no ano de 2008, 4.775 
crianças, de ambos os sexos, de 5 a 11 anos de idade matriculadas nas três redes 
de ensino da cidade, das quais foram mensuradas a estatura, a massa corporal e as 
dobras cutâneas do tríceps e da panturrilha medial. Em 2007, os resultados indicam 
que 22,30% das crianças analisadas apresentavam algum grau de desnutrição, 
enquanto que 18,65% delas apresentavam excesso de gordura corporal. No ano de 
2008, o índice de desnutridos era de 19,48%, enquanto que 22,11% das crianças 
apresentavam excesso de gordura corporal. Em Caçador, pode-se notar que o 
índice de desnutrição diminuiu, no entanto, o índice de excesso de peso aumentou. 
Sendo este, ainda menor que muitas cidades analisadas, porém não deixa de ser 
um quadro preocupante, pois estamos em uma fase de transição nutricional, com o 
índice de desnutrição diminuindo entre nossas crianças e o de excesso de gordura 
corporal crescendo ano após ano. Isto mostra a necessidade de intervenção já na 
idade escolar para se tentar reduzir a ocorrência crescente desta doença e suas 
possíveis consequências. 
 
Palavras-chave: Estado Nutricional. Obesidade Infantil. Desnutrição Infantil 
 
ABSTRACT: The objective of this study was to assess the level anthropometric, 
body composition and nutritional status of children in the town of Caçador - SC. The 
study, in 2007, 5.118 children and, in 2008, 4.775 children of both sexes,  5  to 11  
years  old  enrolled  in  three  educational systems of the city, which were measured 
height, body mass and skinfolds of triceps and calf. In 2007, the results indicate 
that 22,30% of the children examined had some degree of malnutrition, while 
18,65% of them had excess body fat. In 2008, the rate of malnutrition was 19,48% 
while 22,11% of the children had excess body fat. In Caçador, we can note that the 
rate of malnutrition is decreasing, however, the rate of overweight is increasing. 
Since this is still lower than many cities examined, but it is still a worrying situation 
because we are in a stage of nutrition transition, with the decreasing rate of 
malnutrition among our children and excess body fat increased year after year. This 
shows the need for action already in school to try to reduce the increasing 
occurrence of this disease and its possible consequences. 
 
Keywords: Nutritional Status. Obesity. Malnutrition 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O número de estudos (KREBS; POHL, 2000; SARTORI et al., 2006; 

SALOMONS et al., 2007) procurando envolver levantamentos antropométricos 

populacionais, principalmente entre crianças e adolescentes, têm crescido muito 

nos últimos anos em todas as regiões do país e em diferentes estratos sociais, 

demonstrando a heterogeneidade da nossa população. 

Neste sentido, estudiosos (MONTEIRO; CONDE, 2000; MONTEIRO et al., 

2000) demonstram que a população brasileira tem passado, nas últimas duas 

décadas, pelo que se denomina de transição nutricional, situação epidemiológica na 

qual o problema da desnutrição é substituído pelo problema de obesidade, em 

função da modificação dos hábitos de vida da população em geral. 

Diagnósticos realizados periodicamente são de suma importância, tendo em 

vista as consequências advindas dos dois extremos. Por um lado a desnutrição, 

para as crianças que se encontram abaixo do peso considerado normal para a sua 

idade, com algum grau de subnutrição, pode afetar o seu nível de aprendizagem 

escolar (KREBS; POHL, 2000; LEI et al., 1995); e, por outro lado, a obesidade que, 

entre outros males, pode desencadear a diabetes, a hipertensão e as doenças 

cardiovasculares (BARRETO et al., 2007; MONTEIRO; CONDE, 2000; RONQUE et 

al., 2005). 

Deste modo, na busca de indicadores que permitam um planejamento das 

atividades escolares visando contribuir com um bom estado nutricional de nossos 

escolares, é que este estudo foi elaborado, com o intuito de verificar a proporção de 

escolares nas diferentes faixas etárias que estão abaixo e acima do peso 

considerado normal, nos anos de 2007 e 2008. E sua evolução nestes dois anos. 

Conhecendo a dimensão e características dos principais problemas que 

afetam o estado nutricional dos escolares e suas consequências para o futuro, é 

possível formular políticas em promoção da saúde, em nível municipal, que melhor 

aproveite os recursos financeiros e humanos disponíveis no ambiente escolar. 

Com os resultados obtidos a partir deste estudo, pode-se implementar 

programas na área de Educação Física, em especial no Ensino Fundamental, que 

visem a promoção da saúde e a adoção de um estilo de vida mais ativo; também é 

possível realizar um acompanhamento e monitoramento dos índices 

antropométricos dos escolares caçadorenses; além da necessidade da realização 
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de novos estudos que possam dar continuidade a esta pesquisa com o propósito de 

melhorar o atendimento à saúde da criança e, consequentemente, melhorar a 

qualidade de vida da população escolar do município. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Tendo em vista os procedimentos técnicos de um estudo diagnóstico, este foi 

realizado em duas etapas. Na primeira etapa, foram utilizadas as medidas 

antropométricas (massa corporal, estatura e gordura relativa) obtidas nos meses de 

Outubro e Novembro de 2007 por uma equipe de três profissionais qualificados. Na 

segunda etapa, no ano de 2008, a mesma equipe realizou as mesmas medidas 

antropométricas, conforme o cronograma. 

Todas as crianças regularmente matriculadas nas três redes de ensino do 

município de Caçador foram convidadas a participar do estudo, nos anos de 2007 

e 2008. No ano de 2007, participaram do estudo, por voluntariado, 5.118 crianças, 

sendo que este número corresponde a 76,78% da população de crianças naquele 

ano; no ano de 2008 participaram do estudo, 4.775 crianças, sendo que este 

número corresponde a 74,22% da totalidade da população do estudo naquele ano. 

Foram utilizados os seguintes instrumentos de medidas conforme as variáveis 

mensuradas: 

a) Para as medida de massa corporal foi utilizada uma balança eletrônica 

Britânia, modelo Be3, escalonada em kg e intervalos de 0,1kg, com carga 

máxima de 150 kg. 

b) Para as medidas de estatura vertical, utilizou-se um estadiômetro com 

precisão de 0,5 cm. 

c) Para a mensuração das dobras cutâneas, foi utilizado um adipômetro da 

marca Cescorf, com precisão de 0,1 mm. 

d) Para registro  dos dados  individuais  (nome, data  de  nascimento, massa 

corporal, estatura e dobras cutâneas) foi elaborada uma ficha 

antropométrica. 

 

O estado nutricional das crianças foi referido segundo critérios de Waterlow, 

empregando como padrão de referência o NCHS e utilizando-se do programa de 

Avaliação do Estado Nutricional em Pediatria (PED). 
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Para classificação dos níveis de gordura corporal relativa foi utilizada a tabela 

classificatória descrita por Lohman (1987), conforme consta na tabela 1. 

 

Tabela 1 – Classificação da gordura corporal relativa (%G) 

Classificação Normal Sobrepeso Obeso 
Grande 

Obeso 

Masculino < 20,0 20,1 - 25,0 25,1 - 31,0 > 31,1 

Feminino < 25,0 25,1 - 30,0 30,1 - 35,5 > 35,6 

FONTE: Adaptado de Lohman (1987). 

 

Os dados sobre a estatura, a massa corporal e dobras cutâneas, foram 

coletados nas escolas a que os estudantes pertencem, em dias e horários 

previamente agendados com a direção da escola. 

Os dados foram coletados, nos dois anos analisados, no período de outubro e 

novembro por uma equipe de avaliadores, da qual fizeram parte duas pessoas, além 

do pesquisador principal. Foram estes que mensuraram as variáveis de crescimento 

físico e composição corporal, onde os acadêmicos foram treinados no Laboratório 

de Cineantropometria da UnC para realizar a avaliação antropométrica. Finalmente, 

cada um dos avaliadores desempenhou a mesma função durante todo o processo de 

coleta de dados. 

A idade cronológica dos escolares foi determinada de forma decimal, tendo 

como referência a data de coleta de dados e o ano de nascimento, a partir de 

documentos de matrícula arquivados na secretaria de cada escola. 

Para a mensuração das variáveis estatura e massa corporal, foi utilizado o 

procedimento descrito por Alvarez e Pavan (2007). Para a variável estatura, foram 

realizadas três medidas, sendo considerada a média das mesmas como valor real 

da estatura do indivíduo. Para a aferição da massa corporal, o avaliado subia na 

plataforma cuidadosamente e posicionava-se no centro da mesma. O avaliado deveria 

estar vestindo o mínimo de roupa possível. Foi realizada apenas uma medida. 

Uma vez obtidos os dados referentes à estatura e massa corporal, a 

avaliação do estado nutricional baseou-se nos critérios de Waterlow, de massa 

corporal/estatura e estatura/idade, utilizando-se como padrão de referência o modelo 

do NCHS, recomendada pela WHO (2002). Os dados obtidos foram submetidos ao 

software de Avaliação e Estado Nutricional em Pediatria (PED) da Escola Paulista de 

Medicina, para a realização dos cálculos do estado nutricional. 
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Para a determinação do percentual de gordura foram utilizadas apenas as 

dobras cutâneas tricipital e panturrilha medial, valendo–se, para isso, da equação de 

predição de gordura relativa proposta por Slaugther (HEYWARD; STOLARCZYK, 

2000), conforme Equação 1. 

 

Equação 1 – Equação de predição de gordura relativa proposta por Slaugther. 

Meninos: 0,735 (TR + PM) + 1 

Meninas: 0,61 (TR + PM) + 5,1 

Fonte: Heyward; Stolarczyk (2000, p. 103). 

 

Onde: PM refere-se à dobra cutânea da Panturrilha Medial; e TR à dobra 

cutânea do Tríceps. 

Os dados coletados foram processados e analisados por intermédio do 

programa estatístico SPSS 11.5. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Para o objetivo de verificar a proporção de escolares nas diferentes faixas 

etárias que estão abaixo e acima do peso considerado normal para suas faixas 

etárias, nos anos de 2007 e 2008, os dados são apresentados nos gráficos 1 a 6. 

Em relação ao estado nutricional das crianças em 2007 (Gráfico 1), verifica-

se que 22,30% da amostra selecionada possui algum tipo de desnutrição, sendo 

que as meninas (Gráfico 3) apresentam um maior índice de desnutrição (25,54%) em 

relação aos meninos (19,16%) (Gráfico 2). Em contrapartida, o excesso de peso 

alcança 18,65% (Gráfico 1), sendo a proporção de meninos (Gráfico 2) com excesso 

de gordura corporal maior (21,05%) em relação às meninas (16,19%) (Gráfico 3). O 

número de crianças que se encontram em uma faixa adequada de massa corporal e 

estatura alcança 59,05% (Gráfico 1), com os meninos (Gráfico 2) apresentando 

pequena vantagem proporcional (59,79%) em relação às meninas (58,27%) (gráfico 

3). 

Em relação ao estado nutricional das crianças em 2008 (Gráfico 1), verifica-

se que 19,48% da amostra selecionada possui algum tipo de desnutrição, sendo 

que as meninas (gráfico 3) apresentam um maior índice de desnutrição (21,57%) em 

relação aos meninos (17,52%) (Gráfico 2). Em contrapartida, o excesso de peso 

alcança 22,11% (Gráfico 1), sendo a proporção de meninos (Gráfico 2) com 
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excesso de gordura corporal maior (24,40%) em relação às meninas (19,66%) 

(Gráfico 3). O número de crianças que se encontram em uma faixa adequada de 

massa corporal e estatura alcança 58,41% (Gráfico 1), com as meninas (Gráfico 3) 

apresentando pequena vantagem proporcional (58,77%) em relação aos meninos 

58,08%) (Gráfico 2). 

Ao analisar o Gráfico 1, pode-se observar que, de um ano estudado para 

outro, de 2007 para 2008, os índices proporcionais de desnutrição regrediram. Em 

contrapartida os índices proporcionais de obesidade aumentaram em todos os 

níveis, nos dois sexos, assim como o índice de eutrofismo também diminuiu. 

 

Gráfico 1 – Prevalência de desnutrição, eutrofismo e excesso de peso em escolares de 5 a 11 
anos de idade de Caçador, em 2007 e 2008. 

 

 

GRÁFICO 2 - Prevalência de desnutrição, 
eutrofismo e excesso de peso em meninos de 
Caçador, em 2007 e 2008. 

GRÁFICO 3 - Prevalência de desnutrição, 
eutrofismo e excesso de peso em meninas de 
Caçador, em 2007 e 2008 
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Na variável desnutrição (Gráfico 4), foi observada diferença proporcional mais 

elevada apenas na desnutrição atual, sendo que as meninas (Gráfico 6) apresentam 

uma maior taxa de deste tipo de desnutrição (13,77%) em relação aos meninos 

(8,85%) (Gráfico 5). No entanto, as meninas também apresentam prevalências 

proporcionais superiores aos meninos na desnutrição crônica e pregressa (1,19% 

a 1,04% e 10,58% a 9,27%, respectivamente) (Gráficos 5 e 6). 

Em relação ao excesso de peso (Gráfico 4), foi observada diferença 

proporcional entre os sexos apenas para o nível Grande Obeso, onde os meninos 

(Gráfico 5) apresentam uma maior taxa (5,16%) em relação às meninas (2,47%) 

(Gráfico 6). Sendo que os meninos apresentam prevalências proporcionais 

superiores às meninas no quesito sobrepeso e obesidade (10,04% a 9,03% e 5,85% 

a 4,69%, respectivamente) (Gráficos 5 e 6). 

Na variável desnutrição (Gráfico 4), foi observada diferença proporcional mais 

elevada apenas na desnutrição atual, sendo que as meninas (Gráfico 6) apresentam 

uma maior taxa de deste tipo de desnutrição (10,72%) em relação aos meninos 

(7,28%) (Gráfico 5). No entanto, as meninas também apresentam prevalências 

proporcionais superiores aos meninos na desnutrição crônica e pregressa (0,91% 

a 0,81% e 9,94% a 9,43%, respectivamente) (Gráficos 5 e 6). 

Em relação ao excesso de peso (Gráfico 4), foi observada diferença 

proporcional entre os sexos apenas para o nível Grande Obeso, onde os meninos 

(Gráfico 5) apresentam uma maior taxa (6,56%) em relação às meninas (3,77%) 

(Gráfico 6). Sendo que os meninos apresentam prevalências proporcionais 

superiores às meninas no quesito sobrepeso e obesidade (11,53% a 10,68% e 

6,31% a 5,21%, respectivamente) (Gráficos 5 e 6). 
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Gráfico 4 – Prevalência de desnutrição, eutrofismo e excesso de peso em escolares de 5 a 11 
anos de idade de Caçador, em 2007 e 2008, por categoria. 

 

 

Gráfico 5 - Prevalência de desnutrição, eutrofismo e excesso de peso em meninos de Caçador, em 
2007 e 2008 por categoria. 
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Gráfico 6 - Prevalência de desnutrição, eutrofismo e excesso de peso em meninas de Caçador, em 
2007 e 2008 por categoria. 

 

 

Ao analisar a evolução do estado nutricional das mesmas crianças nos dois 

anos de estudo (Tabela 2) pode-se observar que o número de crianças que possuíam 

Desnutrição Crônica no ano de 2007, 34,48% apresentaram um melhor nível em 2008; 

entre as crianças que eram Desnutridas Pregressas em 2007, 20,61% melhoraram de 

nível e 0,34% regrediram seu estado nutricional; das crianças que apresentavam 

Desnutrição Atual em 2007, 27,11% melhoraram seu estado nutricional em 2008 e 

2,46% regrediram na classificação do estado nutricional.  Dentre as  crianças 

que apresentavam sobrepeso no ano de 2007 (Tabela 2), 19,66% melhoraram seu 

nível na classificação de estado nutricional e 43,59% aumentaram seu índice de 

excesso de gordura em 2008; entre as crianças que eram obesas em 2007, 14,41% 

regrediram seu nível de estado nutricional e 38,98% tornaram-se grandes obesas 

em 2008; e dentre os indivíduos que eram grandes obesos em 2007, 13,79% 

diminuíram seu nível de estado nutricional em 2008. 

 

Tabela 2 – Proporção de crianças que modificaram seu estado nutricional de 2007 para 2008 

Níveis N 2007 N 2008 Melhorou em 2008 Piorou em 2008 

Desnutridos Crônicos 23 13 10 34,48% - - 

Desnutridos 

Pregressos 

296 234 61 20,61% 1 0,34% 

Desnutridos Atuais 284 200 77 27,11% 7 2,46% 

Sobrepeso 234 86 46 19,66% 102 43,59% 

Obesos 118 55 17 14,41% 46 38,98% 
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Em  estudo  realizado na  cidade  catarinense  de  Chapecó,  no  ano  de  

2005 (SARTORI et al., 2006), com 248 crianças de 7 a 10 anos de idade da Rede 

Estadual de Ensino, os autores encontraram 27,02% das crianças com algum tipo de 

desnutrição – 17,74% eram desnutridas atuais, 8,47% possuíam desnutrição 

pregressa e 0,81% eram desnutridos crônicos. Em Caçador foram encontrados, em 

2008, 8,94% de desnutrição atual, 9,68% de desnutrição pregressa, e 0,86% de 

desnutrição crônica, totalizando 19,48% de desnutridos no município de Caçador. 

Estes dados corroboram com o que Benício et al. (2005) afirmaram, ou seja, o oeste 

catarinense é a área mais crítica no estado quanto à desnutrição. 

Krebs e Pohl (2000) estudaram o estado nutricional de 480 crianças de 6 a 12 

anos de idade em Santa Cruz do Sul – RS e encontraram 19,04% dos indivíduos 

desnutridos – 12,34% com desnutrição atual, 5,65% com desnutrição pregressa e 

1,05% das crianças eram desnutridas crônicas. Índice total semelhante ao encontrado 

em Caçador, diferindo, apenas, nos subtipos de desnutrição; Caçador possui um 

índice menor de desnutridos atuais e crônicos (8,94% e 0,86%, respectivamente), no 

entanto, possui maior índice de desnutridos pregressos (9,68%). 

Em um estudo realizado por Anjos et al. (2003) na cidade do Rio de 

Janeiro, em 1999, com 3.387 escolares, verificou-se uma prevalência de 14,4% de 

desnutrição devido à baixa estatura (15,9% em meninos e 12,9% em meninas). Em 

Caçador foi encontrado um índice de 10,54% de desnutrição devido à baixa estatura 

(desnutrição crônica e pregressa), índice este menor que o encontrado na capital 

fluminense. No entanto, em Caçador, em relação aos sexos, quase não existe 

diferença proporcional (10,85%  das  meninas  possuem  desnutrição  crônica  e  

pregressa,  enquanto  que 10,24% dos meninos as possuem). 

Salomons et al. (2007) em estudo realizado em 2006, com 1.647 escolares de 

6 a 10 anos de idade da Rede Municipal de Ensino de Arapoti – PR, 

encontraram 22,7% de crianças com algum grau de desnutrição na cidade – 10,1% 

com desnutrição atual, 11,2% apresentavam desnutrição pregressa e 1,4% eram 

desnutridos crônicos. Proporção esta semelhante à encontrada em Caçador, no ano 

de 2007 (22,3%); no entanto, em 2008, este índice em Caçador diminuiu para 

19,48%. 

A prevalência de desnutrição atual, em alguns casos, pode não representar um 

fator tão grave quanto os outros níveis de desnutrição, caso a estatura esteja 

adequada e seja apenas o peso que esteja abaixo da referência padrão. Em um 
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estudo longitudinal na cidade de Pelotas – RS, Gigante et al. (2003) notaram que 

alterações da massa corporal são mais simples de serem atingidas do que o 

crescimento longitudinal. Neste sentido, a desnutrição atual estaria focada 

principalmente nos aspectos alimentares da criança. 

Por outro lado, no que tange ao excesso de peso, Sartori et al. (2006) 

realizaram um estudo na cidade de Chapecó – SC, em 2005, com 248 crianças de 

7 a 10 anos de idade da Rede Estadual de Ensino da cidade, foi encontrado um 

índice de 29,03% de obesidade. Índice maior que o registrado em Caçador (22,11%) 

Na cidade de Santa Cruz do Sul - RS, Krebs e Pohl (2000) estudaram o 

estado nutricional de 480 crianças de 6 a 12 anos de idade e encontraram 41,0% das 

crianças acima do peso – 28,03% apresentavam sobrepeso, 12,55% eram 

consideradas obesas e 0,42% possuíam obesidade mórbida. Em Caçador existem 

11,12% das crianças com sobrepeso, 5,78% com obesidade e 5,21% são 

consideradas obesas mórbidas. 

Em um estudo na cidade paranaense de Arapoti em 2006, com 1.640 

escolares de 6 a 19 anos de idade da Rede Municipal de Ensino e foi encontrado 

20,9% das crianças acima do peso - 10,0% apresentavam sobrepeso, 7,9% eram 

obesas e 3,0% possuíam obesidade mórbida (SALOMONS et al., 2007). Novamente, 

Caçador possui um índice de obesidade mórbida mais elevado que estudos 

semelhantes realizados em outras cidades do sul do país; enquanto que Santa Cruz 

do Sul possuía 0,42% de crianças com obesidade mórbida e Arapoti, 3%, Caçador 

tem mais de 5,2% de crianças com o nível de gordura corporal extremamente alto. 

Segundo Coballero et al. (2006),  a  preocupação  com  a  obesidade  é  decorrente  

das  consequências  que acarreta no campo médico e psicológico, seja como selo de 

invalidação pessoal, onde o indivíduo se forma descrente de sua capacidade de 

conviver e desempenhar suas funções na sociedade, e como agravante de várias 

entidades clínicas com repercussões em diversos aparelhos: respiratório, 

circulatório, locomotor, etc. 

Diniz et al. (2006), em estudo realizado na cidade gaúcha de Ijuí, em 2005, 

com 694 crianças de 8 a 11 anos de idade, alunos de escolas públicas da cidade, 

encontraram 30,8% das crianças acima do peso. 

Brasil et al. (2007) realizaram um estudo transversal em amostra de 

estudantes  das redes de ensino pública e privada, no período de setembro de 

2002 a abril de 2004, na cidade de Natal - RN. Na amostra, o sobrepeso foi 
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encontrado em 33,6% das crianças, enquanto a obesidade foi encontrada em 22,6% 

dos indivíduos. Também foram observadas as prevalências de sobrepeso e 

obesidade nos sexos masculino (35,4% e 23,0%, respectivamente) e feminino 

(31,8% e 22,2%, respectivamente). Pode-se observar que, nos estudos analisados, 

os índices de excesso de peso são sempre maiores que os encontrados em 

Caçador, o que denota que nossa cidade está com um alto índice de excesso de 

peso infantil, no entanto, estes mesmos índices são menores que muitas cidades da 

regiões próximas. 

Em  contrapartida,  em  estudo  realizado  em  Feira  de  Santana  – BA,  

foram analisadas 699 crianças, na faixa etária de 5 a 9 anos, a prevalência total de 

sobrepeso e obesidade observada foi de 9,3% e 4,4%, respectivamente (OLIVEIRA 

et al., 2003). 

Soar et al. (2004) em um estudo com o objetivo de determinar a prevalência 

de sobrepeso  e  obesidade  em  escolares  de 7  a  9  anos  de  uma  escola  

pública  de Florianópolis - SC, onde foram investigadas 419 crianças, encontrou-se 

prevalência de 17,9% de sobrepeso, sendo maior no sexo masculino (19,1%) do que 

no feminino (16,7%) e 6,7% de obesidade, com maiores valores no sexo masculino 

(7,9%) do que no feminino (5,4%). 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Em Caçador, pode-se notar que o índice de desnutrição diminuiu, no entanto, 

em compensação, o de excesso de peso aumentou. Sendo este, ainda menor que 

muitas cidades analisadas, porém não deixa de ser um quadro preocupante, 

pois estamos em uma fase de transição nutricional, com o índice de desnutrição 

diminuindo entre nossas crianças e o de excesso de gordura corporal crescendo ano 

após ano. 

Isto mostra a necessidade de intervenção já na idade escolar para se tentar 

reduzir a ocorrência crescente desta doença e suas possíveis consequências. De 

um modo geral, considera-se que, além do risco aumentado de morbi-mortalidade 

associado com a gordura corporal, o excesso de gordura também pode afetar a 

qualidade de vida. 
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MOTIVAÇÃO À PRÁTICA DE EXERCÍCIO FÍSICO EM UMA ACADEMIA DE 

GINÁSTICA DO ALTO VALE DO ITAJAÍ ± SC20 

 

Rosania Branger21 

Clara Angela Carlini Ogliari22 

 

RESUMO: A prática do exercício físico proporciona ao praticante o controle do 
estresse, uma melhora do condicionamento físico, da estética, da sociabilidade e do 
prazer. A motivação é um dos elementos fundamentais a ser trabalhado dentro das 
academias de ginástica, pois está diretamente relacionada ao estado emocional de 
cada individuo.  Este estudo tem como objetivo geral verificar o que mais motiva as 
pessoas a praticarem regularmente exercícios físicos em uma academia de 
ginástica situada no município de Ibirama ± SC. Tratou-se de uma pesquisa 
qualitativa e quantitativa. Na qual o instrumento utilizado para a coleta de dados foi 
um questionário dividido em 2 Blocos, onde o 1º Bloco corresponde a perguntas 
referentes ao perfil dos respondentes, e o 2º Bloco corresponde a um inventario 
contendo 54  questões construído e validado por Balbinotti e Barbosa (2006) 
denominado Inventário Motivacional á Prática Regular de Atividade Física- IMPRAF-
54. Os dados após a coleta foram tabulados em Microsoft Excel, apresentados em 
forma de tabelas, seguidos de uma análise descritiva para uma melhor 
compreensão dos resultados. Conclui-se que as dimensões motivacionais que mais 
se destacaram de forma geral foram saúde e prazer, por gênero foram saúde, prazer 
e estética, e por faixa etária de 17 a 20 anos e 21 aos 40 foram saúde, prazer e 
estética, e 41 aos 65 foram saúde e prazer. 
 
Palavras Chave: Exercício Físico. Academia. Musculação. Motivação. 

 

ABSTRACT: The practice of physical exercise gives the practitioner, stress control, 
an improvement of the fitness, the aesthetics, sociability and pleasure. Motivation is 
one of the fundamental elements to be worked inside the gymnasiums, as is directly 
related to the emotional state of each one. This study aims to verify through the 
motivational dimensions what motivates people to practice physical exercises 
regularly in a gym located in Ibirama/SC. It was a qualitative and quantitative 
research. In which the tool used for data collection was a questionnaire divided into 
2 blocks, where  the  1st  block corresponds to questions concerning the profile of 
the people who answered the questionnaires, and the 2nd block matches an 
inventory containing 54 issues built and validated by Balbinotti and Barbosa (2006) 
named Motivational Inventory to Regular practice of physical activity - IMPRAF-
54. After collecting data were tabulated in Microsoft Excel, presented in table forms, 
followed by a descriptive analysis for a better understanding of the results. It is 
concluded that the motivational dimensions that have stood out, generally, were 
health and pleasure. By gender were health, pleasure and aesthetics, and age group 
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of 17 to 20 years and 21 to 40 were health, pleasure and aesthetics, and 41 to 65 
were health and pleasure. 
 
Key-Words: Physical Exercise. Gym. Bodybuilding. Motivation. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A saúde dos seres humanos tem sido prejudicada em função da correria da 

vida moderna, da falta de tempo parar realizar as funções do dia a dia, da 

necessidade de utilizar um meio de transporte para chegar ao trabalho (nem sempre 

rápidos e acessíveis aliados a uma alimentação inadequada) e da não realização de 

uma atividade física regular podem prejudicar a saúde do individuo. 

O exercício físico sendo uma atividade física planejada, estruturada e regular 

proporcionará ao indivíduo a socialização, a diminuição da ansiedade e depressão, 

a melhora do autoconceito e da estética corporal, a diminuição dos efeitos do 

estresse, e, o aumento da sensação de prazer. Sendo assim, é necessário que os 

componentes do exercício físico como a frequência, a intensidade e a duração 

sejam levados em conta para elaboração do treino. A Musculação tem sido um 

Exercício Físico muito procurado por proporcionar às pessoas uma forma de 

melhorar a saúde física e mental de quem a pratica. 

As Academias de Ginástica como centro de condicionamento físico, devem 

oferecer aos alunos um local onde recebam uma orientação para programas de 

Exercícios Físicos sob supervisão de profissionais de Educação Física. Cabe as 

academias também, motivar seus alunos a permanecerem praticando Exercícios 

Físicos de forma contínua para que se tornem pessoas saudáveis e felizes. 

A Motivação é um fator a ser considerado, pois um indivíduo motivado irá 

apresentar um comportamento adquirido para iniciar e a persistir em um 

programa de Exercício Físico. 

Devido ao grande número de pessoas que estão frequentando as academias 

de ginásticas atualmente, torna-se necessário saber o que motiva as pessoas a 

saírem todos os dias do conforto de suas casas para frequentarem uma 

academia de ginástica. Para os que fazem exercícios há um bom tempo, a 

motivação está quase sempre associada ao prazer, e para os que estão iniciando 

está muito associada com a autoimagem e sua baixa autoestima. Em uma 

academia, existem várias pessoas praticando os mesmos exercícios físicos, no 
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entanto, estas pessoas podem ser motivadas por razões diferentes, pois a 

motivação tem relação com as preferências de cada um. 

Objetivo geral foi verificar o que motiva as pessoas a praticarem exercício 

físico na Academia Planeta Korpo localizada no Município de Ibirama ± Santa 

Catarina - SC. Como objetivos específicos buscou-se caracterizar os alunos da 

academia com relação ao gênero, idade, treinamento com personal trainer, 

frequência de prática e tempo que frequentam academia; Analisar as dimensões 

motivacionais (Controle de Estresse; Saúde; Sociabilidade; Estética e Prazer) que 

mais influenciam as pessoas a praticarem o exercício físico na academia 

pesquisada; comparar as dimensões motivacionais que influenciam a prática regular 

de exercícios físicos conforme gênero; comparar as dimensões motivacionais que 

influenciam a prática regular de exercícios físicos nas faixas etárias de 17 a 65 anos. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 EXERCÍCIO FÍSICO 

 

Os exercícios físicos executados em academia de ginásticas com o 

passar dos anos vem impondo padrões de estética para uma grande parte da 

população, adaptando nas últimas décadas uma enorme quantidade de 

modalidades de acordo e gosto de cada aluno. 

De acordo com Saba (2001) a ideia em aderir à prática de exercícios físicos é 

para que seja realizada de uma forma contínua, produtiva e prazerosa. Tem que ter 

uma união emocional muito forte entre um indivíduo e a atividade que se propõe a 

praticar diariamente, tornando um circulo virtuoso, trazendo satisfação e 

resultados. O que pode garantir a continuidade do exercício, se tornando cada vez 

melhor em um crescente progresso para alcançar os objetivos almejados. 

 

Obviamente, ninguém opera mudanças em sua prática de atividade física 
de modo instantâneo. Seria brusca demais para a rotina humana a 
alteração do estágio sedentário para o de pratica regular de exercícios, com 
adoção de um programa sistematizado de treinamento (SABA, 2001, p. 63). 

 

Existem fatores do estilo de vida que afetam negativamente a saúde das 

pessoas os quais podem ser modificados como: o fumo, o álcool, as drogas, 



81 
 

 

alimentação inadequada, estresse, isolamento social, sedentarismo. São grandes o 

impacto dos hábitos pessoais e do estilo de vida em nossa saúde, em função disto, 

é necessário que as pessoas afastem dos seus hábitos de vida os fatores negativos 

elencados por Nahas. 

 

2.1.1 Benefícios da Prática do Exercício Físico 

 

A preocupação com a saúde em geral está levando as pessoas se tornar em 

conscientes quanto a importância do Exercício Físico. Neste sentido, os meios de 

comunicação através de programas voltados aos esportes ou à saúde em geral 

também estão desempenhando um papel importante para conscientizar as 

pessoas a incluir hábitos saudáveis na rotina diária. Conforme Guedes; Guedes 

(1998) nos últimos 20 anos foi observado um crescente interesse pela saúde, 

exercícios e bem- estar, incluindo também a psicologia do exercício e da saúde. 

Sendo assim, surgiu um maior e melhor entendimento dos papéis que os fatores 

psicológicos vêm desempenhando na saúde e no exercício. 

As pessoas quando estão praticando algum exercício, seja em academias, 

clubes, escola ou na rua, acabam influenciando e sofrendo influencia do meio, 

pois ao ver outras pessoas praticando acabam sendo estimuladas a cuidar mais e 

melhor do seu bem mais precioso que é o seu corpo e mente. Porém, devem 

demonstrar também interesse e preocupação em estar realizando o exercício 

escolhido de forma segura e consciente em relação à duração, frequência e 

intensidade. 

 

2.1.2 Componentes dos Exercícios Físicos 

 

Para que os Exercícios Físicos possam vir a produzir as adaptações 

desejadas ao organismo das pessoas, é muito importante ter uma combinação entre 

três componentes básicos: a frequencia com que são feitos os exercícios, a duração 

e a intensidade dos esforços físicos (GUEDES; GUEDES, 1998). Os 

componentes do exercício físico devem ser prescritos de forma coerente pelo 

profissional respeitando o nível de treinamento que o individuo se encontra. Bem 

como, realizar os ajustes necessários de acordo com os resultados obtidos e os 

objetivos esperados. 
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Segundo Vianna e Novais (2009), existem uma dificuldade muito grande 

encontrada em relação à prescrição dos Exercícios Físicos no sentido de 

estabelecer a frequência, duração e intensidade ao iniciar um programa de 

condicionamento físico. Logo, o profissional da área deve demonstrar conhecimento 

científico para montar um programa para seus alunos que seja eficaz quanto aos 

componentes dos Exercícios Físicos. 

 

2.1.3 Tipos de Exercício Físico 

 

São várias as alternativas de Exercícios Físicos que as academias, clubes e 

associações oferecem para a população. Não existe um Exercício mais barato e 

fácil de praticar do que uma caminhada, ou uma corrida na rua, pois não exige 

grandes habilidades, e pode ser praticada a qualquer hora do dia, e sem restrição 

de idade. Para um individuo que não pratica nenhum tipo de exercício, uma corrida 

mais lenta, ou uma caminhada já provoca uma grande melhoria para seu corpo e 

mente. 

 

A caminhada, a corrida, o ciclismo e natação são exemplos típicos de 
exercícios físicos que podem ser realizados de maneira aeróbica e, 
portanto induzir a importantes adaptações metabólicas funcionais [...], 
contudo, outras modalidades de exercícios físicos, como a hidroginástica, a 
dança e certos tipos de esportes, apesar de algumas limitações, também 
podem ser praticadas com predominância aeróbica (GUEDES; GUEDES, 
1998 p.206). 

 

As modalidades acima citadas pelo autor são modalidades que facilmente 

são encontradas como alternativa para se praticar o exercício físico com 

orientação de um profissional da área, seja em academias ou clubes. 

 

2.2 MUSCULAÇÃO OU TREINAMENTO DE FORÇA   

 

O treinamento de força é muito utilizado para aprimorar vários aspectos da 

aptidão física, como a força e a resistência. A musculação é um dos 

treinamentos que mais se desenvolvem atualmente. 

 

O treinamento contra a resistência é um  termo geralmente usado para 
descrever uma grande variedade de métodos e modalidades que aprimoram 
a força muscular [...] Tecnicamente o treinamento de força refere-se ao 
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levantamento de pesos (anilhas, lastros ou placas de pesos) existentes em 
alguns ou aparelhos ou implementos. (RODRIGUES 2001 p. 1) 

 

O treinamento de força não só devolve força e resistência muscular como 

pode melhorar também a capacidade dos músculos para recuperar-se do 

estresse físico diário da vida e declínios da aptidão física com a idade. O 

treinamento de força contribui para minimizar os efeitos causados pela idade, sendo 

um deles a diminuição de atividades físicas diárias realizadas, levando a diminuição 

da massa muscular conhecida como sarcopenia. 

 

2.2.1 Benefícios da Musculação 

 

A musculação tem efeito benéfico para a saúde, sendo um deles a 

contribuição para o aumento da expectativa de vida. Segundo Viana; Novaes 

(2009), os exercícios físicos se forem feitos com regularidade e disciplina, 

aumentam a capacidade cardiovascular em indivíduos normais ou que apresentam 

algum problema cardíaco. É necessário fazer exercícios físicos com  frequência  

para auxiliar no controle do tabagismo, da hipertensão, do diabetes, da obesidade 

do estresse emocional entre outros problemas de saúde causados pela vida 

moderna e o sedentarismo. 

 

Historicamente a musculação sempre foi uma atividade desnorteada por 
mitos e ideias falsas, ficando muitas vezes  reservada apenas  para  atletas 
de levantamento de pesos e fisiculturistas. Atualmente, com os diversos 
estudos científicos realizados, a musculação atravessa uma fase evolutiva 
em sua história, sendo considerada como um importante meio de  obtenção 
de  benefícios que proporcionam melhorias significativas na  qualidade de 
vida daqueles que as praticam (PRAZERES 2007, p. 42). 

 

A musculação atualmente tem sido uma das alternativas mais requisitadas 

nas academias de ginástica, pois é comum verificar as academias ampliando 

as salas de musculação devido à demanda. 

 

2.2.2 Contra Indicações na Musculação 

 

Contras indicações existem para praticantes de musculação, como qualquer 

outro exercício físico. Para isso o indivíduo deve estar bem  orientado pelo seu 

preparador físico, ou a pessoa responsável pelo treino. 
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O risco de complicações clínicas em consequência da prática de exercícios 
físicos é baixo, contudo maior que durante atividades sedentárias. Mesmo 
que aparentemente não haja duvidas acerca do estado de saúde do 
indivíduo, este deve ser submetido a minuciosa avaliação clínica, 
especialmente aquele que até então havia incorporado hábitos de vida mais 
sedentários (GUEDES; GUEDES, 1998, p. 193). 

 

O risco de complicações clínicas em pessoas sedentárias é ainda maior 

do que em pessoas não sedentárias. Porém, há a necessidade de que as pessoas 

façam um exame clínico antes de iniciar um programa de treinamento físico. Pois 

quanto mais completas e precisas forem às informações sobre o indivíduo, mais 

segura e eficaz será a prescrição. No entanto, devido ao custo que estas avaliações 

médicas/ físicas costumam ter deixam de ser realizadas na sua grande maioria. 

 

2.3 MOTIVAÇÃO Á PRÁTICA DE EXERCÍCIO FÍSICO 

 

Para que o indivíduo continue num programa de treinamento físico, este 

necessita estar motivado. Quando motivado, facilmente obterá os benefícios que a 

prática de exercícios físicos proporciona, pois a chance de permanecer se 

exercitando é mais de 50%. Já, os que não estão motivados, tendem a desistir com 

facilidade. Para Balbinotti e Capozzoli (2008) o que motiva as pessoas a procurar 

uma academia muitas vezes pode estar relacionado diretamente  com o  próprio 

indivíduo no sentido de satisfazer a sua curiosidade, de executar uma nova 

experiência, enfim, de conhecer algo novo. 

Cada indivíduo possui motivos diferentes que os levam a prática de 

exercícios físicos, e cada um desenvolvem habilidades e capacidades físicas a partir 

destes motivos, chamados de dimensões motivacionais que são o estresse, a 

sociabilidade, a competitividade, a estética e o prazer (RODRIGUES 2012). O 

ambiente da academia, aliado a um bom programa de treinamento e com 

acompanhamento de um profissional da área de Educação Física levarão a 

diminuição do estresse, oportunizarão a sociabilidade e a competitividade,  a 

uma melhora da aparência física, bem como, a realização de um esforço físico 

regular de forma prazerosa. 
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2.3.1 Dimensões motivacionais 

 

Controle de Estresse: Este fator fala sobre o desejo de um indivíduo em 

obter com a prática do exercício físico alivio da ansiedade, da irritação, das 

angustias e o estresse. (BALBINOTE, 2006). Segundo Steptoe (1994) apud 

Samulski (2009) mostra que na comparação entre indivíduos fisicamente ativos 

(atletas universitários de elite) e sedentários, os atletas mostram menor tensão, 

depressão e fadiga mental que os não ativos. O autor relaciona ainda que quanto 

melhor o condicionamento físico dos indivíduos, mais favoráveis serão as respostas 

ao estresse. 

Saúde: É uma manifestação individual e sujeita a constantes reformulações, 

pois cada indivíduo deve procurar atingi-la de acordo com seus objetivos e suas 

possibilidades pessoais, buscando o mais alto nível de plenitude  de bem-estar. 

Segundo a OMS (2006) apud Samulski (2009, p. 360), a saúde é definida como o 

completo bem-estar físico, psicológico e sociocultural. Acredita-se que o conceito de 

saúde, quando associado ao conceito de qualidade de vida, deve, antes de tudo, 

respeitar os objetivos de cada indivíduo (ELBAS; SIMÃO 2004 apud 

SAMULSKI, 2009). 

Sociabilidade: Tem muitas pessoas que praticam exercícios físicos com um 

objetivo e um grande interesse de socializar, normalmente são pessoas mais 

carentes de amigos, e faz dessa uma forma de estarem mais pertos dos amigos, 

e de ate mesmo fazer novas amizades. Conforme Marcelino (2003) apud Lima 

(2012) essas pessoas entendem e fazem desses momentos, um momento de lazer, 

e não como uma atividade, pois essas pessoas buscam dentro do exercício físico 

criar laços, estar mais próximo de outras pessoas e desejam fazer parte desse 

mundo por um tempo determinado por ela. 

Estética: Os indivíduos que optam por praticar exercícios físicos por 

estética, o  fazem  na  busca  da  sensação  de  bem  estar  e  prazer.  A  motivação  

desses indivíduos é encontrada na vontade de se sentirem bonitas e desejadas, 

fazem do exercício físico uma forma de conseguir o que querem, com relação a si e 

todos os ambientes que costuma frequentar (TAHARA, 2003, apud LIMA 2012). 

Prazer: Este é um dos fatores que mede a motivação dos indivíduos 

no prazer que elas sentem quando conseguem atingir os objetivos desejados. 

Quase sempre as pessoas que procuram pela musculação como uma fonte de 
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prazer, busca também dentro dos exercícios físicos um jeito para se sentir bem com 

sigo mesmo e aumentar o grau de satisfação e bem estar. Essas pessoas 

mantêm a pratica dos exercícios físicos como uma forma de se realizar, e que 

pode vir junto com outras dimensões, mais que não é necessariamente uma regra 

(BALBINOTE, 2006) 

 

Competitividade: Para os indivíduos que praticam exercícios físicos 

buscando a competitividade, essas são pessoas que tem um grande desejo de 

competir, ganhar de outras pessoas, e estar concorrendo a algum tipo de premio, e 

fazem desta forma a sua motivação, uma espécie de trampolim para ter sucesso. 

Esses indivíduo sacham que dessa forma podem ter recompensas, ganhar grandes 

prêmios, e ate vir a ganhar dinheiro em alguns casos sendo assim uma forma de 

retorno. Segundo Pelletier et al. (1999 apud LIMA, 2012). 

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

De acordo com Cervo (2007), a curiosidade do homem em saber, leva a 

pesquisar a característica sob os mais diversificados ângulos e dimensões. Cada 

abordagem, ou pesquisa feita admitem níveis diferentes de aprofundamento e 

enfoques específicos de acordo com o objetivo do estudo em questão, os objetivos 

que são visados e a qualificação do pesquisador. O que é muito natural, pois 

existem inúmeros tipos de pesquisas, e cada tipo de pesquisa aplicada tem, além de 

um núcleo comum do método, suas próprias particularidades. 

Em relação à pesquisa descritiva vale citar Mezzaroba (2004, p. 117) que diz: 

apenas descreve os fenômenos tal como são vistos pelo pesquisador, o que não 

significa que não serão interpretados, mas somente que a contribuição que se 

deseja dar é no sentido de promover uma analise rigorosa de seu objeto, com isso, 

penetrar em sua natureza (pesquisa quantitativa) ou para dimensionar sua extensão 

(Pesquisa Qualitativa), optou-se de uma pesquisa do tipo descritiva por descrever as 

características de motivação dos praticantes de Exercício Físico - Musculação da 

Academia Planeta Korpo da cidade de Ibirama- SC, mediante aplicação do 

questionário com o Inventário Motivacional a Prática Regular de Atividade Física -I 

MPRAF-54. 
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A amostra que compôs esta pesquisa foi de 42 homens que representam 

45% e 51 mulheres que representam 55% dos praticantes do Exercício Físico na 

Academia Planeta Korpo Ibirama ± SC com idade entre 17 a 65 anos. 

Para a aplicação desta pesquisa foi elaborado um questionário que foi 

direcionado aos alunos que frequentam a academia pesquisada. O questionário foi 

dividido em 2 blocos, contendo perguntas fechadas e abertas. 

O 1º Bloco do questionário refere-se ao perfil dos respondentes, e é 

composto por 5 questões, que possui como objetivo caracterizar a amostra, 

portanto, buscou- se saber o gênero, idade, se possuem acompanhamento com 

personal trainer, qual a frequência de prática dos exercícios e há quanto tempo 

frequentam academia. 

O 2º Bloco do questionário é composto pelo inventário construído e validado 

por Balbinotti e Barbosa (2006) denominado Inventário Motivacional á Prática 

Regular de Atividade Física - IMPRAF-54. 

O inventário utilizado avalia 6 das possíveis dimensões associadas à 

motivação para a realização de atividades físicas regulares. Trata-se de 54 itens 

grupados seis a seis, observando a seguinte sequência: o primeiro item do primeiro 

bloco de seis apresenta uma questão relativa à dimensão motivacional Controle de 

Estresse (CE) (ex.: liberar tensões mentais); a segunda, Saúde (Sa) (ex.: manter  

a forma  física); a terceira  Sociabilidade  (So) (ex.: estar com amigos); a quarta, 

Competitividade (Co) (ex.: vencer competições); a quinta, Estética (Es) (ex.: manter 

bom aspecto) e a sexta, Prazer (Pr) (ex.: meu próprio prazer). Esse mesmo modelo 

se repete no segundo bloco de seis questões, até completar 9 blocos (perfazendo  

um total de 54 questões). O bloco de número 9 é composto de seis questões 

repetidas (escala de verificação). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Tabela 1 - Gênero e faixa etária dos respondentes 

Gênero Número de respondentes % 

Masculino 
Feminino 

42 
51 

45% 
55% 

Total 93 100% 

Faixa etária Número de respondentes % 

17 - 20 anos (Adolescentes) 
21 - 40 anos (Adultos Jovens) 
41 - 65 anos (Meia Idade) 
+ de 65 anos (Idoso) 

11 
63 
19 
0 

12% 
68% 
20% 
0% 

Total 93 100% 

Fonte: Dados da pesquisa (2015) 

 

Tabela 2 - Treinamento com personal trainer / frequência de treino 

Treinamento com personal Número de respondentes % 

Sim 

Não 

6 

87 

6% 

94% 

Total 93 100% 

Frequência de prática Número de respondentes % 

2 vezes por semana 

3 vezes por semana 

4 vezes por semana 

5 vezes por semana 

6 vezes por semana 

7 vezes por semana 

4 

48 

9 

20 

9 

3 

4% 

52% 

10% 

22% 

10% 

3% 

Total 93 100% 

Fonte: Dados da pesquisa (2015) 

 

Tabela 3 – Tempo que frequentam academia 

Tempo que frequenta 

academia 
Número de respondentes % 

Menos de 1 ano 

1 - 3 anos 

Acima de 3 até 5 anos 

Mais de 5 anos 

40   

28 

12 

13 

43% 

30% 

13% 

14% 

Total 93 100% 

Fonte: Dados da pesquisa (2015) 
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Tabela 4 - Análise geral das dimensões motivacionais 

Dimensão Motivacional Somatório Média Moda 

Controle de Estresse - CE  

Saúde ± AS 

Sociabilidade ± SO  

Competitividade ± CO  

Estética ± ES 

Prazer - PR 

2537 

3642 

1883 

1383 

3210 

3456 

3,0 

4,4 

2,2 

1,7 

3,8 

4,1 

4 

5 

2 

1 

4 

4 

Fonte: dados da pesquisa (2015) 

 

Tabela 5 - Análise por gênero das dimensões motivacionais 

Dimensão 

Motivacional 
Categoria Somatório Média Moda 

Controle de 

Estresse ± CE 

Masculino 

Feminino 

1057 

1480 

2,8 

3,2 

1 

4 

Saúde ± AS 
Masculino 

Feminino 

1618 

2024 

4,3 

4,4 

5 

5 

Sociabilidade ± 

SO 

Masculino 

Feminino 

923 

960 

2,4 

2,1 

2 

1 

Competitividade ± 

CO 

Masculino 

Feminino 

741 

642 

2,0 

1,4 

1 

1 

Esttica ± ES 
Masculino 

Feminino 

1525 

1685 

4,0 

3,7 

4 

4 

Prazer - PR 
Masculino 1576 4,2 5 

Feminino 1880 4,1 4 

Fonte: dados da pesquisa (2015) 

 

Tabela 6 - Análise por faixa etária das dimensões motivacionais 

Dimensão 

Motivacional 
Categoria Somatório Média Moda 

Controle de Estresse 

± CE 

17-20 anos 

21-40 anos 

41-65 anos 

289 

1622 

626 

2,9 

2,9 

3,7 

2 

1 

4 

Saúde ± AS 

17-20 anos 

21-40 anos 

41-65 anos 

434 

2399 

809 

4,4 

4,2 

4,7 

5 

5 

5 

Sociabilidade ± SO 

17-20 anos 

21-40 anos 

41-65 anos 

199 

1293 

391 

2,0 

2,3 

2,3 

1 

2 

2 

Competitividade ± CO 

17-20 anos 

21-40 anos 

41-65 anos 

255 

891 

237 

2,6 

1,6 

1,4 

1 

1 

1 

Estética ± ES 

17-20 anos 

21-40 anos 

41-65 anos 

393 

2297 

520 

4,0 

4,1 

3,0 

4 

5 

4 

Prazer - PR 

17-20 anos 401 4,1 5 

21-40 anos 2361 4,2 5 

41-65 anos 694 4,1 4 

Fonte: dados da pesquisa (2015) 
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CONCLUSÃO 

 

Esta pesquisa teve como objetivo geral o de verificar o que mais motiva as 

pessoas a praticarem Exercício Físico na Academia Planeta Korpo localizada no 

Município de Ibirama ± Santa Catarina ± SC. Pode-se verificar que dos 93, 42 

são do gênero masculino e 51 são do gênero feminino, a faixa etária ficou entre 17 a 

65 anos de idade, e constatou-se que a maioria, ou seja, 94% praticam 

exercícios físicos sem personal trainer, 52% praticam 3 vezes por semana, e 43% 

frequentam academia a menos de 1 ano. 

Ao que se refere o segundo objetivo específico, analisar as dimensões 

motivacionais (Controle de Estresse; Saúde; Sociabilidade; Estética e Prazer) que 

mais  influenciam  as pessoas  a  praticarem  o  Exercício Físico ±  Musculação  na 

academia pesquisada, vale ressaltar que para atingir referido objetivo foi solicitado 

aos aluno que nesta análise geral das dimensões motivacionais, o que mais 

motivou  

No que concerne o terceiro objetivo específico, comparar as dimensões 

motivacionais que  influenciam a prática regular de  exercícios  físicos  conforme 

gênero pode-se observar que as mulheres e os homens apresentam motivações 

semelhantes, onde ambos apresentaram índices superiores nos seguintes 

quesitos. 

Quanto ao quarto objetivo, comparar as dimensões motivacionais que 

influenciam a prática regular de exercícios físicos nas faixas etárias de 17 a 65 

anos, pode-se constatar que na faixa etária de 17 a 20 anos e na faixa etária de 21 

aos 40 anos apresentaram índices de motivações semelhantes, onde foram 

superiores nos quesitos saúde, prazer e estética. Na faixa etária dos 41 aos 65 os 

que  mais motivam à prática de exercício físico é saúde e prazer. Vale lembrar que 

não houve respondentes em idade superior a 65 anos, o que pode ser um público  a  

ser explorado pela direção da academia. 

Os fatores limitadores do estudo foram: acompanhamento durante o 

preenchimento do inventário; mais tempo para entregar; sensibilização do público 

respondente. 

Com base nestas informações sugere-se que: na aplicação de outro 

levantamento de campo os fatores limitadores sejam tratados antecipadamente 

contribuindo sobremaneira para resultados mais pontuais. 
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UnC NA COMUNIDADE: CONTRIBUIÇÕES DO PROJETO VIVER BRINCANDO 

PARA REGIÃO DE ABRANGÊNCIA DO MUNICÍPIO DE CURITIBANOS/SC 

 

Antônio Sergio Costa23 

 

RESUMO: Quando da criação do Curso de Educação Física, em 2003, no Campus 
de Curitibanos, sentiu-se a necessidade de ser elaborado um projeto que viesse 
propiciar às crianças e adultos da comunidade de Curitibanos e região o livre acesso 
a atividades físicas e recreativas em finais de semana e feriados, surgindo assim o 
Projeto Viver Brincando, que com a participação dos acadêmicos em todos os 
eventos e o apoio de entidades sociais, privadas e comércio local o projeto é 
desenvolvido durante todo o ano completando do mês de abril de 2017, 14 anos de 
existência. O estudo aqui exposto tem por objetivo descrever as contribuições do 
projeto “Viver Brincando” para comunidade de Curitibanos/SC região, como objetivos 
específicos pretende-se abordar questões pontuais sobre lazer e recreação; 
apresentar os resultados obtidos em 2016 considerando número de subprojetos, 
número de pessoas envolvidas e parcerias firmadas; indicar novas demandas 
regionais que poderão ser supridas pelo projeto. Para construção do estudo optou-
se pelo método exploratório, considerando sua conotação bibliográfica e 
documental. Os dados apresentados demonstram que o projeto está consolidado e 
fortalecido em sua região de abrangência, em 2016 o projeto contou com o 
envolvimento de 7.525 pessoas e totalizou 173 horas de atividades. Em 2017 o 
projeto articulará várias ações nos municípios da abrangência de Curitibanos no 
intuito de ampliar sua área de atuação e contribuir para o desenvolvimento da 
região.  

 

Palavras-Chave: Curso de Educação Física. Projeto Viver Brincando.  

 

ABSTRACT: When the Physical Education Course was created in 2003 at the 
Curitibanos Campus, it was felt the need to develop a project that would provide 
children and adults in the community of Curitibanos and the region with free access 
to physical and recreational activities in the final Weekends and holidays, and so the 
Viver Brincando Project emerges, which, with the participation of academics in all 
events and the support of social, private and local entities, the project is developed 
throughout the year, completing the month of April 2017,14 Years of existence. The 
purpose of this study is to describe the contributions of the "Viver Brincando" project 
to the community of Curitibanos / SC region. Specific objectives are to address 
specific questions about leisure and recreation; Present the results obtained in 2016 
considering number of subprojects, number of people involved and signed 
partnerships; Indicate new regional demands that could be supplied by the project. 
For the construction of the study, the exploratory method was chosen, considering its 
bibliographic and documentary connotation. The data presented demonstrate that the 
project is consolidated and strengthened in its region of coverage, in 2016 the project 
involved 7,525 people and totaled 173 hours of activities. In 2017, the project will 
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pela UDESC. e-mail: serginhocuritibanos@gmail.com 
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articulate several actions in the municipalities within the scope of Curitibanos in order 
to expand its area of operation and contribute to the development of the region. 

 

Keywords: Physical Education Course. Playing Living Project. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O presente artigo relata a trajetória do projeto “Viver Brincando” em período 

recente. Quando da criação do Curso de Educação Física em 2003, no Campus de 

Curitibanos, sentiu-se a necessidade de ser elaborado um projeto que viesse 

propiciar às crianças e adultos da comunidade de Curitibanos e região o livre acesso 

a atividades físicas e recreativas em finais de semana e feriados, surgindo assim o 

Projeto Viver Brincando, que com a participação dos acadêmicos em todos os 

eventos e o apoio de entidades sociais, privadas e comércio local o projeto é 

desenvolvido durante todo o ano, é importante frisar que estará completando do mês 

de abril de 2017,14 anos de existência. São anos de dedicação às atividades de 

lazer, de recreação e de apoio aos mais diversos eventos esportivos em Curitibanos 

e região.   

O projeto vincula-se ao Programa de Extensão UnC na Comunidade, durante 

o ano são desenvolvidas diversas ações como: passeios, caminhadas, torneios, 

jogos e festivais, dentre outros.  O projeto conta com apoio da mídia local e além de 

spots para rádio conta também com uma página no facebook para divulgação e 

registro das suas ações.  

O estudo aqui exposto tem por objetivo descrever as contribuições do projeto 

“viver brincando” para comunidade de Curitibanos/SC região, como objetivos 

específicos pretende-se abordar questões pontuais sobre lazer e recreação; 

apresentar os resultados obtidos em 2016 considerando número de subprojetos, 

número de pessoas envolvidas e parcerias firmadas; indicar novas demandas 

regionais que poderão ser supridas pelo projeto. 

Não há como desconsiderar o impacto do projeto ao longo de sua existência, 

as parcerias público-privadas e do terceiro setor demonstram como o projeto se 

consolidou ao longo dos anos.  
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O estudo pautou-se em pesquisa exploratória com base em levantamento 

documental e bibliográfico. A análise de resultados efetivou-se por meio da análise 

de conteúdo, categorizando os resultados obtidos em período recente.  

O propósito central da pesquisa reflete-se em um breve relato de experiência, 

constituído da capacidade de networking e de articulação entre a universidade e a 

sociedade de uma região. 

 

2 ASPECTOS PREPONDERANTES DE RECREAÇÃO E LAZER NA REGIÃO DE 

CURITIBANOS/SC  

 

A região do município de Curitibanos/SC, e tem como região de abrangência 

da Macrorregião Serrana e Microrregião de Curitibanos, que compreende os 

municípios de Abdon Batista, Brunópolis, Campos Novos, Curitibanos, Frei Rogério, 

Monte Carlo, Ponte Alta, Ponte Alta do Norte, Santa Cecília, São Cristóvão do Sul, 

São José do Cerrito, Vargem e Zortéa. A região de abrangência estadual refere-se a 

11ª Agência de Estado de Desenvolvimento Regional de Curitibanos (ADR-

Curitibanos), que compreende os municípios de Curitibanos, Frei Rogério, São 

Cristóvão do Sul, Santa Cecília e Ponte Alta do Norte.  

A referida região vincula-se à Associação dos Municípios da Região do 

Contestado (AMURC) que compreende os municípios de Curitibanos, Frei Rogério, 

Ponte Alta do Norte, Santa Cecília e São Cristovão do Sul. A média de IDHM da 

região apresenta um índice de 0,691, e conforme o IDM (2010) citado pelo Portal 

ODM24 (2016) a projeção da população regional é de 66.747 mil habitantes. 

Conforme Andrade, Braga e Tomazzoni (2016, p. 30): 

 

Ao inserir o lazer como um direito social a partir da Constituição Federal de 
1988, a assembleia constituinte outorgou um direito reivindicado por 
trabalhadores desde a década de 1950 e por estudiosos dos temas 
pertinentes à relação entre lazer e trabalho das mais variadas vertentes 
teóricas. A importância do lazer para o desenvolvimento da sociedade 
passa a ser uma ideia assimilada inclusive por empresas.  

 

Cada vez mais os projetos vinculados à recreação e ao lazer tornam-se 

importantes para as cidades, à região de Curitibanos/SC. É notório que  

 

                                                
24PORTAL ODM. Acompanhamento brasileiro dos objetivos de desenvolvimento do milênio. 

Disponível em: http://www.portalodm.com.br/ Acesso em: 08 ago. 2016. 
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São considerados profissionais do lazer aqueles que atuam no tempo livre 
das pessoas em organizações públicas (centros esportivos, parques, 
museus, secretarias de esporte, de cultura, de turismo, entre outras), 
privadas (hotéis, acampamentos, empresas, cruzeiros, condomínios, 
academias, parques temáticos etc.) e nas organizações do terceiro setor 
(clubes, SESC, SESI, ACM, ONGs etc.). São profissionais que atuam na 
contramão das outras profissões, ou seja, seus dias de trabalho são finais 
de semana, época de férias escolares e feriados. Esses profissionais podem 
assumir inúmeras funções: planejamento, organização, execução e 
avaliação de atividades de lazer; coordenação de equipes, supervisão e 
avaliação de projetos de lazer, viabilização de projetos, realização, registro 
e divulgação de pesquisas. Assim, eles estão por toda a parte: 
organizadores e animadores de festas, de encontros, organizadores de 
exposições, de cursos ligados a todo gênero de atividades de lazer (físico-
esportivas, artísticas, manuais etc.) e recreativas, organizadores de 
torneios, gincanas, jogos e campeonatos, brincadeiras, passeios, 
excursões, eventos diversos etc. (RIBEIRO, 2014, p. 99). 

 

Percebe-se que as opções para lazer em municípios de pequeno porte são 

restritas e muitas vezes escassas, independente de qualquer coisa a população  tem 

percebido a necessidade de participar de atividades esportivas e de lazer.  

 

Nos dias de hoje, na compreensão geral de mundo, podemos perceber o 
contrario: uma supervalorização do trabalho; mesmo nas elites, muitos se 
orgulham ao afirmar que quase não tem tempo livre ou momentos de lazer. 
Nos estratos sociais economicamente privilegiados, não poucas vezes, os 
instantes de diversão chegam mesmo a se misturar com as tarefas laborais. 
a vida contemplativa foi gradativamente substituída por uma preocupação 
com a atividade constante, uma compreensão de que é sempre necessário 
fazer algo, preencher o tempo, como se fosse um crime não fazer nada. 
Isso sem falar naqueles casos em que os indivíduos, mesmo dispondo de 
tempo livre e condições financeiras que possibilitariam uma vivência de 
lazer de maior qualidade, substituem a perspectiva de crescimento espiritual 
pela de consumo desenfreado, retificando o luxo, encarado como um 
indicador de status e distinção (MELO; ALVES JÚNIOR, 2012, p. 3). 

 

Nahas (2003) entende que o estilo de vida também está correlacionado, é um 

reflexo da qualidade de vida, e pode-se dizer que pessoas com um estilo de vida 

mais ativo, têm autoestima positiva. A sua relação com a saúde das pessoas vem 

crescendo nos últimos anos, então se percebe que é o próprio estilo de vida da 

pessoa determina a saúde do indivíduo. Para Dias e Isayama (2014, p. 51) 

 

Desde o momento em que pesquisadores de diversos países do mundo 
começaram a se preocupar em tentar saber como diferentes pessoas 
utilizavam o seu tempo livre, isto é, desde o início do processo de formação 
de especialistas em lazer, a pluralidade de situações possíveis surgiu como 
aspecto marcante. Pesquisadores perceberam rapidamente que as opções 
que um indivíduo realiza em seu tempo livre estão fortemente condicionadas 
a um conjunto de fatores, ligados, de maneira geral, ao contexto cultural em 
que ele vive. Na medida, pois, em que os contextos culturais em que 
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diferentes grupos de pessoas vivem são também diversos, suas opções nos 
momentos de lazer por certo também o serão. 

 

Um dos pontos fundamentais dos projetos sócio esportivos de cunho social é 

sem dúvida a capacidade de reunir pessoas em prol de interesses comuns de forma 

rápida e proativa. A maneira pelo qual a comunidade vai tomando para si a 

responsabilidade transformadora de “fazer acontecer”.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O projeto contou com a realização de 14 eventos, e mais 11 ações de apoio a 

eventos realizados durante o decorrer de 2016. Sem dúvida os resultados  

demonstram que o poder público, o setor produtivo e as entidades não 

governamentais estão comprometidas e envolvidas com as atividades desenvolvidas 

pelo “Viver Brincando”. 

Foram distribuídos 10.000 panfletos, cartazes e folders, também é importante 

destacar que os parceiros contribuíram para a divulgação dos eventos por meio do 

patrocínio a 1.150 unidades de camisetas e bonés alusivos aos eventos.  

A Rádio Coroado AM realizou 60 chamadas de 30 segundos, já na Movimento 

FM foram realizadas 240 chamadas de 30 segundos. Foram realizadas 51 

entrevistas na Rádio Coroado e na Movimento FM.  A página do facebook conta com 

1.130 curtidas. 
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Figura 1 – Página do Facebook 

 
Fonte: https://www.facebook.com/ProjetoViverBrincando/?fref=ts 

 

A seguir apresenta-se um demonstrativo dos projetos desenvolvidos em 2016, 

considerando número de participantes e horas dedicadas  aos projetos e ações.  

Algumas ações desmembram-se em projetos e vice-versa. 

 

Quadro 1 – Demonstrativo dos principais resultados  do projeto Viver Brincando em 2016 
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E
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N
U

M
E

R
O

 D
E

 

P
A

R
T

IC
IP

A
N

T
E

S
 

C
A

R
G

A
 

H
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E
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 H
O

R
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S
 

LOCAL DO 

EVENTO 

Torneio de Voleibol 

Misto 

Saúde e Inclusão 

Social 

Professores  

Acadêmicos 

Alunos 

Comunidade Externa 

448 8 

E.E.B 

Casemiro de 

Abreu  

3º festival de 

atletismo escolar 

Saúde e Inclusão 

Social 

Professores  

Acadêmicos 

Alunos 

Comunidade Externa 

298 8 

Estádio 

Municipal 

Vilmar Ortigari 

14ª maratoninha 

regional 

Saúde e Inclusão 

Social 

Professores  

Acadêmicos 

Alunos 

Comunidade Externa 

359 8 

Estádio 

Municipal 

Vilmar Ortigari 

Dia do pedal 
Saúde e Inclusão 

Social 

Professores  

Acadêmicos 

Alunos 

Comunidade Externa 

195 4 
Centro de 

Curitibanos/SC 

https://www.facebook.com/ProjetoViverBrincando/?fref=ts
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Passeio ciclístico Ana 

Flávia Fitness 

Saúde e Inclusão 

Social 

Professores  

Acadêmicos 

Alunos 

Comunidade Externa 

202 4 
Centro de 

Curitibanos/SC 

Ciclotur de Inverno 
Saúde e Inclusão 

Social 

Professores  

Acadêmicos 

Alunos 

Comunidade Externa 

387 8 
Pinheiro Tênis 

Clube  

8ª caminhada 

Ecocidadã 

Saúde e Inclusão 

Social 

Professores  

Acadêmicos 

Alunos 

Comunidade Externa 

270 4 
Parque Pouco 

do Tropeiro 

Dança Catarina 
Saúde e Inclusão 

Social 

Professores  

Acadêmicos 

Alunos 

Comunidade Externa 

867 7 

E.E.B 

Casemiro de 

Abreu 

Passeio ciclístico da 

primavera 

Saúde e Inclusão 

Social 

Professores  

Acadêmicos 

Alunos 

Comunidade Externa 

698 5 
Centro de 

Curitibanos/SC 

Projeto sorriso/tarde 

de lazer 

Saúde e Inclusão 

Social 

Professores  

Acadêmicos 

Alunos 

Comunidade Externa 

176 4 

E.E.B 

Casemiro de 

Abreu 

2ª corrida rústica do 

Contestado 

Saúde e Inclusão 

Social 

Professores  

Acadêmicos 

Alunos 

Comunidade Externa 

166 4 
Centro de 

Curitibanos/SC 

Decoração Solidária 
Saúde e Inclusão 

Social 

Professores  

Acadêmicos 

Alunos 

Comunidade Externa 

330 4 
Centro de 

Curitibanos/SC 

Torneio da Amizade 
Saúde e Inclusão 

Social 

Professores  

Acadêmicos 

Alunos 

Comunidade Externa 

75 6 
UnC-

Curitibanos 

Dia do Estudante 
Saúde e Inclusão 

Social 

Professores  

Acadêmicos 

Alunos 

Comunidade Externa 

326 15 

E.E.B 

Casemiro de 

Abreu 

Jogos Escolares de 

Santa Catarina – 

JESCÃO 2016 

Saúde e Inclusão 

Social 

Professores  

Acadêmicos 

Alunos 

Comunidade Externa 

1077 40 
Município de 

Curitibanos/SC 

5° Seminário 

Regional Florestal 

Saúde e Inclusão 

Social 

Professores  

Acadêmicos 

Alunos 

Comunidade Externa 

203 4 
UnC-

Curitibanos  

Campanha de 

Vacinação da 

Secretaria de Saúde 

da Prefeitura 

Municipal de 

Curitibanos 

Saúde e Inclusão 

Social 

Professores  

Acadêmicos 

Alunos 

Comunidade Externa 372 8 

Posto de 

Saúde Central 

Curitibanos/SC 

Cidadão do Bem 

SESC 

Saúde e Inclusão 

Social 

Professores  

Acadêmicos 

Alunos 

Comunidade Externa 

723 8 
Getúlio Vargas 

Curitibanos/SC 

Mutirão de Combate 

à Dengue 

Saúde e Inclusão 

Social 

Professores  

Acadêmicos 

Alunos 

Comunidade Externa 

315 20 
Município de 

Curitibanos/SC 
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SIPÁT 
Saúde e Inclusão 

Social 

Professores  

Acadêmicos 

Alunos 

Comunidade Externa 

38 4 
UnC-

Curitibanos  

Fonte: Dados da Pesquisa (2017) 

 

A carga horária do projeto totalizou 173 horas com a participação de 7.525 

pessoas. O projeto envolveu ações diversas e contou com parceiros das mais 

diversas áreas, o ponto alto do projeto é a participação ativa de acadêmicos do 

curso de educação física e também o engajamento de acadêmicos de outros cursos 

que dedicam seu tempo par ao trabalho voluntário.  

Segue abaixo alguns materiais de divulgação que ilustram a dimensão sócio 

esportiva do “Viver Brincando”  em sua região de abrangência. 

Todas as atividades do projeto são compartilhadas pela mídia social, o 

coordenador do Projeto Viver Brincando, Professor Antônio Sergio Costa (Serginho), 

presta contas aos seus parceiros e colaboradores através da entrega do relatório 

final de eventos. Neste, faz-se um apanhado geral sobre todo o trabalho 

desenvolvido durante o ano.  Em 2016 enfatizou a importância dos 14 eventos 

realizados. 

Foram eles: 

1- 14ª Maratoninha Regional Escolar 

2- 3º Festival de Atletismo Escolar 

3- Passeio Ciclístico - 16 Anos Anna Flávia Fitness  

4- Ciclotur de Inverno 

5- 8ª Caminhada Ecocidadã 

6- Passeio Ciclístico da Primavera 

7- 2ª Corrida Rústica do Contestado 

8- Projeto Sorriso 2016 

9- Tarde de Lazer 

10- 1ª Decoração Solidária 

11- Gincana Esportiva 

12- 6ª Caminhada Pela Vida Saudável 

13- Doação de Fraldas Hospital - Hélio Anjos Ortiz 

14- Doação de Fraldas - Rádio Coroado/Asilo Curitibanos 
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O Projeto Viver Brincando reconhece todo apoio e colaboração de seus 

parceiros e comunidade, sem os quais não seria possível realizar o objetivo do 

projeto: promover o lazer, a recreação e a prática de esportes, incentivando o 

cidadão a ter uma vida saudável. 

A valorização dos patrocinadores e apoiadores acontece por meio de 

divulgação nas diversas mídias, e é importante frisar que em todos os eventos e 

atividades realizadas  há o reconhecimento e o agradecimento pontual para todas as 

entidades que contribuem para tornar possível envolver  tantas pessoas  em prol da 

qualidade de vida e do lazer da população  da região de Curitibanos/SC. 

 

Figura 2 – Jogos Escolares- JESCÃO 

 
Fonte:  Arquivo  de Imagens do Projeto Viver Brincando (2016) 
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Dentre as parcerias implementadas pelo projeto destaca-se os tradicionais 

Jogos Escolares  que proporcionam o fortalecimento da prática de esportes  pela 

juventude da região de Curitibanos/SC. 

 

Figura 3 – Dia do Pedal 

 
Fonte:  Arquivo  de Imagens do Projeto Viver Brincando (2016) 

 

Também é importante frisar a rede de relacionamentos formada pelas 

parcerias que apóiam e fortalecem o projeto, neste caso específico percebe-se que 

mais de dezessete entidades participam ativamente das atividades. 
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Figura 4 – Passeio Ciclístico 

 
Fonte:  Arquivo  de Imagens do Projeto Viver Brincando (2016) 

 

A região de Curitibanos/SC tem repensado questões pontuais sobre a 

mobilidade urbana e cada vez mais o uso da bicicleta tem se fortalecido e atividades 

relacionadas ao ciclismo tornou-se  atrativa e recorrente. 

 

4 CONCLUSÃO  

 

Os resultados apresentados refletem efetivamente como um projeto articulado 

entre as diferentes esferas da sociedade pode contribuir para o fortalecimento do 
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ensino de educação física, do papel comunitário da Universidade em seu entorno e 

principalmente da capacidade de fortalecimento e integração de parcerias em 

benefício  da comunidade. 

Em 2016 o projeto contou com a participação de 7.525 pessoas, totalizou 173 

horas de projetos e ações de apoio a eventos regionais.  Foram distribuídos  10.000 

panfletos, cartazes e folders, também é importante destacar que os parceiros 

contribuíram para a divulgação dos eventos  por meio do patrocínio a 1.150 

unidades de camisetas e bonés alusivos aos eventos.  

Além de entrevistas foram realizadas 270 chamadas de 30 segundos na rádio 

FM/AM regional.  Grande parte dos eventos contou com arrecadação de donativos 

para entidades beneficentes  regionais.  

São 14 anos de projetos, atividades, e ações que cumprem com o objetivo 

central de promover o lazer, a recreação e a prática de esportes, incentivando o 

cidadão a ter uma vida saudável. 

O projeto compactua com autores renomados da área de lazer e recreação 

tais como: Ribeiro (2014)  Melo e Alves Júnior (2012)  e Dias e Isayama  (2014)  e  

reforça a linha de pensamento de Nahas (2003), vale elucidar que   atividade física, 

saúde e qualidade de vida  são parte integrante  da necessidade latente de uma 

região com baixos índices de desenvolvimento humano que precisa de ações 

efetivas e  comprometidas com sua população. 

Durante o ano de 2017 o projeto pretende ampliar sua atuação abrangendo 

outros municípios da região, contribuindo sobremaneira para uma sociedade mais 

ativa, mais comprometida e mais saudável. 
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INICIAÇÃO ESPORTIVA E FORMAÇÃO DE ATLETAS EM FUTSAL 

 

Ramon Diego Waltrick25 

Ernesto Franzoi26 

Clara Angela Carlini Ogliari27 

Marcos Adelmo dos Reis28 

 

RESUMO: Considerando a modernização do processo político-pedagógico 
desportivo, a complexidade do ser humano e a profissionalização do esporte, faz-se 
necessário, analisar as ideias atuais sobre a iniciação e formação em futsal. Desta 
forma, o presente trabalho visou analisar as ideias atuais sobre o desenvolvimento 
técnico-tático sobre as metodologias empregadas e sobre a detecção e 
desenvolvimento de talentos na iniciação e formação em Futsal. Observa-se a 
preocupação atual em diagnosticar as necessidades da criança no processo de 
ensino-aprendizagem, não distante das situações especificas do jogo, de forma a 
proporcionar um ambiente didaticamente enriquecido, apoiado em ações 
pedagógicas, onde se busca a motivação da criança, mas também a precoce 
detecção de talentos, inserindo ambos em atividades em que o reforço positivo deve 
permitir não só o prazer pela prática, mas também a experimentação progressiva de 
ações técnico-táticas, perceptivo- cognitivas e educacionais, de modo a 
proporcionar a condição individual de aprender. 
 

Palavras-Chave: Futsal. Iniciação. Pedagogia do Esporte. 
 

ABSTRACT: Given the upgrade of the political-pedagogical sport process, the 
complexity of human beings and the professionalization of the sport, it’s necessary 
to evaluate the current thinking on the initiation and training in futsal. This way, the 
present bibliographic research aims to analyze the current thinking on the technical 
and tactical development, and methods used and detection/development of talent in 
the initiation and training in futsal. Observes the current concern in diagnosing the 
child's needs in the teaching-learning process not far from the specific game 
situations, in order to provide an enriched didactic environment, supporting 
pedagogical activities, seeking the child’s motivation, and also the early detection of 
talents, introducing activities where the positive reinforcement should allow not only 
pleasure, but also the practice of the technical-tactical actions of progressive 
experimentation, perceptual-cognitive and educational, to provide individual learning 
conditions. 
 

Keywords: Futsal. Iniciation. Pedagogy of Sport. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O esporte caracteriza-se atualmente em um fenômeno complexo. Ora é 

sinônimo de saúde, ora de cultura. É expressão de arte, comunicação, como se 

não bastasse, é também social, de participação, educação e rendimento. 

De acordo com Tani et al (2006), a Constituição Federal de 1988 é 

considerada um marco para o esporte no país. A partir dela reconheceu-se a prática 

esportiva como direito de todos, ampliando o entendimento do esporte da mesma 

maneira que estabeleceu a necessidade de diferenciar o esporte profissional do 

amador, além de reconhecer o lazer como uma forma de promoção social. 

Entre os esportes mais praticados no Brasil está o futsal, o qual, segundo 

Arena (2000 apud DIAS et al, 2007), apresenta cerca de 11 milhões de praticantes, 

divididos nas três manifestações esportivas preconizadas pelo Ministério do Esporte, 

participação, educacional e de rendimento. 

De acordo com Santana (2003), o futsal é reconhecido como berço de 

grandes atletas do futebol mundial, de maneira que, historicamente é no futsal onde 

esses jogadores iniciaram suas carreiras, para posteriormente serem transferidos ao 

futebol. 

Até algumas décadas, os jovens atletas ainda eram encontrados em 

campos de futebol aleatoriamente, ou mesmo jogando bola na rua. Atualmente, isso 

não acontece. Um fenômeno que tomou grandes proporções são as escolinhas 

esportivas ou o próprio esporte educacional, os quais recebem crianças cada vez 

mais cedo, alterando de maneira drástica o processo de iniciação e formação de 

atletas no esporte. 

Enquanto essas instituições ainda desenvolvem um trabalho, na sua maioria, 

baseado em uma abordagem analítica, estudiosos e técnicos de diversos países 

apresentam novas abordagens para o ensino dos esportes coletivos e 

principalmente versam sobre as necessidades pedagógicas no processo de ensino-

aprendizagem. 

Frente a esta urgente necessidade, o futsal destaca-se, por uma evolução 

constante das ações táticas, o que exige do atleta não só a execução de ações 

motoras específicas, mas, em conjunto com outras habilidades, chamadas 

perceptivo-cognitivas. Assim, atualmente diversos trabalhos propõem uma alteração 

do modelo de ensino-aprendizagem na formação de atletas de futsal de modo a 
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contemplar um aprendizado consistente de ações motoras, perceptivo-cognitivas, 

além de atenderem também as necessidades atuais ligadas a complexidade do ser 

humano. 

De acordo com Tani et al (2006), o momento atual oferece uma boa 

oportunidade para refletir sobre os sentidos do desporto. Segundo o autor, enfrenta- 

se uma crise de credibilidade que afeta o desporto, caracterizada pela corrupção nas 

manifestações esportivas, o uso político partidário, o doping, a supervalorização 

da vitória, entre outras características que, dessa forma, se apresentam como 

justificativas importantes para a ressurreição do conceito de formação no esporte. 

Da mesma forma, é necessário perceber como a pedagogia pode atender a 

formação e também a iniciação do esporte futsal frente as demandas apresentadas 

em escolinhas esportivas e no próprio esporte educacional, onde as crianças são 

apresentadas cada vez mais cedo ao processo de ensino-aprendizagem. 

A partir dessas ideias, acredita-se ser de fundamental importância 

pesquisar na literatura atual, o que é apresentado sobre a iniciação e formação de 

atletas de futsal, analisando trabalhos que abordem desde aspectos motores, bem 

como perceptivo-cognitivos, sem distanciar-se das abordagens metodológicas e 

novas teorias que se façam pertinentes, visando responder o seguinte 

questionamento: Qual o caminho a ser seguido para a iniciação e formação de 

atletas em futsal? 

Nada mais justo  que realizar esta discussão em um momento histórico, 

o momento onde o país vive após a realização de dois grandes eventos esportivos, 

a Copa do Mundo de Futebol e os Jogos Olímpicos, onde a formação de atletas se 

faz extremamente necessária. 

Diante deste contexto, surge a necessidade de analisar as ideias atuais 

sobre a iniciação e formação em futsal. Além de analisar os conceitos atuais sobre 

desenvolvimento técnico-tático no futsal;  e  analisar os  conceitos  atuais  sobre  as 

abordagens metodológicas nos esportes coletivos. 

 

2 CONCLUSÃO 

 

O objetivo do presente estudo não foi esclarecer todas as dúvidas 

referentes ao tema, tampouco, reduzir todas as ideias expostas a uma receita 

simples para a iniciação e formação em futsal. Pelo contrário, o intuito foi, 
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primeiramente fornecer subsídios e ferramentas para o trabalho realizado nos 

últimos anos frente a projetos esportivos de futsal, de maneira a aproximar a teoria 

da prática, atendendo as necessidades técnico-táticas, através de metodologias e 

abordagens adequadas, proporcionando situações ricas e motivadoras, onde o 

papel principal cabe ao aprendiz, aquele que descobre, de maneira ativa seu real 

papel dentro de um contexto de descobertas, buscando ao mesmo tempo o estímulo 

à prática esportiva e ao lazer, sem distanciar-se da detecção de jovens talentos. 

Posteriormente, iniciamos uma investigação que proporcionou a identificação 

dos principais expoentes tanto na teoria, quanto na prática da iniciação e 

formação em Futsal. Dessa forma, concluímos que teoria e prática ainda estão 

distantes e necessitam de uma importante aproximação e isso se evidencia nas 

palavras de Tani et al (2006), que relata a necessidade atual em tornar as pesquisas 

o mais próximo das situações específicas do jogo, a fim de, explorar da melhor 

forma as questões relativas ao ensino de habilidades motoras com maior validade 

ecológica, seja na iniciação, formação ou auto rendimento. 

Obstante a isso, nos amparamos em Tani (2000), para apresentar nossa 

preocupação frente a aprendizagem motora no futsal, onde, muitas vezes é 

colocada como um processo natural e contínuo, cuja necessidade de preparação do 

ambiente, bem como das condições individuais de aprendizagem passam 

despercebidas. 

Ora, como é possível negligenciar a aprendizagem motora na iniciação do 

futsal? Rezende e Valdes (2004b), descrevem que o futsal necessita uma grande 

quantidade de ações motoras específicas a fim de responder a situações do jogo. 

Descrevem ainda que, tais ações motoras podem ser individuais ou coletivas e 

estendem-se desde ações motoras simples até padrões complexos. 

Assim, fica claro a importância em amparar as ações na preparação dos 

atletas em fundamentos teóricos já consagrados da aprendizagem motora. Sendo 

que, o que se apresenta atualmente, segundo Tani et al (2006), é a preocupação em 

estruturação da prática, onde há uma tendência em sugerir que a combinação de 

estruturas de prática possibilitaria uma melhora na aprendizagem. 

Além da estruturação da prática, Tani et al (2006), destaca o uso da 

informação. O feedback extrínseco ocorre frequentemente como conhecimento do 

resultado ou conhecimento da performance, o que soma-se a modelação, ou seja, 

uma representação do modelo de comportamento motor que se deseja alcançar. 
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Tais informações são consideradas de extrema importância no ensino de 

habilidades esportivas. 

Embora seja evidente a importância dos conceitos apresentados, ainda não 

existe um consenso sobre a forma ideal de fornecimento de tais informações. Dessa 

maneira, Tani et al (2006), destaca o estabelecimento de metas a serem 

alcançadas, ou seja, um processo de estabelecer objetivos que sirvam como 

referência, os quais possibilitam ao indivíduo, entre outras coisas, aumentarem a 

motivação, o orgulho próprio, a  satisfação e  a  autoconfiança através da  

melhora da  performance e  a qualidade da prática. 

A participação de crianças em projetos esportivos, foi investigada por Brauner 

(2010), que analisou diversos autores, os quais foram unânimes em concluir que a 

prática de atividades motoras quando realizadas de maneira estruturada e 

pedagógica apresentavam importantes melhorias tanto em aspectos motores, bem 

como na percepção de competência dos envolvidos, isto ainda era mais evidente, 

frente a grupos excluídos, vulneráveis ou portadores de deficiência. 

Quando passamos a analisar os aspectos táticos do futsal, percebemos que o 

esporte apresenta uma evolução constante destas ações. De maneira que exige-

se do atleta não só a execução de ações motoras, mas, em conjunto com outras 

habilidades, chamadas perceptivo-cognitivas. De acordo com Greco (2009), a 

capacidade tática está relacionada com processos psíquicos onde o conhecimento 

memorizado permite ao sujeito ordenar caminhos para a resolução de uma situação 

problema. 

Como ponto inicial desse processo Magill (1984), destaca os seguintes 

aspectos: 

a) atenção seletiva; 

b) memória; 

c) antecipação das ações. 

 

A partir disso, Greco (2009), afirma que a capacidade tática está relacionada 

com o conhecimento e a vivência de situações anteriores, de maneira a proporcionar 

ao atleta a condição de analisar, prever, e decidir com base no conhecimento de 

resultados anteriormente adquiridos. 

Uma contribuição importante frente a isso, é a de Garganta (2002), o qual, 

descreve que o talento emerge das oportunidades que lhe são concedidas. Ou 
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seja, o autor acredita no encontro entre o inato e o adquirido. Dessa forma, o autor, 

desmistifica a ideia de escolha de talentos a partir de poucas sessões, como são 

feitas inúmeras escolhas de atletas, as quais são chamadas de peneiras. Para o 

autor, o talento emerge do treinamento, da competição e da preparação em um 

ambiente propício ao desenvolvimento. 

Frente as questões táticas, conclui-se que tais habilidades constituem-se num 

fenômeno complexo que abrange, capacidades de percepção, cognição e ação, as 

quais estão relacionadas com a visualização e interpretação das circunstâncias 

de jogo, com destaque para a distribuição e ocupação do espaço, além da formação 

de conceitos e as funções da memória que permitam a análise da situação e a 

tomada de decisão sobre a melhor ação a ser desempenhada. 

Apresentamos neste momento um questionamento acerca do que Goode et 

al. (1998), chama de relações de contingência. Ocorre, que tal termo não é 

apresentado constantemente, e quando encontrado, é apenas citado, sem maiores 

informações. Tal termo, nos remete ao que técnicos experientes da prática do futsal 

consideram um dos principais segredos do jogo, ou seja o reconhecimento por parte 

do atleta de ações táticas ocultas que estariam ligadas a relação entre atleta e 

oponente. Acredita- se ser este um assunto capaz de render investigações futuras. 

O que conclui-se a partir disto, é que a aprendizagem motora deveria ser o 

princípio do processo de iniciação esportiva. Com isso, não queremos dizer que os 

aspectos táticos – chamados perceptivo/cognitivos – são menos importantes. O que 

pensamos é que para o jovem perceber e visualizar as situações de jogo, precisa 

inicialmente controlar seu corpo no espaço e posteriormente seu corpo com a bola, 

portanto, aspectos motores, para posteriormente e progressivamente gerenciar 

aspectos táticos. 

Além do exposto, conclui-se que, não pode-se acreditar que a busca pela 

excelência esportiva, seja ela no fomento de jovens praticantes (iniciação), bem 

como no fomento de jovens atletas (formação), se reduza aos aspectos técnico-

táticos. Como menciona Tiba (2012) e Rezende (2006), a iniciação e formação vai 

além dessas questões, principalmente porque passa por questões educacionais, 

psicológicas e sócio culturais, as quais formam o pessoa em sua complexidade. 

Assim, chega-se às metodologias de ensino dos esportes coletivos e às 

abordagens pedagógicas utilizadas pela educação física. São apresentadas inúmeras 

metodologias de ensino para os esportes coletivos, sendo que, entre os autores 
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pesquisados, existem pequenas variações que vão desde os nomes até a sua 

descrição. Destacamos a metodologia tecnicista, ou também chamada de analítico- 

sintética. A metodologia de confrontação ou global-funcional e por último a 

metodologia cognitiva. 

Conclui-se que, embora existam inúmeras alternativas metodológicas, 

pesquisas atuais não apresentam vantagem a nenhuma. Diversos autores, entre 

eles, expoentes teóricos no ensino dos esportes coletivos, como Garganta (2002); 

Tani et al (2006) e Greco (2009), afirmam que, frente a estas inúmeras 

alternativas, deve existir uma interação, onde, afirmam, o ponto fundamental deve 

ser as necessidades de cada grupo ou criança. Os autores afirmam ainda que o 

debate entre modelos metodológicos, necessita ser ultrapassado pelo debate  

sobre como cada  criança aprende, ou como favorecer o aprendizado de cada 

criança. 

Neste momento, frente a tais necessidades, percebe-se uma certa confusão 

criada pelo conceito – aluno como centro do processo de aprendizagem. Muitas 

vezes, isto é confundido pelo professor como permissividade exagerada ao aluno. 

Conclui-se através deste trabalho, que tal conceito está relacionado a 

capacidade do professor em reconhecer as necessidades dos alunos e não de 

negligenciá-las, a fim de, tornar o aprendiz, capaz de participar ativamente do 

processo de aprendizagem. 

Além do mais, é fundamental, que o professor desenvolva a capacidade de 

tratar didaticamente o futsal, sendo capaz de manipular o grau de complexidade das 

situações de aprendizagem e de percorrer diferentes funções didáticas na 

estruturação e no desenvolvimento do trabalho. A sequência de tarefas de 

aprendizagem é perspectivada de modo a fornecer oportunidades para a 

progressão, refinamento e aplicação das habilidades. 

Estes conceitos são apresentados em reforço a necessidade de configurar 

uma sequência de desenvolvimento do conteúdo e estruturação de tarefas de 

aprendizagem, tendo em vista um processo de aprendizagem focado sobre a efetiva 

melhoria da capacidade de jogo dos alunos. 

Baseado nas ideias de Tiba (2012), concluímos que progressividade e 

meritocracia são fundamentais como reforço positivo da criança, de maneira a, 

torná-la autoconfiante e capaz de apresentar uma percepção de competência 

gradativamente mais próxima da realidade. 
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Através disso, foram apresentadas as ideias de Soares (2009), ideias estas 

que permitem concluir a importância da conduta do professor frente a iniciação e 

formação em futsal. Inicialmente quanto aos conceitos que devem ser os 

indicadores do processo de ensino nos esportes. Segundo o autor é necessário, 

ensinar a todos. Em seguida, ensinar bem a todos. Posteriormente, ensinar mais do 

que o esporte. E, por último, ensinar todos a gostar do esporte. 

A partir das ideias expostas é evidente a necessidade de uma atuação 

profissional cujo pressuposto é de que, é sua a função em promover a 

aprendizagem dos alunos, assim, o professor tende a tomar uma série de ações 

com a intenção de atingir resultados satisfatórios. 

Ainda, conclui-se que os bons professores possuem alguns princípios 

didáticos que são norteadores de processos eficazes. Os quais Tani et al (2006) 

descreve a seguir: 

a) aprende mais quem dedica mais tempo a uma boa exercitação; 

b) a exercitação deve ser ajustada aos objetivos de aprendizagem e a cada 

um dos alunos; 

c) aprende mais quem obtém uma taxa elevada de sucesso na realização das 

tarefas; 

d) aprende mais quem exercita a um nível de processamento cognitivo mais 

elevado; 

e) os professores eficazes criam um ambiente para a aprendizagem; 

f) os professores são comunicadores eficazes; 

g) os professores apresentam as tarefas; 

h) os professores realizam explicações; 

i) realizam demonstrações; 

j) apresentam suporte verbal através de palavras-chave; 

k) realizam feedback pedagógico; 

l) desenvolvem o conteúdo a ser aprendido de maneira didática. 

 

Dessa forma, acredita-se no encontro do talento com a preparação adequada. 

Na qual, a função para a criação de um ambiente onde este encontro ocorra, passa 

por profissionais de educação física e esporte, pela família, por gestores esportivos, 

entidades públicas e finalmente pelas entidades privadas ligadas a prática esportiva. 
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Conclui-se, através deste estudo bibliográfico, a preocupação atual em 

diagnosticar as necessidades da criança no processo de ensino-aprendizagem em 

futsal. Onde as atividades realizadas não estejam distantes das situações 

especificas do jogo, de forma a proporcionar um ambiente didaticamente enriquecido, 

apoiado em ações pedagógicas, onde se busca a motivação da criança mas 

também a precoce detecção de talentos, inserindo ambos em atividades em que o 

reforço positivo deve permitir não só o prazer pela prática mas também a 

experimentação progressiva de ações técnico-táticas, perceptivo-cognitivas e 

educacionais, garantindo a condição individual de aprender.  
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POSSIBILIDADES DA CAPOEIRA NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

 

Gabriel Alves Fernandes29 

Arlindo Alberton30 

Marcos Adelmo dos Reis31 

 

RESUMO: Este estudo configura-se como sendo de caráter bibliográfico, tendo 
como objetivo analisar os princípios norteadores da Educação Física na Educação 
Básica, buscando compreender o espaço da capoeira como atividade  integrante  
do  currículo,  dada  a constatação  que  a  modalidade  não tem recebido no 
contexto escolar a devida atenção por parte dos professores. Para tanto, houve uma 
análise de documentos norteadores como a Proposta Curricular do Estado de Santa 
Catarina, os Parâmetros Curriculares Nacionais e a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (Lei 9394/96), bem  como das tendências e princípios  que 
permeiam  a disciplina ao longo dos anos e de suas influências na forma como a 
Educação Física é tratada e compreendida atualmente. Procurou-se ainda ratificar a 
importância da capoeira a partir da contribuição de autores de relevância na área. 
Como resultado deste estudo, verificou-se a convergência entre as dimensões 
trabalhadas na prática da capoeira com os princípios destacados nos documentos, 
especialmente a formação integral e interdisciplinar. 

 

Palavras-Chave: Capoeira. Possibilidades pedagógicas. Educação Física. 

 

ABSTRACT: This study has the purpose of analyzing the guiding principles of 
Physical Education in Basic Education, seeking to understand the capoeira space as 
an integral activity of the curriculum, given the fact that the modality has not 
received in the school context the Due attention by teachers. For that, there was an 
analysis of guiding documents such as the Curricular Proposal of the State of Santa 
Catarina, the National Curricular Parameters and the Law of Directives and 
Bases of  National Education (Law 9394/96), as well as of the tendencies and 
principles that permeate the discipline Over the years and its influences on the way 
Physical Education is treated and understood today. It was also tried to ratify the 
importance of capoeira from the contribution of authors of relevance in the area. As a 
result of this study, it was verified the convergence between the dimensions worked 
in the practice of capoeira with the principles highlighted in the documents, especially 
the integral and interdisciplinary formation. 

 

Keywords: Capoeira. Pedagogical possibilities. Physical Education. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nossa aproximação ao tema da pesquisa se deu inicialmente pela 

identificação com os movimentos, as acrobacias e a musicalidade presente na 

capoeira, a qual tivemos acesso por meio de filmes, vídeos e apresentações, 

surgindo o interesse, 

mais tarde, por vir a praticá-la. A partir daí, a vivência da capoeira não se 

restringiu à academia evoluindo para um estilo de vida, pela aproximação aos 

princípios de saúde e bem estar físico, mental e social. Esta aproximação influenciou 

ainda na escolha do curso de Educação Física como área de atuação profissional e 

posteriormente, como nosso objeto de pesquisa, o qual ora apresentamos. 

Esse breve retrospecto demonstra o quanto a escolha do tema de pesquisa 

está imbricada em nossos próprios percursos de vida e reflete esse envolvimento. 

Conforme destacado por Kenski (1998, p. 312), na maioria das vezes, a pesquisa 

surge como “um mergulho profundo do pesquisador em sua própria interioridade 

[...]. O pesquisador é estimulado a encontrar na sua própria história de vida os 

motivos e a temática específica que gostaria de pesquisar”. 

A partir da experiência que tivemos com esta modalidade, das leituras 

realizadas e dos conhecimentos obtidos no decorrer do curso de Educação Física, 

por meio do qual identificamos as múltiplas possibilidades educacionais da capoeira - 

uma vez que possibilita desenvolver de forma integrada os vários domínios de 

aprendizagem do ser humano: psicomotor, afetivo, social e cognitivo -partimos do 

pressuposto que a capoeira não tem recebido no contexto escolar, a devida atenção 

por parte dos professores de Educação Física. Inferimos que o pouco investimento 

nesta modalidade, esteja a princípio relacionado a uma cultura da disciplina que, por 

suas origens militares, médicas e de caráter hegemônico, valoriza sobremaneira os 

aspectos fisiológicos e técnicos, presentes principalmente nos grandes jogos e em 

competições, em detrimento de outras modalidades igualmente importantes como é 

o caso da capoeira. 

Com base nos documentos que norteiam a Educação Física escolar, dentre 

os quais destacamos os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs – BRASIL, 

1998), a Proposta Curricular do Estado de Santa Catarina (PCSC – SANTA 

CATARINA, 2014) e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN – 

BRASIL, 2013), procuramos situar a capoeira em relação aos objetivos da disciplina, 
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considerando seu potencial para a formação bio-psico-social do indivíduo. Desta 

forma, o problema que dá origem a esta pesquisa é: Com base nos documentos que 

norteiam a Educação Física, qual o espaço da Capoeira no currículo escolar? 

Este trabalho se efetivou a partir de análise bibliográfica tendo como base 

autores de relevo, como: Darido (2011, 2013) e Freitas (2002) que tratam 

especificamente da capoeira como possibilidade na Educação Física; Lussac (2004) 

e Brito (2014), que discutem a importância da capoeira no desenvolvimento 

psicomotor, entre outros autores que também são invocados para dar sustentação 

à pesquisa. 

O presente trabalho teve como objetivo principal, analisar os princípios 

norteadores da educação física na educação básica, buscando compreender o 

espaço da capoeira como atividade integrante do currículo escolar. Os princípios 

norteadores do trabalho foram: contextualizar a prática da educação física ao 

longo do tempo, identificando as relações entre os diversos períodos históricos e os 

objetivos da disciplina; identificar os princípios histórico-culturais e socioeconômicos 

da capoeira na construção da identidade brasileira; e relacionar o ensino da 

educação física curricular tradicional e as possibilidades de inserção da capoeira 

para o desenvolvimento integral do aluno. 

Atualmente o objetivo da Educação Física Escolar é inserir o aluno na Cultura 

Corporal de Movimento. Para Daolio (2004, apud Darido e Rangel, 2011, p. 33) “a 

Cultura é o principal conceito para a Educação Física, porque todas as 

manifestações corporais humanas são geradas na dinâmica cultural”. Neste sentido, 

a Educação Física compreende não apenas o aspecto físico da cultura, mas 

também o valor epistemológico, já que de acordo com Morin (2002, p. 56) a cultura 

é constituída por saberes, fazeres, regras, normas proibições, estratégias, crenças, 

ideias, valores, mitos que são transmitidas de geração em geração e por estas 

modificadas. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais chamam a atenção para o objetivo da 

disciplina no sentido de ir além do aspecto biológico, procurando democratizar, 

humanizar e diversificá-la. Destacam também a importância da inserção e ampliação 

da cultura corporal de movimento proporcionando ao aluno a participação em 

atividades culturais como jogos, esportes, lutas, ginásticas e danças com diversas 

finalidades. 
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Três aspectos norteiam os PCNs de Educação Física: o princípio da inclusão, 

da diversidade e da categoria de conteúdos. 

Os PCNs da Educação Física são divididos em dois blocos. O primeiro 

compreende o jogo, a luta, a dança, a ginástica e os esportes. Do segundo fazem 

parte as atividades rítmicas e expressivas. Esta proposta visa contribuir para o 

exercício da cidadania como prevê a LDBEN em seu artigo 2°, o que torna 

relevante a discussão destes elementos na Educação Física nacional. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) é responsável 

pela estrutura e organização da educação escolar brasileira, garantindo a todo 

cidadão o direito à educação. Em seu artigo 26, parágrafo 3° da Lei n. 9.394/96 

(BRASIL, 2014), a Educação Física é citada como componente curricular obrigatório 

da educação básica, mas facultativa para pessoas que trabalhem 6 horas ou mais, 

que possuam mais de 30 anos, que estejam prestando serviço militar ou sejam 

fisicamente incapacitados. 

Essa lei indica, como apontam algumas tendências da Educação Física, que 

ela ainda é voltada à preparação para o trabalho, uma vez que considera que se o 

indivíduo já estiver trabalhando, a disciplina não mais se faz necessária. Esta lei 

também aponta para a questão da formação, sendo que ainda hoje na educação 

infantil e fundamental há professores ministrando a disciplina sem a habilitação 

específica. De igual relevância, conforme destacado por Moreira e Nista-Piccolo 

(2009) é a necessidade de integração desse componente junto à proposta 

pedagógica da escola. 

No entendimento acordo com Darido e Rangel (2011, p. 55), ser colocada 

como componente curricular obrigatório foi uma grande conquista para a área. 

 

Tornar a Educação Física aos olhos da lei componente curricular 
obrigatório é reconhecer que o seu ensino tem objeto de estudo e 
conhecimento próprios presentes nos jogos, esportes, ginástica, lutas, 
danças, capoeira e conhecimento sobre o corpo, constituindo então a base 
que a mantém na escola. 

 

A Proposta Curricular de Santa Catarina é norteada por três aspectos: 

formação integral, percurso de formação e a diversidade. A formação integral no 

documento é citada como possibilidade de criação e transformação da sociedade 

pela emancipação do sujeito e o percurso formativo sendo constituído pelo currículo. 
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O princípio da diversidade se apoia na valorização de todas as culturas 

devendo ser rejeitada qualquer forma de discriminação. A valorização da diversidade 

pode se dar por meio de brinquedos, imagens e narrativas, possibilitando à criança 

uma relação positiva com o meio ao qual pertence (BRASIL, 2013).  As capacidades 

de um indivíduo são desenvolvidas quando ele se apropria de diferentes elementos 

da cultura. Na organização curricular essa diversidade deve fazer parte do processo 

formativo. 

Nesta proposta, a Educação Física é compreendida como linguagem, 

juntamente com Língua Portuguesa, Artes, Língua materna, Libras e Línguas 

Estrangeiras. Esses componentes curriculares estão organizados em bases 

cientificas integradoras e contrasta com disposições nacionais anteriores que 

definiam a educação física como área da saúde. 

A PCSC faz uma análise da história do corpo na Educação Física, que teve 

como marco histórico a cultura corporal de movimento, especificamente as que 

incluíam as práticas corporais sistematizadas historicamente a partir das vivências 

dos sujeitos, como jogos, esportes, danças, lutas, ginástica, atividades lúdicas e 

cuidados com o corpo. 

O corpo e a saúde são conteúdos da Educação Física, assim como o lazer, a 

recreação e a brincadeira. Segundo o documento, essa área deve dar espaço para 

que ao longo do processo formativo, os sujeitos sejam capazes de refletir sobre as 

formas de lazer no mundo contemporâneo, além daquelas popularizadas pela mídia. 

A prática da cultura corporal de movimento nas aulas de educação física deve 

ser feita com base em valores como a inclusão, a solidariedade, a igualdade, a 

alteridade, o reconhecimento e o respeito às diferenças e, conforme abordado nos 

PCNs, trabalhada nas suas dimensões procedimentais, conceituais e atitudinais. 

A PCSC indica como práticas organizadas da cultura corporal de movimento, 

a brincadeira, o esporte, a dança, as lutas, o jogo e a ginástica, importantes no 

percurso formativo do sujeito. Todas devem ser relacionadas à saúde, ao lazer, a 

recreação, à competição, à diversidade e suas implicações ideológicas. Isso 

fortalece a contribuição da Educação Física como componente curricular para a 

formação integral objetivando desenvolver a autonomia, a cooperação e a 

participação social. 

De acordo com a LDBEN, a Educação Física é componente curricular 

obrigatório, sendo essencial para o exercício da cidadania. Com base nas 
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tendências e propostas, fica evidenciada que a cultura corporal de movimento é a 

base dessa área do conhecimento. 

A cultura corporal de movimento nas aulas de Educação Física não está 

associada apenas ao deslocamento do corpo no espaço, e sim a uma interação do 

corpo com o meio, uma forma de linguagem, de socialização e de aprendizado, uma 

vez que, nenhum aprendizado é obtido sem a presença do corpo. Segundo Morin 

(2002), o homem só se realiza como ser humano pela cultura e na cultura. Para o 

desenvolvimento da cultura é necessário, além do cérebro (orgânico), a mente 

(consciência). “Há, portanto, uma tríade em circuito entre cérebro/mente/cultura, em 

que cada um dos termos é necessário ao outro” (MORIN, 2002, p. 52, 53). 

O currículo é a maneira pela qual as instituições escolares transmitem a 

cultura de uma sociedade (NEIRA 2007). Segundo o autor, ensinar é, e sempre será, 

um ato político e que se concretiza pela escolha de certos conteúdos no currículo ao 

longo da história. Nesse sentido, a Educação Física foi constituída de forma a 

representar os interesses de grupos culturais dominantes como a euro-americana, 

branca, liberal, masculina, heterossexual e cristã. 

Se o objetivo da educação é o exercício da cidadania, a formação do docente 

não pode se restringir à questão capitalista, mas privilegiar a formação de cidadãos 

críticos emancipados e a valorização de todo tipo de manifestação sociocultural. 

Ainda hoje, em muitas escolas, as atividades realizadas nas aulas de 

Educação Física se restringem aos jogos de futsal, vôlei, handebol e basquete. Por 

acomodação ou falta de consciência da importância de seu papel, os professores 

acabam contribuindo para o desinteresse e a exclusão dos alunos. De acordo com 

Darido e Junior (2013), o professor não precisa ser um atleta, mas ter um  

conhecimento multicultural para alcançar todos os tipos de diferenças existentes na 

realidade escolar. O currículo deve objetivar a autonomia, estar de acordo com o 

interesse e realidade do aluno e ser trabalhado de forma que as dimensões 

conceituais, procedimentais e atitudinais sejam priorizadas. 

A Capoeira pode ter várias definições de acordo com os autores que a 

descrevem. Para Reis (2000) ela possui uma ambiguidade por ser ao mesmo tempo 

jogo, luta e dança.  De acordo com Cordeiro (2003) caracteriza-se como uma prática 

que transita entre filosofia de vida, cultura popular, jogo, dança, folclore, arte, etc. Já 

para Silva (2003), a capoeira é uma forma de resistência, cultura e raça. A maioria 

dos autores concordam que a origem da capoeira é brasileira, nasceu aqui, mas com 
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pais africanos. Ainda quanto à sua origem, está ligada ao período da escravidão no 

Brasil, perpassando vários períodos da história do país. É uma manifestação cultural 

de uma classe dominada que resistiu. 

Mais recentemente, em 19/05/2015 foi aprovado pela Comissão de Educação, 

Cultura e Esporte (CE) o PSL 17/2014, o qual: 

 

Reconhece o caráter educacional e formativo da atividade de capoeira em 
suas manifestações culturais e esportivas; determina que os 
estabelecimentos de ensino fundamental e de ensino médio, públicos e 
privados, poderão celebrar parcerias com associações ou outras entidades 
que representem e congreguem mestres e demais profissionais de 
capoeira; determina  que  o  ensino  da  capoeira  deva  ser  integrado  
à  proposta pedagógica da escola de forma a promover o desenvolvimento 
cultural dos alunos; estabelece que no exercício de sua atividade, o 
profissional de capoeira será acompanhado por docentes de educação 
física vinculados à instituição, que se responsabilizarão pela adequação 
das atividades aos conteúdos curriculares; estabelece que para o exercício 
da referida atividade de capoeira, além do vínculo com a entidade com a 
qual seja celebrada a parceria, não se exigirá do profissional de capoeira a 
filiação a conselhos profissionais ou a federações ou confederações 
esportivas. 

 

A Capoeira como luta tem sua origem no tempo da escravidão, sendo 

incorporada quando os negros fugitivos se escondiam nas matas, chamadas em tupi 

de “capoeira”. Esses negros, na intenção de evitar sua recaptura entravam em 

combate corporal, como não possuíam armas, utilizavam movimentos que imitavam 

os de alguns animais da África como a cabeçada, por exemplo. Alguns destes 

movimentos inclusive levam o nome de animais como “macaco”, “voo do morcego”, 

“pulo do gato”. Pode-se dizer que sua prática não se constituiu de lutas agarradas 

como o jiu-jitsu, devido aos oponentes usarem armas, tornando-se necessário que 

os golpes fossem feitos a uma certa distância. 

Na prática da Capoeira, a música é um dos elementos característicos, é um 

aspecto que faz com que não seja rotulada apenas como luta. A música tem a 

função de começar o ritmo da prática, acompanhada por instrumentos musicais. 

(D’AMORIM; ATIL, 2007). O berimbau, de origem africana, é o instrumento mais 

importante da capoeira. Sua história no Brasil é registrada através de algumas 

pinturas. Atualmente é utilizado como objeto comercial turístico na Bahia. 

Para Silva, (2003), outra função da música na Capoeira é manter conectados 

os que estão executando os movimentos, os que estão tocando e os que estão 
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observando. Através do canto e das palmas,  o ritmo da prática vai  aumentando 

conforme são tocados os instrumentos. 

Na capoeira as músicas têm conteúdo referente às histórias vivenciadas 

pelos negros, transmitidas muitas vezes em forma de metáforas, geralmente 

cantadas por uma pessoa, sendo que os demais cantam apenas os refrãos. Quando 

a prática era proibida, a música tocada, conhecida por cavalaria, servia para avisar 

que a polícia estava chegando. 

A Capoeira como dança se caracteriza pela ginga que é uma movimentação 

básica executada ao ritmo dos instrumentos musicais, o que deixa o praticante em 

constante movimento. A palavra ginga é associada a outros esportes e ao samba 

para identificar o popular “jeitinho brasileiro”. Através da ginga se executam os 

demais movimentos da Capoeira, como golpes e acrobacias. 

Silva (2002) argumenta que a Capoeira foi associada a esporte quando ainda 

era proibida. Um mestre, com a intenção de fazer evoluir a capoeira fez algumas 

mudanças baseadas nas leis vigentes ligadas ao esporte e à Educação Física. 

Como ainda era proibida, foi mascarada com o nome de Luta Regional Baiana. 

Assim, praticada em ambientes fechados começou a ser vista como modalidade 

desportiva. 

Para Leal (2004 apud BRITO, 2014, p. 57), a capoeira é uma das 

modalidades esportivas mais completas que proporciona benefícios fisiológicos, 

físicos, cognitivos e psicossociais. 

O fator lúdico da capoeira foi fundamental para a prática ter sobrevivido e 

evoluído. Talvez, pelo fato de alguns não se identificarem com seu caráter de luta, 

esta modalidade tenha sido rotulada, bem como, o fato de possuir outros elementos 

como a dança e a musicalidade, tenha feito com que ganhasse adeptos que se 

identificavam com esses outros componentes. 

Podemos entender que a ludicidade está presente em todas as fases da 

Capoeira. Na marginalização, o lúdico servia para mascarar a função de combate, 

estando presente também na atualidade, para desassociar a prática do caráter de 

luta. 

A Educação Física passou por várias tendências e se prestou a diversas 

finalidades. No entanto, a partir da organização dos PCNs em 1998, fica 

evidenciada uma maior preocupação com o conteúdo e os objetivos da disciplina. 
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Dá-se início então, à proposta da Cultura Corporal de Movimento, desempenhando 

a importância pedagógica que mais caracteriza o componente curricular até hoje. 

Tendo por base a importância do conhecimento e da inserção do aluno nas 

diversas manifestações culturais, concordamos com Darido (2011, p. 99) quando se 

refere à capoeira, questionando: “Como é possível uma manifestação tão presente 

na história, na cultura e no cotidiano de um povo, estar tão ausente da escola?”. A 

Capoeira, como mencionada anteriormente, esteve associada aos diversos 

momentos históricos no Brasil, e segundo a autora, não vem recebendo o devido 

reconhecimento no contexto escolar. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Este estudo caracterizou-se como sendo do tipo exploratório, bibliográfico e 

documental (GIL, 2010), se caracterizando por ser desenvolvida com base em 

material já elaborado, constituídos principalmente por livros e artigos científicos e 

documentos de órgãos públicos, permitindo a cobertura de uma gama de fenômenos 

muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente, devido a dados 

muito dispersos pelo espaço. 

Após determinado o tema da pesquisa, foi elaborado o levantamento 

bibliográfico preliminar, através de material disponível tanto impresso quanto virtual. 

Os critérios de seleção do material foram documentos relacionados à Educação Física 

escolar, assim como livros  e  artigos  que relacionem a  capoeira nas aulas  

desta disciplina. 

De posse do material, desenvolvemos a leitura e fichamento dos conteúdos 

com vistas à elaboração de elementos que fundamentassem nosso objeto de 

pesquisa. Por fim, produzimos argumentos que aprofundassem a temática e 

apontassem possibilidades para a utilização da capoeira como aspecto inerente dos 

currículos escolares na disciplina de Educação Física. 

 

3 CONCLUSÃO 

 

Consoante ao que buscamos demonstrar, a Educação Física assumiu em seu 

percurso histórico, identidades que foram sendo reconstruídas diante das 

necessidades impostas pelo contexto social. A visão biológica e mecânica do 
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corpo foi aos poucos cedendo espaço para novas concepções que buscaram ver a 

pessoa a partir de seus valores de origem histórico e social. Diferentes paradigmas 

foram sendo criados conduzindo a uma concepção de homem em suas dimensões 

holísticas. 

A educação que se pauta nesse entendimento, compreende que é necessário 

combater a fragmentação e a simplificação do conhecimento, de modo que 

contemple, ao máximo, os saberes necessários para o desenvolvimento  humano.  

Formação integral, interdisciplinaridade, inter-relação, ética, complexidade são 

conceitos fundamentais nesse novo tempo e colocam o imperativo de uma escola 

diferente, mais comprometida com estas questões. 

Este foi nosso intento ao fazer a opção pela capoeira como objeto de estudo 

desta pesquisa, para a qual também buscamos adotar um pensamento 

filosófico pautado na compreensão humana a partir de suas múltiplas perspectivas. 

Nesse sentido, vimos na prática dessa modalidade, especialmente, um potencial 

importante a ser explorado. As hipóteses iniciais levantadas de que o pouco 

investimento na capoeira na escola tenha origem cultural, estando estas baseadas 

em observações e práticas da capoeira e posteriormente nos conhecimentos 

adquiridos no curso de Educação Física, se confirmam após este breve estudo. A 

composição, as características e suas multifaces: dança, música, jogo, brincadeira, 

luta ampliam seu leque de intervenção e utilização potencializando um trabalho 

direcionado aos princípios de formação integral e interdisciplinar que busca conexão 

com a existência e a realidade do aluno. 

Considerando o pressuposto inicial de que o percurso histórico pelo qual 

passou a Educação Física tenha influenciado na forma como a capoeira é tratada 

hoje na escola, consideramos que estudos que abordem as contribuições 

pedagógicas dessa modalidade podem auxiliar na produção de conhecimento e na 

conscientização dos professores, considerando a importância da capoeira como 

manifestação genuinamente brasileira e sua significativa contribuição para a 

formação, o desenvolvimento e a aprendizagem dos alunos. 

Quanto aos documentos analisados, convergem na Proposta Curricular de 

Santa Catarina e nos Parâmetros Curriculares Nacionais a questão da inclusão nas 

aulas de Educação Física. Isso em certa medida esbarra nas determinações da 

Lei de Diretrizes e Bases, uma vez que, de acordo com esta lei, a prática da 

Educação Física é facultativa para  pessoas fisicamente incapacitadas. 
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Considerando que a disciplina deve seguir os princípios inclusivos e de formação 

integral, sendo esse aspecto também evidenciado nos referidos documentos 

norteadores, colocá-la na condição de facultatividade acaba por evidenciar a 

questão físico/biológica em detrimento de outras dimensões igualmente importantes 

que podem ser trabalhadas a partir da Educação Física. Retomamos aqui a 

capoeira enquanto modalidade que fortalece os princípios inclusivos pela variedade 

de formas e possibilidades de participação do aluno: cantando, tocando um 

instrumento, batendo palmas, etc. e por potencializar além da dimensão 

procedimental, associada à prática do movimento, as dimensões conceituais a 

atitudinais. 

Nos dois documentos referenciados há também uma reflexão acerca dos 

esportes e das competições e de deu caráter de rendimento. A PCSC destaca a 

importância da inclusão e da adequação do jogo esportivo às características 

dos estudantes, e não a partir da hierarquização, da exclusão e das regras formais 

do esporte de validade universal. Já os PCNs apontam para a importância dos 

objetivos irem além do conteúdo hegemônico incorporado nos esportes, por meio da 

valorização do sentido expressivo, criativo e comunicativo. Estes objetivos podem 

também estar associados à prática da capoeira na escola, sendo bastante peculiar 

nessa manifestação o desenvolvimento destes aspectos. 

A PCSC e os PCNs convergem também ao focalizar a cultura corporal do 

movimento segundo a qual, os objetivos da Educação Física não devem incidir 

somente sobre o enfoque físico/biológico, mas considerar a interdependência deste 

com as dimensões emocional, mental, estético, social, cultural, entre outras. Com 

base na Cultura Corporal do Movimento os alunos devem ser instrumentalizados 

para usufruírem das diversas modalidades desportivas como jogo, dança, luta, 

ginástica, tendo como princípios valores como a inclusão, a solidariedade, a 

igualdade a alteridade e o respeito às diferenças. 

Estes são  alguns dos aspectos  que  consideramos  de maior relevância  

ao analisarmos os entrecruzamentos presentes nos documentos que orientam a 

Educação Física escolar. Estas orientações precisam ser apropriadas pelos 

docentes de forma crítica e reflexiva e contempladas na organização de seu 

planejamento e na avaliação do processo. 

Esperamos que este estudo possa contribuir para a formação do 

profissional da Educação Física, possibilitando uma atuação mais comprometida 
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com a formação integral, a qual buscamos direcionar nosso foco neste trabalho. 

Retomando nossa tese inicial que a capoeira não tem recebido a devida importância 

no contexto escolar, recomendamos que sejam aprofundadas as pesquisas relativas 

ao tema, buscando evidenciar, eventualmente, novas possibilidades pedagógicas. 

 

REFERÊNCIAS 

 

BRASIL, [Lei Darcy ribeiro (1996)]. LDB: Lei de diretrizes e bases da educação 
nacional [recurso eletrônico]: Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que 
estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. 9.ed. Brasília: Edições 
Câmara, 2014. 
 

BRASIL, Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Secretaria de 
Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Secretaria de 
Educação Profissional e Tecnológica. Conselho Nacional da Educação. Câmara 
Nacional de Educação Básica. Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação 
Básica. Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013. 

 
BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares 
nacionais: Educação Física. Brasília: MEC/SEF, 1998. 

 
BRITO, Andreyson Calixto de. A influência da capoeira no desenvolvimento 
psicomotor de crianças. Fortaleza: Tese Doutorado Universidade Federal do 
Ceará Faculdade de Educação Programa de Pós–Graduação Curso de Doutorado 
em Educação Brasileira, 2014. 

 
D’AMORIM, Eduardo; ATIL, José. A capoeira uma escola de educação. Recife: 
Editora do autor, 2007. 

 
DARIDO, Suraya Cristina. Educação física escolar: compartilhando experiências. 
São Paulo: Phorte, 2011. 

 
DARIDO, Suraya Cristina; RANGEL, Irene Conceição Andrade. Educação Física na 
escola: implicações para a prática pedagógica. 2.ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2011. 

 
DARIDO, Suraya Cristina, JÚNIOR, Osmar Moreira de Souza. Para ensinar 
educação física: Possibilidades de intervenção. 7.ed. Campinas: Papirus, 2013. 

 
FREITAS, Jorge Luiz; FREITAS Sandra Ramos de. Educação Física Escolar: a 
capoeira como alternativa presente. Revista Pró Saúde. v.1, n.1, 2002. 

 
GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5.ed. São Paulo: Atlas, 
2010. 

 
KENSKI, Vani Moreira. Práticas interdisciplinares de pesquisa. In: SERBINO 
Raquel Volpato (org). Formação de professores. São Paulo: Unesp, 1998. 



127 
 

 

LUSSAC, Ricardo Martins Porto. Desenvolvimento psicomotor fundamentado na 
prática da capoeira e baseado na experiência e vivência de um Mestre da 
capoeiragem graduado em educação física. Rio de Janeiro: 2004. Disponível em: 
http://www.avm.edu.br/monopdf/7/RICARDO%20MARTINS%20PORTO%20LUSSA 
C.pdf, 2004. Acesso em 20 maio 2015. 

 
MOREIRA, Evandro Carlos, NISTA-PICCOLO, Vilma Leni. O quê e como ensinar 
educação física na escola. Jundiaí: Fontoura, 2009. 

 
MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. 6.ed. São 
Paulo: Cortez, 2002. 

 
NEIRA, Marcos Garcia. Ensino da educação física. São Paulo: Thomson Learning, 
2007. 
 
REIS, Leticia Vidor de Souza. O mundo de pernas para o ar: a capoeira no Brasil. 
São Paulo: Publisher Brasil, 2000. 

 
SANTA CATARINA, Governo do Estado. Secretaria de Estado da Educação. 
Proposta curricular de Santa Catarina: formação integral na educação básica. 
Estado de Santa Catarina, Secretaria de Estado da Educação, 2014. 

 
SILVA, José Milton Ferreira da. A linguagem do corpo na capoeira. Rio de 
Janeiro: Sprint, 2003. 

 
SILVA, Paula Cristina da Costa. A educação física na roda de capoeira: entre a 
tradição e a globalização. Campinas: Dissertação Mestrado em Educação Física, 
Universidade Estadual de Campinas, 2002. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.avm.edu.br/monopdf/7/RICARDO%20MARTINS%20PORTO%20LUSSA


128 
 

 

NIVEL DE OBESIDADE EM CRIANÇAS DE 6 A 10 ANOS DE IDADE DA E.M.E.B. 

MORADA DO SOL EM CAÇADOR – SC 

 

Thais Maciel Raiser32 
Marcos Adelmo dos Reis33 

 

RESUMO: O objetivo deste estudo foi analisar o nível de obesidade em crianças de 6 
a 9 anos da E.M.E.B. Morada do Sol, em Caçador –SC. Para tanto, a amostra foi 
constituída por 204 alunos, sendo 111 do sexo feminino e 93 do sexo masculino. 
Foram analisadas as seguintes variáveis: estatura, massa corporal, gordura corporal 
relativa, proporção de crianças que estão acima do peso. Como resultado, quanto à 
variável estatura, os meninos apresentam médias superiores as meninas a partir 
dos 7 anos de idade, sendo que aos 6 anos não existe diferença estatística; na 
variável massa corporal, não existe diferença estatística significativa, apenas as 
meninas da faixa etária de 6 anos tem a média de massa corporal superior a dos 
meninos; também não se observa diferença estatística para a média de gordura 
relativa entre os sexos na faixa etária de 7 a 9 anos e em nenhuma faixa etária em 
ambos os sexos é observada média de gordura acima do que é considerado normal. 
Em relação ao excesso de gordura corporal, verifica-se que uma considerável 
proporção de alunos apresenta excesso de gordura corporal, o que preocupa ainda 
mais, devido a grande probabilidade destes virem a sofrer com problemas de saúde 
causados pela obesidade infantil. 

 

Palavras-chave: Obesidade infantil. Crescimento. Gordura Corporal. 

 

ABSTRACT: The aim of this study was to analyze the level of obesity in children 6-9 
years of the EMEB Morada do Sol, in Caçador -SC. To this end, the sample 
consisted of 204 students, and 111 female and 93 male. Height, body mass, body fat 
relative proportion of children who are overweight: The following variables were 
analyzed. As a result, as the variable height, boys have higher average girls from 7 
years of age, and at 6 years there is no statistical difference; body mass variable, 
there is no statistically significant difference, just the girls of age 6 years has the 
average body mass index over boys; also no statistical difference for the average 
relative fat between the sexes in the age group 7-9 years and at any age in both 
sexes is observed is observed average fat above what is considered normal. In 
relation to excess body fat, it is found that a considerable proportion of students has 
excess body fat, which worries even more due to high probability of these will 
suffer with health problems caused by childhood obesity. 

 

Keywords: Childhood obesity. Growth. Body Fat. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A obesidade já é definida como uma doença, e pior, ela é considerada a 

doença do século e é também associada com o aumento da mortalidade infantil e 

adulta (WHO, 2002; SOUZA; PIRES NETO, 2003). 

Dentro deste contexto, a obesidade infantil também tem se tornado uma 

epidemia a nível mundial, no entanto, nas crianças, a gordura corporal muda ao 

longo o  crescimento,  meninos  e  meninas  diferem  quanto  à  quantidade  de  

gordura considerada normal (LOPES; PIRES NETO, 1999). 

Bouchard (2003) afirma que uma criança obesa tem muito mais chances de 

permanecer obesa em sua vida adulta, só que quando adulta corre muito mais 

riscos de desenvolver doenças cardiovasculares, hipertensão arterial, dislipidemia, 

arterosclerose, diabetes tipo 2, disfunção hepática entre outras. 

Para tanto, segundo a Whold Health Organization (WHO, 2002), estudos que 

envolvem avaliação antropométrica, especialmente a massa corporal, têm  sido 

a forma mais utilizada para a avaliação do estado nutricional e a regulação do 

crescimento em crianças e adolescentes podendo através deste método, ser 

detectados casos de subnutrição ou obesidade precoce. 

McArdle et al. (1996) apud SILVA et al. (2000) caracterizam a obesidade 

como uma doença de origem multifatorial, resultante de uma complexa interação de 

inúmeros fatores e de várias influências. Os fatores, segundo Pollock e Wilmore 

(1993) apud Silva et al. (2000), que levam à obesidade podem ser de ordem 

genética, nutricional, inatividade física, funções endócrinas e hipotalâmicas e ainda 

pela influência de medicamentos. 

Diante do exposto acima, surge o seguinte questionamento: Qual o nível de 

obesidade de crianças de 6 a 10 anos de idade matriculadas na Escola Municipal de 

Educação Básica Morada do Sol, na cidade de Caçador – SC. 

Os estilos de vida moderno das famílias, a cultura consumista e os tipos de 

relacionamento contribuem para o desenvolvimento da obesidade, principalmente a 

infantil. 

Dâmaso (2001) relata que o interesse sobre os efeitos do ganho de peso 

excessivo na infância vem aumentando, devido ao fato de que o desenvolvimento 

da adiposidade neste período é determinante para os padrões de composição 

corporal de um indivíduo adulto. 



130 
 

 

Sendo assim, a avaliação antropométrica é um importante meio para o 

diagnóstico da obesidade infantil, fornecendo dados sobre a prevalência e gravidade 

do estado nutricional do indivíduo, além de ser um método simples, não invasivo 

rápido e barato de ser executado para a determinação do estado nutricional da 

criança. 

No entanto, Benício et al. (2005) afirmam  que  não  é  porque  uma  criança 

engordou alguns quilos que ela se tornou obesa. Para chegar a esta afirmação 

é necessário, antes de tudo, verificar se a relação massa corporal/estatura se 

enquadra nas características que configuram obesidade. É necessário selecionar o 

método de determinação do grau de obesidade de acordo com a faixa etária, 

respeitando a maturação do indivíduo. O mesmo autor relata, ainda, que a avaliação 

da composição corporal é um importante fator em qualquer programa de 

emagrecimento. 

Em decorrência disso, há a necessidade urgente de que os dirigentes 

escolares comecem a trabalhar a questão alimentar e de estilo de vida, pois a cada 

ano que passa, aumenta o índice de obesidade infantil. Sendo que todas as 

crianças passam pelas mãos de um professor de Educação Física, que pode 

intervir nos hábitos de vida de seus alunos. 

Dentro do âmbito escolar, a disciplina de Educação Física interage com as 

crianças durante alguns períodos considerados críticos para o desenvolvimento da 

obesidade, que, segundo Gallahue e Ozmun (2001), são dos 5 aos 7 anos e período 

da adolescência, sendo, também, estas as fases determinantes para uma melhor 

qualidade de vida quando adultos. O papel atual da Educação Física Escolar é 

exatamente este, de transmitir às crianças conhecimentos essenciais para o 

desenvolvimento da saúde. Com isto, todas as entidades que convivem com a 

criança, deveriam desenvolver o interesse em realizar avaliações antropométricas 

periódicas em suas crianças, que resultem em indicadores que possam permitir a 

avaliação e o planejamento em direção de um crescimento saudável. 

Como a obesidade acarreta consequências gravíssimas para a saúde, surge 

deste ponto necessidade de estudos que alertem para estes distúrbios durante a 

infância, pois só assim será possível rever condutas, buscando solucionar estes 

problemas. Dentro deste contexto, há a necessidade de que cada unidade escolar 

tenha disponível tais dados referentes a seus alunos para promover um trabalho de 
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prevenção e recuperação de indivíduos que porventura venham a ser 

diagnosticados como obesos. 

O presente estudo teve por objetivo identificar o nível de obesidade em 

crianças de 6 a 10 anos de idade matriculadas na Escola Municipal de Educação 

Básica Municipal Morada do Sol, na cidade de Caçador – SC. 

Tendo por objetivos específicos: mensurar a estatura das crianças 

analisadas; mensurar a massa corporal das crianças analisadas; estabelecer o 

percentual de gordura das crianças analisadas; verificar a proporção de crianças 

que estão acima do peso considerado normal; e comparar o percentual de gordura 

entre os gêneros. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Este estudo caracterizou-se por ser de natureza aplicada, com abordagem 

quantitativa e foi realizado utilizando-se procedimentos técnicos de um estudo 

transversal. Pois, segundo Thomas e Nelson (2002), um estudo transversal 

caracteriza-se por selecionar diferentes sujeitos em cada faixa etária analisada 

(delineamento transversal) no mesmo período de tempo. 

A amostra deste estudo foi escolhida de forma casual sistemática, através 

das crianças que entregaram o termo de consentimento livre e esclarecido assinado 

pelos pais ou responsáveis, regularmente matriculadas nas Séries Iniciais da Escola 

Básica Municipal Morada do Sol. 

Foram utilizados os seguintes instrumentos de medidas conforme as variáveis 

a serem mensuradas: 

a) Para as medida de massa corporal foi utilizada uma balança eletrônica 

Britânia, modelo Be3, escalonada em kg e intervalos de 0,1kg, com carga 

máxima de 150 kg. 

b) Para as medidas de estatura vertical, foi utilizado um estadiômetro com 

precisão de 0,5 cm. 

c) Para a mensuração das dobras cutâneas, foi utilizado um adipômetro da 

marca Cescorf, com precisão de 0,1 mm. 

d) Para registro dos dados individuais (nome e data de nascimento) foi 

elaborada uma ficha antropométrica. 
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A classificação para os estados nutricionais foi estabelecida como: 

a) Obeso Mórbido, quando a gordura corporal relativa for maior ou igual a 

31,1% para os meninos e 35,6% para as meninas; 

b) Obeso, quando a gordura corporal relativa estiver entre 25,1% e 30% 

para os meninos e 30,1% e 35,5% para as meninas; 

c) Sobrepeso, quando a gordura corporal relativa estiver entre 20,1 % e 

25% para os meninos e 25,1% a 30% para as meninas; 

d) Eutrófico, quando a gordura corporal relativa for igual ou mais baixa que 

20% para os meninos e 25% para as meninas; 

 

Os dados iniciais, sobre os nomes e as datas de nascimento dos indivíduos, 

foram coletados na secretaria da escola participante da pesquisa. 

Os demais dados, sobre a estatura, a massa corporal e dobras cutâneas, 

foram coletados na escola em dias e horários previamente agendados com a 

direção da escola. 

Antecipando as medidas, os pais foram comunicados sobre os objetivos do 

estudo e as crianças apenas foram mensuradas após a apresentação do termo de 

consentimento livre e esclarecidos assinado pelos pais/responsáveis. 

Para a coleta de dados, utilizamos uma planilha para onde foram transpostos 

todos os dados referentes à pesquisa. 

A idade cronológica dos escolares foi determinada de forma decimal, tendo 

como referência a data de coleta de dados, a partir de documentos de matrícula 

arquivados na secretaria de cada escola. 

Para a mensuração das variáveis estatura e massa corporal, foi utilizado o 

procedimento descrito por Alvarez e Pavan (2007): 

a) Estatura: o avaliado estava em posição ortostática, com os pés descalços 

e estava em contato com o instrumento de medida as superfícies 

posteriores do calcanhar, cintura pélvica, cintura escapular e região 

occipital. A cabeça do avaliado estava orientada segundo o Plano de 

Frankfurt. O cursor estava em um ângulo de 90º em relação à escala, 

tocando o ponto mais alto da cabeça ao final de uma inspiração. Foram 

realizadas três medidas e será considerada a média das mesmas como 

valor real da estatura do indivíduo. 
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b) Massa corporal: o avaliado subia na plataforma cuidadosamente e 

posicionavasse no centro da mesma. O avaliado estava vestindo o mínimo 

de roupa possível. Foi realizada apenas uma medida. 

 

Para a determinação do percentual de gordura foram utilizadas apenas as 

dobras cutâneas tricipital e panturrilha medial, valendo–se, para isso, da equação de 

predição de gordura relativa proposta por Slaugther (HEYWARD; 

STOLARCZYK, 2000) conforme quadro 1. 

 

Quadro 1 – Equações para predição de gordura relativa. 
 

Meninos: 0,735 (TR + PM) + 1 
 

Meninas: 0,61 (TR + PM) + 5,1 
 
Onde: PM  refere-se à dobra cutânea da Panturrilha Medial; e TR à dobra cutânea do Tríceps. 

 

Para classificação dos níveis de gordura corporal relativa utilizamos a tabela 

classificatória descrita por Lohman (apud DINIZ et al, 2006) conforme consta na 

Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Classificação da gordura corporal para meninos e meninas (%G). 

Classificação Eutrófico  Sobrepeso  Obeso  Obeso Mórbido 

Masculino < 20,0  20,1 – 25,0  25,1 – 31,0  > 31,1 

Feminino < 25,0  25,1 – 30,0  30,1 – 35,5  > 35,6 

Fonte: Adaptado de Diniz et al., 2006. 

 

Os dados foram tratados mediante a estatística descritiva, por meio de média, 

desvio padrão e frequência percentual, bem como a estatística inferencial por meio 

da análise de variância com exigência de 95%. 

Os dados coletados foram processados e analisados por intermédio do 

programa estatístico SPSS 11.5. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Os resultados estão apresentados e discutidos de acordo com os objetivos 

específicos. 
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O primeiro objetivo do estudo foi identificar a estatura dos escolares de 6 a 11 

anos de idade da EMEB Morada do Sol, de Caçador – SC, cujos dados estão 

apresentados no gráfico 1. 

O gráfico 1 apresenta os dados referentes à estatura, de acordo com o sexo e 

nas diferentes idades. 

 

Gráfico 1 - Valores médios de estatura (cm) por idade e sexo. 

 
 

Através de análise do gráfico 1, pode-se observar que os meninos 

apresentam médias estaturais superiores às meninas a partir dos 7 anos de idade. 

Sendo que, na faixa etárias dos 6 anos de idade, não existe diferença estatística 

entre os sexos (p=0,979). 

Quando se refere aos valores médios das curvas de crescimento estatural de 

meninos e meninas da EMEB Morada do Sol, nota-se um aumento linear de acordo 

com a idade para ambos os sexos em todas as faixas etárias analisadas. 

Comparando este estudo com a pesquisa realizada por Reis (2009) que 

analisou 9.893 escolares de 5 a 11 anos de idade na cidade de Caçador – SC, 

em 2007 e 2008, observa-se, em todas as faixas etárias analisadas pelo presente 

estudo, a  média  estatural  é menor que  a apresentada pela população do  

município  nas mesmas faixas etárias. 
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Maestri e Fiamoncini (2006) ao analisar o perfil antopométrico de 164 

crianças, na idade de 8 a 10 anos, na cidade de Brusque-SC, encontraram resultados 

de médias estaturais superiores à deste estudo para o sexo feminino, nas faixas 

etárias afins. Para o sexo masculino, as médias de estaturas encontradas pelos 

autores são iguais à deste estudo. 

Ao analisar o estudo realizado por Roman (2004) na cidade de Cascavel-PR, 

com 1.267 escolares de 7 a 10 anos de idade observa-se que, para os meninos, as 

médias de estatura apresentadas são inferiores às encontradas neste estudo. Para as 

meninas, apenas na faixa etária de 8 anos de idade, a média de estatura  é 

semelhante, nas demais faixas etárias, as médias de estatura deste estudo são 

superiores ao estudo de Roman. 

O segundo objetivo específico do estudo foi verificar a massa corporal 

dos escolares nas diferentes faixas etárias, cujos dados estão contidos no gráfico 2. 

 

Gráfico 2 - Valores médios de massa corporal (kg) por idade e por sexo 

 
 

Através do gráfico 2, observa-se que não existe diferença estatística 

significativa no que se refere ao valor da massa corporal entre meninos e meninas 

(p>0,05). No entanto, observa-se que as meninas, na faixa etária dos 6 anos de 

idade, têm a média da massa corporal superior à dos meninos. Quanto à curva de 

crescimento, os meninos apresentam um crescimento linear da massa corporal ao 
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decorrer dos anos, fato observado nas meninas somente a partir dos 7 anos de 

idade. 

No estudo de Reis (2009), citado acima, as meninas apresentaram médias de 

massa corporal superiores aos meninos a partir dos 9 anos de idade, sendo que, no 

presente estudo, apenas aos 6 anos de idade, as meninas possuíam média de 

massa corporal superior à dos meninos. Em relação às médias de massa corporal, o 

presente estudo possui médias inferiores à do estudo citado em todas as faixas 

etárias para o sexo masculino; em relação ao sexo feminino, apenas aos 6 anos de 

idade, as médias de massa corporal apresentadas são semelhantes, nas demais 

idades as médias apresentadas neste estudo são inferiores às médias apresentadas 

pelas meninas na cidade de Caçador em 2007 e 2008. 

Em relação ao estudo de Maestri e Fiamoncini (2006), no sexo feminino, 

observa-se que as médias apresentadas pelo estudo citado são superiores às deste 

estudo nas faixas etárias afins; sendo que, no sexo masculino, na faixa etárias dos 

8 anos de idade, a média de massa corporal do presente estudo é superior ao do 

estudo de Maestri e Fiamoncini, aos 9 anos de idade, a média deste estudo é 

inferior quando comparada com o referido estudo. 

Quando comparado com o estudo de Roman (2004), observa-se que, nos 

dois sexos, as médias de massa corporal dos dois estudos são semelhantes na faixa 

etária de 7 anos de idade, nas demais faixas etárias, o presente estudo apresenta 

médias superiores ao estudo realizado em Cascavel. 

O terceiro objetivo do estudo foi identificar a gordura relativa de escolares de 

6 a 9 anos de idade da EMEB Morada do Sol, em Caçador – SC, cujos dados estão 

apresentados no gráfico 3. 
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Gráfico 3 - Valores médios de gordura corporal relativa (%) por idade e por sexo. 

 
 

Para os alunos da EMEB Morada do Sol de Caçador (Gráfico 3), não é 

observada diferença estatística (p>0,05) para as médias de gordura relativa entre os 

sexos para os indivíduos com 7 e 9 anos de idade. 

Em nenhuma faixa etária, nos dois sexos, é observada média de gordura 

acima do que é considerado normal, segundo critérios utilizados por Lohman (1987). 

Em relação ao estudo apresentado por Reis (2009) observa-se que, no sexo 

masculino, o presente estudo apresenta médias de gordura corporal inferiores ao 

estudo referência, apenas aos 9 anos de idade as meninas da EMEB Morada do Sol 

apresentam um índice de gordura corporal superior ao da média do município. Para 

o sexo feminino, nas faixas etárias de 8 e 9 anos de idade, as médias apresentadas 

nos dois estudos são semelhantes; aos 6 anos de idade, as meninas da Escola 

Morada do Sol apresentam media de gordura corporal superior à média do 

município; e , aos 7 anos de idade, elas são mais magras em relação às demais 

meninas do município. 

Ronque (2003), em seu estudo com 511 escolares de 7 a 10 anos de idade, 

na cidade de Londrina-PR, encontro valores semelhantes ao deste estudo em 

relação à gordura corporal relativa para o sexo feminino em todas as faixas etárias 

analisadas. Para o sexo feminino, observa-se que o estudo de Ronque apresenta 

médias superiores ao deste estudo em todas as faixas etárias analisadas. 
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Diniz (2007), em estudo com 1.428 escolares de 8 a 15 anos de idade do 

estado de Santa Catarina, encontrou, para o sexo masculino, valores inferiores ao 

deste estudo aos 9 anos de idade, sendo que, aos 8, as médias apresentadas são 

semelhantes. Para as meninas, observa-se que, aos 8 anos de idade, a média de 

gordura corporal do estudo de Diniz é superior à encontrada neste estudo; aos 9 

anos de idade as médias de gordura são semelhantes nos dois estudos. 

O quarto objetivo do estudo foi verificar a proporção de escolares nas diferentes 

faixas etárias acima do peso considerado normal para suas faixas etárias, cujos dados 

estão apresentados nos gráficos 4 a 6. 

 
Gráfico 4 - Proporção de indivíduos acima do peso 

 
 

Gráfico 5 - Proporção de meninas acima do peso 
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Gráfico 6 - Proporção de meninos acima do peso 

 
 

Em relação ao estado nutricional das crianças (Gráfico 4), verifica-se que o 

excesso de peso alcança 17,6% das crianças analisadas na escola, sendo a 

proporção de meninos (Gráfico 6) com excesso de gordura corporal menor (14,0%) 

em relação às meninas (20,7%) (Gráfico 5). O número de crianças que se 

encontram em uma faixa adequada de massa corporal e estatura alcança 82,4% 

(Gráfico 4), com os meninos (Gráfico 6) apresentando pequena vantagem 

proporcional (86,0%) em relação às meninas (79,3%) (gráfico 6). 

Cano et al. (2005), em estudo realizado na cidade de Franca – SP, com 171 

crianças de 7 e 8 anos de idade, encontraram um índice de excesso de peso 

de 16,9%. Valor este inferior ao do atual trabalho que apresenta um índice de 

excesso de peso de 17,6%. 

Andrade (2008) analisou o nível de obesidade de 869 crianças de 7 anos de 

idade do Município de Caçador – SC. Em relação ao estado nutricional, verificou 

que 14,6% das crianças avaliadas possuem algum tipo de excesso de peso 

(16,3% dos meninos e 13,2% das meninas); sendo que os meninos apresentam um 

maior índice de excesso de peso. Ao contrário do atual trabalho onde os meninos 

possuem um índice inferior ao das meninas (meninos 17,6% e meninas 20,7%). 

Em um estudo realizado por Anjos et al. (2003), no Rio de Janeiro, com 

menores de 10 anos de idade, foi encontrado uma prevalência de excesso de 

peso de 23,0% para as meninas, valor este, superior ao do atual trabalho onde 

14,0% das meninas apresentam excesso de peso. Já 19,0% dos meninos, no Rio 
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de Janeiro, apresentaram excesso de peso, valor inferior ao dos meninos de 

Caçador, onde 20,7% apresentavam excesso de peso. 

Guedes e Guedes (1998) afirmam que o excesso de peso corporal interfere 

de forma negativa tanto na qualidade como na expectativa de vida dos indivíduos. 

O quinto objetivo do estudo foi comparar a gordura relativa dos escolares 

entre os sexos, dados que são observados na tabela 2. 

 

Tabela 2 – Diferença estatística entre os sexos na variável gordura relativa. 

IDADE FEM MAS p 
6 21,1% 14,3% 0,000 

7 19,0% 15,7% 0,095 

8 20,3% 14,6% 0,000 

9 22,3% 19,6% 0,332 

 

Através da análise da Tabela 2, pode-se observar que, aos 7 e 9 anos de 

idade, não existe diferença estatística significativa entre os sexos na variável gordura 

corporal relativa, embora as meninas possuam valores absolutos maiores em 

relação aos meninos em todas as faixas etárias estudadas. 

Em Caçador, segundo Reis (2009), pode-se notar que o índice de desnutrição 

está diminuindo, no entanto, em compensação, o de excesso de peso está 

aumentando. O que gera um quadro preocupante, pois estamos em uma fase de 

transição nutricional, com o índice de desnutrição diminuindo entre nossas crianças 

e o de excesso de gordura corporal crescendo ano após ano. 

Isto mostra a necessidade de intervenção já na idade escolar para se tentar 

reduzir a ocorrência crescente desta doença e suas possíveis consequências. De 

um modo geral, considera-se que, além do risco aumentado de morbi-mortalidade 

associado com a gordura corporal, o excesso de gordura também pode afetar a 

qualidade de vida. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Com base no presente estudo e mediante os resultados encontrados, conclui- 

se que, quanto ao fator estatura, os meninos apresentam médias superiores as 

meninas a partir dos 7 anos de idade, sendo que aos 6 anos não existe diferença 

estatística. No fator massa corporal não existe diferença estatística significativa, 

apenas as meninas da faixa etária de 6 anos tem a média de massa corporal 
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superior a dos meninos. Também não se observa diferença estatística para a média 

de gordura relativa entre os sexos na faixa etária de 7 a 9 anos e em nenhuma faixa 

etária em ambos os sexos é observada média de gordura acima do que é 

considerado normal. Em relação ao excesso de gordura corporal, verifica-se que 

uma considerável proporção de alunos apresenta excesso de gordura corporal, o 

que preocupa ainda mais, devido à grande probabilidade destes virem a sofrer com 

problemas de saúde causados pela obesidade infantil. 

Bouchard (2003) afirma que uma criança obesa tem muito mais chances de 

permanecer obesa em sua vida adulta, só que, quando adulta, corre muito mais 

riscos de desenvolver doenças cardiovasculares, hipertensão arterial, dislipidemia, 

arterosclerose, diabetes tipo 2, disfunção hepática, entre outras. Este estudo foi 

desenvolvido pensando em prevenir estas chances de desenvolvimento de doenças 

devido a falta de conhecimento dos riscos da obesidade. 

Devido ao atual estudo, foi propiciado adquirir um vasto conhecimento, o que 

ajudará muito na formação acadêmica. Foi possível observar o quanto a comunidade 

onde a escola está situada precisa de um melhor acompanhamento nutricional. 

Com base nos resultados do estudo recomenda-se que: 

 seja efetuado um melhor acompanhamento nutricional, com ênfase na 

educação alimentar; 

 seja realizado o planejamento das atividades continuas relacionadas a 

nutrição infantil, como a inclusão de um programa continuado de avaliação e 

orientação alimentar nas escolas, visando a aquisição de um estilo de vida 

mais saudável por parte dos alunos. 

 

Com o estudo foi possível verificar o quanto a comunidade de Caçador 

necessita de atendimento nutricional, seja na escola ou nas comunidades, para que 

as crianças cresçam com conhecimento para evitar futuros problemas decorrentes 

da má nutrição. 
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